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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Fal ta de organisação 
republicana 

( S E U S D E P L O R Á V E I S E F F E I T O S ) 

Não podia ser oulra a respos ta 
do Governo de Por luga l a.o ultima-
tum de lord Sa l i sbury , senão a que 
de ixámos ind icada . 

P a r a a to rna r valiosa e effecli-
va ; da r - lhe a so lémnidade e im-
por tanc ia diplomal ica q u e a gravi-
dade do caso imper iosamente exi-
gia, e sanccional -a p e r a n t e a N a -
ção, como deveria p roceder um go-
verno i l l u s l r a d o e e n e r g i c o , levando 
a té ao fim, com sér iedade e firme-
za, o cumpr imen to da* sua aus t e ra 
e indeclinável missão const i tucio-
n a l ? 

F a r i a immedia tamente convo-
car e reuni r em congresso nacional 
ex t raord inár io as d u a s c a m a r a s . 

Convidar ia para essa reunião 
solemne o corpo diplomático, os re-
presen tan tes das nações es t range i -
ra s , que em aquelle momen to esti-
vessem na capi tal , env idando esfor-
ços pa ra que nem um só fal tasse, 
sem excep tuar o ministro inglez e 
toda a legação br i lannica . 

E alli, no seio da represen tação 
nacional , na presença dos r ep resen-
tantes d a s nações es t range i ras , com 
a assis tência dos delegados de to-
das as associações e corporações 
do Es t ado que podessem alli ir, f a -
zendo a gua rda de honra ao S o -
b e r a n o C o n g r e s s o toda a 
guarn ição militar de L i s b o a , — e x p o -
ria, nobre e t ranqui l lamenle , a ex-
t r a n h a occorrencia , o feio e ex-
traordinár io caso; e ouviria, fir-
me no seu posto de honra , sem 
fazer proposta nem emilt ir parecer , 
a del iberação, o veredictum da so-
beran ia nacional , pa ra a executar , e, 
resoluto e corajoso, a enviar como 
resposta ao governo da Grã-Bre la -
nlia. Assim far ia c o m p r e h e n d e r e 
verificar, por esla fórma levantada 
e d igna , com denodo e hombr ida-
de tão própr ia de antigos e heroicos 
por luguezes , — que Por tuga l , em-
bora paiz pequeno e falto de recur -
sos, é, e tem a consciência de ser , 
como a Ingla te r ra , nação i ndepen -
den te e l i v r e ;—que as suas posses-
sões u l t ramar inas , par le in tegrante 
do seu terri torio nacional legiti-
mamen te adqu i r ida , são o melhor 
e mais valioso titulo da sua gloria 
e benemerenc ia pc ran le o m u n d o e 
nas paginas da historia, e não po-
dem eslar sugei las ás extorsões e á 
rap ina de quaesque r aventure i ros 
p i ra tas . 

Es la seria a única resposta . * 
Ser ia esla a verdadei ra desaf -

f ron l a . 
Es ta a solução, que um go-

verno digno, previdente , sábio e 
corajoso achar ia de momento para 
con ju ra r a tempes tade e afas tar os 
per igos p resen tes e f u t u r o s . . . 

Ministros que tivessem a com-
prehensão dos seus deveres , p re -
z a s s e m , como todo o homem de 

bem. deve prezar a sua honra , e 
cumpr issem, como lodo o h o m e m 
deve cumpr i r hon radamen te a mis-
são que llie i ncumbe , não podiam 
proceder por outra fórma, e nunca 
fugir em vergonhosa re t i rada , fugir 
covardemente e at i rar pa ra a lama 
as suas pas tas , a t i rando ao mesmo 
tempo com ellas as suas responsa-
b i l idades . 

E ra esla a solução. N ã o podia 
ser ou l ra a r e s p o s t a ; fossem quaes 
fossem as consequênc ias . Embora 
as e squad ra s inglezas en t rassem 
nas aguas crystall inas do nosso for-
moso Tejo, e bombardeassem Lis -
boa, e sob suas ru inas ficasse se-
pultada a Nação Po r tugueza . 

Poder iam esmagar -nos , des -
truir as nossas c idades , conquis tar 
o nosso sólo; não consegur iam, po-
rém, humi lha r -nos nem apagar na 
historia o bri lho proprio e offusca-
dor do glorioso nome por luguez . 

Temos , po rém, f u n d a d o s mo-
tivos, não só para acred i ta r , mas 
para nos convencer de que o go-
verno da Ing la te r ra , d ian te de tão 
jus ta , br iosa e nobi l íss ima respos-
ta, cairia em si; comprehender i a a 
ignominiosa baixeza do seu ultima-
tum; medir ia lodo o a lcance da sua 
alfronlosa e espol iadora exigencia , 
e . . . recuaria no seu proposi to ne-
fando. 

Ella que logo t remeu , e vacil-
lou; porque o honrado commerc io 
por luguez, esquecendo em um Ím-
peto de sincero patr iot ismo os seus 
interesses, r enunc iando a quaesque r 
lucros e vantagens , ameaçára o col-
losso br i lannico de cor tar in te i ra-
mente com a Ingla te r ra as suas re-
lações commerciaes e não mais lhe 
comprar um ceitil nos seus vaslos 
emporios e opulentos mercados em 
todo o mundo 1 

Nem isto desgraçadamente se 
fez, e v ingou ; com quan lo fosse 
tiro certeiro, golpe doloroso e p ro -
fundo, vibrado sobre o que ella, a 
Ingla te r ra , mais ama e sobre tudo 
preza — o seu in t rans igente e sor-
dido egoísmo mercanti l 1 

' Os republ icanos , ofí icialmente 
alheios ao governo de Por luga l , não 
podiam então, como não p o d e r i a m 
também agora, fazer isto nem pro-
ceder por esta fórma. 

Poder iam, todavia, se estives-
sem organisados , ac tuar sobre o 
espirito publico* fazer pene i ra r na 
opinião e na consciência popu la r e s 
esta solução, communicar á von-
tade nacional força e energ ia bas-
tantes para compel l i r o governo a 
accei tal-a , e a seguil -a com p r o m -
plidão e inquebran táve l pe r seve-
rança . 

Havia de mais a mais um pon-
to grave a cons idera r em ludo isto, 
o qual de nenhum modo devia es-
capar á previsão dos repub l i canos . 

Es tabe lec ida que seja a R e p u -
blica em Por lugal , collocada a N a -
ção Por tugueza sob a di recção , in-

f luencia e garanl ia dos princípios , 
leis e inst i tuições do sys lema repu-
blicano, Por luga l , a N a ç ã o Por lu-
gueza não poderá , nem deverá cor-
tar relações com a Ing la t e r r a , nem 
renuncia r , por motivos de resent i -
menlo ou como desforço , a qual-
quer al l iança que lhe convenha fa-
zer com aquel la potencia indus t r ia l 
e marí t ima; po rque laes re lações e 
alliança lhe podem, e devem por-
ventura ser n e c e s s a r i a s ; prec isa 
d 'el las, e lia de precisar s empre 
para prover á s condições da sua 
vida economica e desenvolv imento 
commercia l , no cont inente e pr in-
c ipa lmente no u l t ramar , onde tem 
de co-exisl ir e cooperar com ella, 
em uma larga e sphera de acção 
e influencia c iv i l i sadaras ; precisa 
d 'el las para a boa politica e admi -
nis t ração das suas vastas e impor-
tant íss imas colonias. 

O que a Republ ica Po r tugueza 
poderá , e deverá fazer é a r r a n c a r , 
pelo menos afas tar , quan to lhe seja 
possível, essas re lações e all iança 
do campo da exploração absorven-
te e da tutela deg radan te , em q u e 
s e m p r e e pr inc ipa lmente depois da 
Restauração as collocaram a politica 
dynastica dos Braganças e dos seus 
governos e os tratados leoninos, que 
no in teresse da monarch ia , as lêm 
sanccionado; Irazel-as pa ra o cam-
po e domínio do respei to e da j u s -
tiça, que as nações , g r andes ou pe-
quenas , rec iprocamente se devem 
umas ás ou t ras , como é proprio da 
d ignidade , dos interesses e da hon-
ra de um Povo livre e i ndependen -
te, chegado á sua maior idade his-
tórica, emanc ipado pelo grau de 
sua cul tura e civilisação. 

Quando dizemos alliança, nem 
por sombras nos refer imos a al-
l ianças de caracter politico; po rque 
a Republ ica não precisa d ' e l l a s ; 
não tem que ampara r th ronos va-
cilantes, nem r ival idades dynas l icas 
que defender e garan t i r . 

Se as al l ianças com o Brazil , 
com a H e s p a n h a e com a - F r a n ç a 
nos são, sob muilos pontos de vis-
ta, valiosas, não menos o serão com 
a Ingla te r ra sol) o ponlo de vista 
restr iclo q u e deixamos i n d i c a d o — 
o ponlo de visla economico e colo-
nial, commercial e mar í t imo. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO : — Duas. pérolas de inestimável 
preço — A dissolução e o Regulamento 
da contribuição industrial. 

Com duas brilhantes jóias offi-
ciaes appareceu enfeitado o Diário 
do Governo, no dia 9 do corrente. 

São, em verdade, duas jóias de 
inestimável preço 1 

Uma fabricada pelo sr. ministro 
do reino, affeiçoada em conselho de 
ministros, polida em conselho d i s -
tado, e que d- re i tomou para si com 
o generoso e nobilíssimo intuito de 
a offerecer, como presente do Natal, 
á sua querida Nação que o adora, 
e elle tanto e sobre tod£^ as coisas 
ama e pre^a. — E ' o decreto pelo 
qual MÃO dissolvidas a camara 
dos srs. deputados e a parte 
electiva da cauiara dos dignos 
p a r e » d o r e i n o , com m a n i f e s t ^ 

violação do § 4 . 0 do artigo 7 4 . 0 da 
Carta Constitucional de 2 q de abril 
de 1826. 

A outra é da lavra do sr . minis-
t ro da fazenda, o socialista-colle-
clivista Fuschini, auxiliado pelos di-
gníssimos e sapientissimos economis-
tas, financeiros-móres d 'estes reinos, 
Carri lho e Madeira Pinto. 

Esta preciosidade destina-a sua 
magestade el-rei para, muito a seu 
contento e rasgo da sua magnanima 
liberalidade, mimosear o commercio 
e as industrias nacionaes, e especial-
mente as Associações Commercial .e 
dos Lojistas de Lisboa, na esperan-
ça de que, profundamente reconhe-
cidos por tão assignalado rasgo da 
regia munificência, aquellas associa-
ções se ponham em campo na re-
frega eleitoral contra os republica-
nos, escolham, e façam eleger na 
capital, deputados sahidos das suas 
respectivas classes, que sirvam com 
inteira lealdade o seu governo e a 
causa, os interesses da monarchia, 
sériamente compromett idos e amea-
çados nos tempos que vão correndo. 
— E' o Regulamento «9a con-
tribuição industria^ para a boa, 
efficaz e venturosa execução da fa-
mosa epa t r ió t i ca lei, que augmenta , 
exaggerada e abusivamente, as taxas, 
e faz transferencias de classe, accu-
mula aggravamentos insupportaveis, 
multiplica e sancciona vexames re-
voltantes, concebida, feita e acaba-
da de molde para esmagar as nossas 
industrias e mais a tormentar os des-
graçados contribuintes, já a braços 
com enormes difficuldades, rodeados 
de afflictivas in quietações. 

Assim fica desmentida a sciencia 
que a todos ensina e demonst ra — 
que da pobreza economica de um 
paiz não pode resultar a prosperi-
dade financeira do Es tado . 

P o r esta lei e por tal regulamento 
ficam revogadas, pelo menos suspen-
sas, as garantias estabelecidas nos 
§§ i5 , 21 e 23 do art . 145 da mes-
ma Carta, e também a maior par te 
do que dispõem os artt . 1 2 e i 3 do 
QÃcto addicional á mesma Carta. 

Não falta ao menos a coherencia 
e boa harmonia. 

A um acto do poder pessoal e 
absoluto doarei segue-se immediata-
mente um acto illegal e abusivo do 
seu ministro •, ao despotismo politico 
do monarcha, a tyrannia fiscal e es-
poliadora do seu governo. 

A uma ai bitrariedade politica da 
corôa junta-se, na mesma data , a 
mais cruel e espoliadora tyrannia 
fiscal dos seus ministros. 

X 

Que lhes faça muito bom pro-
veito. 

Lembrem-se, todavia, que qyem 
semeia ventos, colhe tempestades. 
Qien todo lo quiere todo lo pierde. 

P a r a o rei não ha responsabili-
dade legal, graças ao art. 7 2 da Car-
ta Constitucional, que declara a sua 
pessoa «inviolável e sagrada.» Pesa , 
porém, sobre elle uma tremenda 
«responsabilidade moral» que a Na-
ção poderá um dia liquidar. 

Quan to aos ministros do rei são 
elles responsáveis apela falta de ob-
servância das leis e por abuso do po-
der» como prescreve o ar t . io3 da 
Car ta , que no presente caso teria 
plena execução, se aquelle artigo ti-
vesse, como já tem a nova lei de 
contribuição industrial, o respectivo 
regulamento, nos termos e pela fór-
ma indicada no art . 1 0 4 da nossa 
Lei fundamenta l . 

Um dos direitos comprehendidos 
na soberania nacional é o direito de 
insurreição, aquelle direito originário 
em virtude do qual o Povo pôde 
e deve, resistir aos attent-ados d u m 
governo, que offende as leis, abusa 
do seu poder , e calca os direitos do> 
Cidadão e do Estado, violando-òs. 

E ' este um direito essencial, «o 
mais sagrado, o mais indispensável» 
como o qualificou, em 1789, o a r t . 35 
da Declaração dos direitos do homem 
e do cidadão, já anteriormente reco-
nhecido e sanccionado pela Carta 
Magna da Inglaterra e pela antiga 
legislação hespanhola, que transpa-
rece em muitas das disposições das 
nossas Leis fundamentaes . 

Se estas expressamente o não 
declaram e formulam, existe virtual-
mente e inteiramente contido no seu 
largo espirito de liberdade e justiça, 
como ultima razão e supremo esfor-
ço da soberania social, esforço ao 
qual os povos têm recorrido, e po-
dem recorrer , sem que seja necessá-
rio que as suas leis e constituições 
lh'o permi t tam. 

Cartas de Lisboa 

Dezembro 9 

Es t á finalmente decretada a dis-
solução da camara dos deputados e 
da par te electiva da camara dos 
pares ! 

Tr iumphou o governo, ou antes 
o sr. João Franco . 

A victoria não foi das mais bri-
lhantes; porque depois de toda a ga-
lopinagem do sr. Hintze a dissolução 
foi resolvida por u m voto de maioria 
a p e n a s ; além d'isso todos os conse-
lheiros que votaram essa extraordi-
naria violência declararam que o 
faziam constrangidos, obrigados. 

O sr . conde de Ficalho chegou 
mesmo a dizer coisas asperas ácer-
ca do caso. Todavia votou pela dis-
solução. 

Apenas o sr. Hintze e Antonio 
de Serpa se pronunciaram a favor 
desassombradamente , sem rebuços . 

Como sabem o presidente do 
conselho baseou o seu pedido na 
falta de confiança que tinha nas 
actuaes camaras para lhe approva-
rem certas leis que tenciona apre-
sentar ao parlamento. 

E ' extraordinaria esta explicação, 
e leva-nos a crer que as taes leis 
são de tal quilate que só deputados 
eleitos por obra e graça do governo 
e sahidos da copa do chapéu do sr . 
João Franco as poderão approvar . 

Sim, porque se ellas fossem boas, 
satisfizessem os interesses e as ne-
cessidades do paiz, haviam de se 
impôr pela sua alta importancia a 
qualquer camara po r mais heteroge-
nea que fosse. 

Porque os senhores deputados 
não vão ou não devem ir ao parla-
mento se não para approvar leis que 
interessem ao paiz e regeitar aquel-
las que o podem prejudicar. 

Se o sr. Hintze não confiava nas 
cortes dissolvidas, é porque também 
não acredita que as suas leis se im-
ponham á consideração dos repre-
sentantes da nação! 

Emfim que os illustres deputados 
e pares dissolvidos se conformem 
com a negra sorte que o sr . Hintze 
e João Franco, ministros dissolven-
tes lhes propocionaram, e vão-se che-
gando até aos seus círculos ou até 
á Arcada para t ra tarem das suas 
novas eleições. 

O que é realmente lamentavel 
é a maneira fria como a monstruosa 
decisão do conselho d 'Es t ado tem si-
do apreciada. 

A própria imprensa republicana 
mal se tem occupado d 'esta inquali-
ficável violência. 

O Secido é que tem publicado 
uma série d'artigos sobre o assum-
pto. 

O r a não bas t a só a companha 
d e s t e collega que pelo seu feitio 
brando e moderado pouco impressio-
na as manas populares. 

A Vanguarda, que pela sua orien-
tação mais radical, podia com vantá« 
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gem e provei to para o nosso par t ido, 
t r a ta r da questão, limitou-se a dar a 
noticia pura e simples, da decisão 
do conselho, e não disse nem mais 
pa l av ra ! 

A Folha do Povo t ra tou do caso 
nos 'Ridiculos. 

Dos jornaes monarchicos, como 
era de esperar , os das opposição 
a tacam o decreto , e os da m a i o r i a . . . 
calam-se. 

O Illustrado é que se sahiu com 
esta explicação que só podia sahir 
da cabeça do Serg io : 

«El-rei é libérrimo na at tr i-
buição que lhe é concedida pelo 
| 4.° do art . 73 da Carta Consti-
tucional, e as palavras restrictí-
vas — nos casos .em que o exigir 
a salvação do estado — desde que 
não são taxativas as respectivas 
condições, é do critério do impe-
rante consideral-as.» 

* 

Gomo sabem as novas cor tes são 
convocadas para 7 de março , e as 
eleições devem realisar-se logo de-
pois do Carnaya l . 

Carlos Calixto. 

Sciencias, Lettras & Artes 

F R A G M E N T O 

a Fernandes Costa 

Vae cerrando o vento sul 
O reposteiro das nuvens 
Por sobre o salão do azul 
Pintado a tintas de Rubens 

Produz-se um recolhimento 
Do bem estar contrafeito: 
As nuvens do firmamento 
Passaram no nosso peito... 

— Ha uma intima união 
Uma profunda alliança 
Entre o nosso coração 
E o ceu — arco de bonança! 

Por isso, se a luz é intensa, 
Nossa alma foge para o ar 
E d'aureos clarões suspensa 
Fica a sorrir e a cantar! 

Mas se passa nuvem negra 
Por sobre a concha azulada 
A nossa alma não se alegra, 
Fica tão triste — coitada! 

Tão Iriste como uma mãe 
Que dos olhos de seu filho 
Vê fugir o ardente brilho 
Em que a vida se contem... 

* 

Pesa a nola melancólica 
— Era lo colhe alguns goivos 
Numa tristeza bucólica... 

— Ao fundo passaram dois noivos. 

Que contraste singular! 
— Nos seus corações em flor 
Não ha nuvens de pezar 
Aquece-os o sol do amor. 

Jamais a noite nublada 
Ensombra aquelle viver: 
— Sempre intérmina a alvorada, 
E constante o rosicler I 

Noivos! 
Canto de ternura 

Do livro do eterno ideal 
Onde se espelha a ventura 
Como em limpido crystal.. . 

Noivos! 
Hymno d'esperança, 

Tão sereno, tão suave, 
Como um riso de creança 
Qu como o gorgeio d'ave... 

Noivos! 
São dois navegantes 

D'esta vida — o immenso mar, 
Num navio de diamantes 
Com vélas d'oiro e luar!.'.. 

Que vida placida e calma 
Sem o menor escarceu! 
— Quem traz o azul dentro alma 
Que lhe imporia, Q azul dQ ceu ? 

* 

Qual raio, passa espumando 
Um cavallo a toda a brida 
— is musas fogem gritando, 
Falsta/f ri da partida. 

Melpomene jura ser 
O Pégaso. — E' discutido 
Esse caso; eis, a correr, 
Chega Apollo esbaforido 

Todos pedem que se explique; 
Apollo o caso relata: 
— « Um joven nephelibala 
Muito toiro e muito chic 

Montou o nobre animal; 
Mas. . . pobre d'elle!... em má hora 
Pousou a púa da espora 
Naquelle flanco immortalt . 

O corcel, sob a esporada, 
Cheio de brio e coragem, 
Partiu logo á desfilada, 
Como uma flecha selvagem ! 

E ao vencer, num pulo extenso, 
Num salto rude e ligeiro, -
A barreira do Bom-Senso 
. . . Foi a terra o cavalleiro ! 

Vamos indo; foi feliz. . . 
— Apezar do grande lombo 
Só arranhou o nariz, 
E amolgou um pouco o lombo. 

Falslaff diz-nos com ar 
D'entendido e de pimpão: 
— «Toda a gente quer montar 
Sem saber equitação!...» 

Eis o ceu côr de saphira! 
Vamos ! Rojem-se de rastros... 
Erato — desprende a lyra 
E canta-me o rei dos astros 1 

Ah! Que límpido arrebol! 
Viva Deus! O azul reluz! 
Explodiu de novo o sol 
Como uma bomba de luz! 

Como bomba fulminante, 
De raios cáusticos, fundos, 
Lançada por mão gigante 
Sobre o exercito dos mundos... 

Dir-se-ha que todo o universo, 
Com formidável estoiro, 
Vae rebentar, voar disperso 
Em mil estilhaços d'oiro! 

AUGUSTO DE M E S Q U I T A . 

Interesses e noticias locaes 

A politica na administração municipal 
H a mui to t empo que não se falia 

em iniciativa e emprehendimentos 
municipaes. 

N ã o consta que o senado conim-
bricense pense, ou t rate de realisar 
qualquer melhoramento de utilidade 
para o concelho, cujos interesses es-
tão confiados á sua direcção e ge-
rencia. 

Ta lvez o facto possa explicar-se 
pela espectat iva de uma próxima 
campanha eleitoral. 

C a m p a n h a s são essas nas quaes 
os municípios ficam sempre victima-
dos, os srs. pres idente e ve readores 
botam figura, e os influentes e magna-
tes da ter ra fazem gancho, e pescam 
nas aguas tu rbas , melhor dir íamos 
nas aguas sujas de uma politica mi-
serável de intrigas par t idar ias e am-
bições pessoaes; sim, porque, em ver-
dade, o cisco e o lodo que levantam 
as re f regas eleitoraes, começando 
por turbar as consciências, a cabam 

Eor sujar a dignidade, a honra e a 
oa r epu tação dos h o m e n s e das 

corporações que en t ram na dança 
obscena dos par t idos políticos, ou 
d'ella se approx imam, e lhe sacrifi-
cam os interesses públicos confiados 
á sua guarda e pro tecção , e po r ve-
zes, os seus proprios interesses par -
ticulares. 

* 

A verdade é que a iniciativa e 
acção da c a m a r a municipal d 'es te 
concelho e cidade de Coimbra se 
não tem manifes tado em cousa al-
guma digna de mencionar-se. 

Dizem uns que é falta de ide ias j 

opinam outros que é p o r carência de 
r e c u r s o s ; e, finalmente, alguns são 
de parecer que o presidente e verea-
dores , seus auxiliares, es tão á espera 
de ver onde p a r a m as bóias da poli-
tica part idaria , na g rande pescaria 
eleitoral que se annuncia , e para a 
qual apres tam barcos , e p repa ram 
redes as companhas r egeneradoras 
e progressis tas . 

* 

Nós fazemos justiça aos srs. ve-
r eado re s . • 

N e n h u m d'elles tem qual idades e 
feitio p a r a m a n d ã o politico ; só por 
gracejo poderia at tr ibuir-se a qual-
quer d'elles tão extraordinar ia aspi-
r ação . 

Demais , todos elles sabem, ou 
devem saber , que a politica par t ida-
ria, introduzida na C a m a r a Munici-
pal , bem como na San ta Casa de 
Co imbra , foi sempre u m desas t re 
para o município e uma calamidade 
para o nosso pr imeiro e mais impor-
tan te estabelecimento de p iedade e 
beneficencia. 

Sugei tar a gerencia e adminis t ra-
ção municipal ás exigencias, capri-
chos, corrupções e immoral idades d a 
politica par t idar ia , installar nos pa-
ços do concelho uma agencia de 
n e g o c i o s e t ransacções elei toraes, 
m a n d e m r e g e n e r a d o r e s , governem 
progressis tas , impere qualquer su-
geito com pretensões a chefe politi-
co de um g rupo de dissidentes, de 
amigalhotes, foi s empre funes to e 
desas t roso ao bem es tar e prospe-
r idade d 'es te concelho, quasi sem-
pre, sempre explorado, sempre des-
at tendido e ludibriado pela politica 
pessoal e facciosa dos presidentes 
mandões , ou se d igam regenerado-
res, ou progressis tas , ou amigos do 
s r . José Dias, ou d o u t r o qualquer 

figurão. 
Sobre o a s sumpto havemos de 

conversar um dia, e d e m o r a d a m e n t e , 
com os srs. actuaes vereadores , cha-
m a n d o par t icu larmente á conversa o 
seu digno presidente . 

F i q u e m desde já prevenidos, e 
contem com um animado, ins t ruct ivo 
e aprazível cavaco. 

Não fal taremos, por dever de of-
ficio e t a m b é m de car idade. 

A o nosso conceituado collega do 
Século agradecemos as seguintes pa-
lavras com que se refere ao nosso 
jornal, mais pela justiça que ellas 
t raduzem ao nosso respeitável dire-
ctor politico, sr. dr . Emygd io Garcia , 
do que pela par te que nos diz res-
peito : — «O Defensor do Povo tem 
publicado uma serie de artigos polí-
ticos, de e leyado alcance estatístico 
e scientifico, firmados pelo nome do 
talentoso professor , d r . Manoel E m y -
gdio Garcia . Estes escriptos têerrl 
g rangeado um grande prestigio a 
esse bi-semanario democrático. O 
sr. dr . Manoel Nunes Geraldes , lente 
da cadeira de economia politica da 
faculdade de Direito, referiu-se hon-
tem na sua prelecção, com mui to 
louvor, a esses t raba lhos .» 

Pa rece es tar assente e resolvido 
que aos alumnos que f r equen tam as 
officinas da Escóla Bro te ro seja con-
cedida uma gratificação, a fim de 
mais faci lmente se assegurar uma 
frequencia pe rmanen te . 

A remuneração concedida ao 
aprendiz é não só um estimulo ao 
es tudo, mas um beneficio ás famí-
lias dos pequenos operár ios , que não 
podei iam, sem enorme sacrifício, dis-
pensar a pequena féria que elles ga-
nham nas officinas par t iculares . 

O sr. ministro das obras publi-
cas procedeu bem e é mais um bom 
serviço p res tado á ins t rucção das 
classes operar ias . 

J á por varias vezes nos temos re-
ferido ao projecto de se const ru i r 
nesta cidade um novo thea t ro com 
todas as condições de segurança e 
hygiene e cuja planta obedeça ás 
exigências ^da ar te moderna . 

P e n s á m o s logo no principio, pois 
conhecemos bem o nosso meio,' que 
essa ideia havia de ser difficil de se 
insinuar n o animo e confiança dos 
capitalistas locaes — que t êm um jus-

t if icado receio de auxiliar novas em-
prezas , quando estas não g a r a n t a m 
um lucro cer to . 

Sabemos que esse motivo de du-
vida desappareceu , por comple to , 
ante u m a propos ta que julgamos ir 
contr ibuir poderosamente para que 
esse melhoramento local tenha im-
mediata realisação. 

Refer imo-nos á offerta, que vae 
ser dirigida á commissão instai ladora, 
de 5 »/c annuaes sobre o capital, 
pelo a r r endamen to do fu tu ro thea t ro 
e suas dependências . 

H o n t e m , seriam n horas da 
manhã , muita gente pa rava na rua 
do Visconde da Luz, e muitos garo-
tos, em grande galhofa, be r ravam, 
a r r e m e t t e n d o pa ra um cão que se 
contorcia nas ancias da mor te , dan-
do pulos horr íveis , que provocavam 
a alegria do rapazio . E ao fundo da 
rua do Corpo Deus, o policia alli de 
servfço, ria-se das judiarias dos garo-
tos ! 

Já aqui pedimos ao sr . commis-
sario ordenasse que o serviço da ex-
t incção dos cães va-dios, não fosse 
feito de dia, mas nada conseguimos. 

S. ex.a não nos quer ouvir e os 
seus subordinados cont inuam no bes-
tial serviço, sem vislumbres de mora-
lidade, dando nos em pleno dia o re-
pugnante espectáculo de vermos a 
ar ras tar -se pelas lamas das ruas , em 
medonhas contracções , cães envene-
nados , perseguidos ainda pelos ga-
rotos que lhes b a t e m . 

Isto além de immora l e infame, 
é perverso . 

N a ultima sessão da camara mu-
nicipal foi votada por unanimidade 

âue á rua n.° 8 da quinta de Santa 
,ruz fosse dado o nome de — rua 

do dr. Lourenço oA^evedo. 
E m redor d ^ s t e caso, que nada 

significa, um jornal da te r ra borda 
umas louvaminhices dizendo que fôra 
« aquelle grande cidadão, que fe\para 
o município a acquisição da gran-
diosa quinta / / . . . » etc . 

C o m o devemos dar a Cesar o 
que a Cesar per tence, cumpre-nos 
observar ao es t imado collega que a 
acquisição da quinta de Santa Cruz 
se deve á camara presidida pelo sr . 
dr . Souto Rodr igues . 

E como isto é apenas u m a remo-
mor iação de factos, onde a critica 
não deve met te r o bedelho, ficamos 
por aqui, deixando o collega e a 
c amara consolados pela consagração 
ao mor to . 

F o r a m concorrentes aos tres par-
tidos médicos d ^ s t e concelho, os 
seguintes s e n h o r e s : 

Hermín io Soares Machado, de 
Figueira de Castello Rodr igo, pa ra 
o par t ido de Ei ras . — Jacintho de 
Fre i tas Morna , da ilha da Made i ra , 
pa ra o de Tave i ro . — Alf redo de 
Fre i tas , de Al jus ter , para o de Ei ras . 
— Antonio Augus to Cortezão, de 
S. João do C a m p o , pa ra o par t ido 
de S. João do. C a m p o . — F o r m a d o s 
na Univers idade. 

Franc i sco Maria da Cunha , de 
Villela, p a r a o par t ido de Eiras . — 
Manoel dos Santos Carvalho Júnior , 
de Villa da Feira , para o de S. 
João do Campo . — F o r m a d o s na es-
cola do Por to . 

E a camara municipal quer fazer 
passar a creação d 'es tes par t idos 
com um grande serviço p res tado ao 
concelho. 

H a quem diga — á politica. 
: 

E m vista do mau tempo não se 
poude realisar o passeio velocipedico 
que o Gymnas io de Coimbra proje-
ctava pa ra hon tem. 

C o m o no proximo domingo é o 
dia das corr idas de velocípedes cujo 
p r o g r a m m a já demos, é possível que 
o passeio á Louzã fique t ransfer ido 
pa ra domingo, 24 do corrente . 

N o s últimos dias teem appareci-
do nes ta cidade alguns cães hydro-
phobos, tendo m e s m o corrido grave 
risco um estudante, que com diffi-
culdade escapou á terrível dentada 
de um, 

Urge que a camara municipal 
ponha em pja t ica os meios mais 
efficazes de evi tar esse perigo; e 
para isso, c r emos que o melhor 
seria adoptar o sys tema, segundo em 
Lisboa e P o r t o , es tabelecendo a de-
tenção provisória por meio de rede , 
dos cães vadios ou não regis tados . 

E s p e r a m o s providencias . 

Es t á a findar o prazo p a r i a 
cobrança voluntaria da contr ibuição 
braçal. Paga-se na thesourar ia da 
camara , todos os dias não sanciifica-
dos, das 9 horas da manhã , ás 3 da 
tarde . 

Q u e os contr ibuintes se previnam 
a fim de evitar o p a g a m e n t o de 
custas e sellos se deixarem de p a g a r 
nesta epocha . 

O Mondego, é um bi-semanario 
independente li t terario e noticioso, 
que se publica nesta cidade ás quin-
tas feiras e domingos. 

T r a z o re t ra to do sr . bispo conde 
e p romet te da r out ros dos homens 
mais impor tan tes na polit ica, reli-
gião, sciencias e a r tes . 

Vamos pagar-lhe a visita dese-
jando-lhe todas as p rosper idades . 

Dizem-nos que a policia t raba lha 
a fim de avçriguar sobre o caso a 
que nos refer imos da canalisação do 
gaz, no theatro-circo. 

Veremos se fica esquecido como 
ficou o crime de fogo pos to numa 
casa junta ao largo do Romal . 

Antonio Joaquim é um pobre 
diabo sem domicilio, acrescendo ser 
natural do Roxo . E s t a circumstancia 
de ser do T^oxo é u m a a t t r acção 
que o prejudica, porque se embebeda 
e o roxo leva-o a dizer obscenidades 
e a pra t icar indecencias ; talqual-
mente como José dos Santos , que 
sem ser do roxo, é um apaixonado 
por o liquido d 'essa côr que lhe dá 
voltas ao miolo fazendo d'elle um 
vivo Diabo. 

E a policia, sempre solicita, lá 
os gasofilou apezar dos mui tos es-
forços dos presos que não quer iam 
ver cor tada a l iberdade que se con-
cede aos que não são bebedos, nem 
malcreados . 

A zelosa direcção do Grémio 
O p e r ario decidiu offerecer aos seus 
socios e familia, u m a soirée, que se 
realisará em 3 i do cor ren te , e al-
guns socios, amadores dramat icos , 
estão ensaiando comedias , que re-
presen ta rão na mesma noite no pe-
queno thea t ro que o Grémio possue . 

C o m o sempre , as festas nesta ag-
gremiação são an imadas , graças aos 
esforços dos seus dirigentes que pri-
m a m em proporc ionar aos seus con-
socios noites de agradavel diversão. 

Es t á em Coimbra o s r . Antonio 
Augus to Pi res , de Gouvêa, redac tor 
do Herminio. Vem de visita a es ta 
cidade, onde conta sinceros amigos 
e muitos correligionários. Cumpri-. 
mentamol-o. 

Noticias diversas 

Cont inuam os jornaes estrangei-
ros na difamação contra o nosso 
paiz. 

P o r causa do decreto que nomeou 
a commissão adminis t radora da Com-
panhia real, o Economiste Français 
t raz entre out ras coisas, que fazem 
córar de vergonha todo o por tuguez 
honesto e patr iota , uma car ta de.Mon-
pallier na qual l embra iniciar u m a 
grande petição e m toda a F r a n ç a 
para solicitar do governo e d a s cama-
ras s imul taneamente , pro tecção con-
tra «o cynismo d 'esses p i r a t a s . . . 
etc. , etc. 

T r e m e m o s de vergonha ao ler 
estas coisas e as amabilidades dó 
a famado economista M. Pau l L e r o y 
Beauliue. N ã o se lançam insultos as-
sim á face de um povo que vive ex« 
piorado por esses bandos de syndi» 
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cateiros á sombra da fórma monar-
chica, que nos empobrecem e nos 
arruinam material e mora lmente . 

E são os francezes que nos offen? 
d e m ! O s francezes que melhor de 
que out ro paiz sabem as causas do 
nosso estado de decadencia ! . . . 

Na índia Ingleza, durante o anno 
de 1892, as serpentes e c o b r a s 
venenosas ma ta ram com as suas 
mordeduras 19:025 indivíduos. 

O s tigres e outros anitnaes fero-
zes m a t a r a m 2:963 pessoas. 

A s serpentes, cobras venenosas 
e anitnaes daminhos : m a t a r a m du-
rante o mesmo anno 81:688 cabeças 
de gado. 

Durante o mesmo período mata-
ram-se em todo o império indiano 
15:988 animaes malfazejos, o que cus-
tou ao governo 107:994 rupias , e 
84:789 se rpen tes , cuja destruição 
custou 9:741 rupias. 

Cartas de Coimbra 

A p r o p o s i t o d a « R e a c ç ã o » 

(CONTINUAÇÃO) 

Agora contra o que eu protesto 
é contra a estúpida insinuação de 
que, pa r a a melhor exposição das 
minhas ideias, não me servisse, a 
pr imor , a l inguagem de que usei e 
que no artigo vem classificada de 
crença religiosa (oh céus !) e de unto 
afradalhado (Manes de Lamena is 
que escreveste as Paroles d'un croy-
ant: Manes de Hercu lano que es-
creveste a Vo\ do propheta: cer to 
que es t remecestes no vosso pó, Ma-
nes de Lamenais e Manes de H e r -
culano !) 

P r o t e s t o : mas justifico o meu 
protes to . 

Copio de G u y a u : 

«Un rytlinie élémcntaiie et an-
tique, portaut sur la pensée mênie 
coinnie sur les mots, c'est Ie pa-
rallélisme de la poésie héhraique. 
Ou le retrouve encore parfois dans 
1'Évangile. Ce rytlune s'est iiitro-
duit duiis notre prose et il lui don-
ne souvent une énergie particu-
lière. Ou pourrait relever aussi 
plus d'uue analogie entre le ba-
lancement si caraelérisé du style 
héhraique et le balancemenl des 
périodes de prose^contemporaine. 
Flaubert, qui ryCliniail sa prose 
conime des vers, aboulit três sou-
vent à des sortes de verseis; de 
nlênie pour les plus remarquables 
de nos prosateurs actueis. Ou trou-
verail dèjà cliez Pascal, Bossuet, 
Rousseau, des etíets aualogues.» 

15 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
I V 

A J u d i a 

— Se não consola, disse Gréan t , 
ao menos não consente lamenta-
ç õ e s . . . H a nesta R o m a , cheia de 
ensinamentos de dôr , um marco 
quebrado pelos séculos, quasi ao pé 
do Colyseu de T i to , em ruinas. 
Es te marco ousar ia queixar-se ao 
pé do collosso visinho ar ru inado ? . . . 

N ã o supponha que ha nesta com-
paração orgulho pessoal ; eu, Gedeão , 
que supponho ter sotfrido immenso, 
tenho ò cuidado de me não lamentar 
ao pé d 'out ro h o m e m . . . receio en-
con t r a r algum colosso d ' infortunio 
inteiramente devastado por dores 
inauditas, e que arremessar ia para o 
nada o meu soffrer. 

.— Gosto de o ouvir, disse Ge-
deão tomando-lhe as mãos, ha na 
sua voz notas desoladas que me 
fazem estremecer e me apar t am de 
jnim propr io pa ra pensar em si, E , 

Cita depois, exemplificando, tre-
chos de Pascal , onde o paralellismo 
bíblico é sensível; de Bossuet que 
falia naturalmente a linguagem da 
'Biblia; de Rousseau que é um Je-
remias orgulhoso e um Isaias fan-
farrão; de Chateaubriand; de H u g o ; 
de Flauber t , na Salammbô. 

E conclue : 

«Notre langue contemporaine 
n'a pris son éclat qu'en passant 
par la flamme des poètes. Un fait 
qu'on peut constater, et donl la 
signification est considérable, c'est 
que notre prose française devient 
de plus en plus poétique. C'est 
donc une mênie loi d evolution qui 
rend aujourd'liui notre prose tantôl 
scientilique, tantôt poétique; c'est 
la reclierche de 1'expression intel-
lectuelle ou sympathique qui nous 
fait traduire le plus fidélenieut 
possible tantôt 1'idée abstraite et 
tantôt le sentiment, tantôl les sys-
tématisalions de pensèe et tantôt 
les syslémalisalions d'én)Olion.i 

E ra pois, a l inguagem que usei 
a linguagem d ^ m poeta , cuja alma 
anceia por v ib ra r , como um sino em 
alleluias, ao Gloria-in-excelsis-Deo 
da Missa do F u t u r o . — a Missa Nova 
que já Anthero do Quenta l prognos-
ticava : 

0 Povo ha de fazer-se, então, bispo e levita; 
E será missa nova a missa que disser: 
E ha de achar ao sermão por thema o que 

medita 
Hoje confuso e está na mente a revolver. 

E houve quem classificasse o meu 
estylo de afradalhado!... 

Ter i a razão, creio que Stendhal , 
quando definiu a Opinião-Publica : 
— uma e s p h y n g e . . . com cabeça de 
bu r ro ? ! . . . 

Mas , sobre tudo, contra o que eu 
protesto , e com todas as véras da 
minha alma, é contra a classificação 
de má companhia , dada aos meus 
amigos. 

Fausto Gnede* Teixeira é, 
como coração, o melhor amigo que 
me foi dado encontrar até h o j e ; e 
estou convictíssimo de que o conti-
nuará sendo, até que um de nós, 
num abraço d 'a lma, se despeça do 
outro, despedindo-se da v ida ; como 
espirito, é um talento com o qual 
poucos dos que ora cultivam a poesia 
poderão h o m b r e a r ; excedêl-o, dos 
Velhos, a lguns ; dos Novos (e, quan-
do digo Novos, refiro-me a todos os 
que ora começamos, a todos os que 
somos m o ç o s . . . ) dos Novos, ne-
nhum. 

Não é dever de A m i s a d e : é de-
ver de Just iça. 

Limito-me, por hoje, a afíirmal-o, 
porque a próxima publicação do seu 
Livro me vae offerecer melhor ensejo 
pa r a demonstral-o. 

pois, um allivio que vem t razer ao 
meu coração, e deixo de me julgar 
inconsolável, visto que, duran te um 
longo minuto, deixei de pensar em 
mim. 

— Gedeão, disse Pau lo com uma 
voz triste como o vento do ou tomno, 
ha uma coisa, uma só, que não se es-
quece nunca, que me persegue como 
um remorso e que m e não dá um ins-
tante de t réguas , nem m e s m o du-
rante o s o m n o . . . é uma lembrança 
terrível de deslealdade deixada no 
espirito d ' uma mulher . S im, Gedeão , 
ha sete annos que procuro purificár-
me d 'uma nodoa abominavel , e em 
raríssimas occasiões, apenas a minha 
mão se tem estendido, apenas os 
meus lábios se têem aber to ao pé 
d'essa mulher , logo um gesto de 
desprezo repeliiu a minha m ã o e 
fechou os meus lábios! Innocente e 
m a l d i t o . . . é o meu destino! 

O dedo de Gedeão designou 
bruscamente a Paulo uma out ra 
s cena ; Paulo , julgando nada ter em 
que r epa ra r , não mostrava nenhum 
interesse em obedecer á indicação. 

Gedeão insistiu e Gréan t incli-
nou-se ligeiramente sobre a pers iana. 

Virgilio caminhava em direcção 
do lago; uma outra mulher acabava 
de apparecer á janella, ao lado de 
lady Stumley, e nunca nenhum grupo 
mais encantador , saído do cinzel dos 
esculptores romanos , t inha ornamen-

Aibrrto Pinlieiro é, como es-
tudante , a quem a Univers idade tem 
conferido gloriosos diplomas, glorio-
sos mais ainda, porque merecidos— 
um espirito apaixonado pelo es tudo , 
devorado sempre pela sede de sa-
b e r ; como l amigo, um exemplo a se-
guir em extremos de delicadeza e 
em pr imôres de lea ldade ; como es-
tylista, uma alma cheia de requintes 
de sensibilidade mórbida por vezes, 
é certo, como a de todos nós os que 
sentimos, porque herdamos de nos-
sos P a e s uns nervos extenuados , mas 
da qual, como a um abre-te-cesamo, 
a sua penna vae arrancar jóias do 
m a i s subido qui la te : n o frisson 
da Paixão, períodos d 'um encanto 
adorave l : — lagrimas crystal isadas 
em pé ro l a s ; soluços ry thmados em 
cânticos. 

Gustavo Santiago é, como ra-
paz, um bom companheiro , cheio de 
enthusiasmo e d^energia (e não digo 
mais porque o nosso convívio é de 
ha pouco tempo); como poeta é u m 
artista de vigoroso pulso; parnas iano 
como Luiz Guimarães , o admiravel 
poeta dos Sonetos e Rimas; isto é, 
sabendo, como elle, pe r fumar d'essen-
cia d ^ l m a , o prodigioso lavor dos 
seus versos perfei tos. 

T a e s os meus companhe i ros ; se 
não fossemos uma tavola-redonda, 
não fôra eu, por certo, o supe r io r ; 
por assim se rem me uni a elles. 

Não — por represalias — como 
diz o artigo. 

Represa l ias? de q u e m ? p o r q u e ? 
Quiz-se insinuar que entrei para 

a Reacção a fim de tirar desforra 
d 'um individuo que, com menos jus-
tiça, me apreciára as Miragens.... 

A Folha (n.9s 426 a 433) demon-
strou que tal apreciação, publicada 
no numero-unico da Revista Nova, 
era, de fio a pavio, u m hor ro r de 
dislates g rammat icaes e es the t i ces ; 
demonst rou mais que os defeitos 
q u e o soi-disant-critico apontava 
nas Miragens, e x i s t i a m s ó na 
e s c u r i d ã o d a s u a m á - v o n t a d e , 
uns, porque se não encont ravam nos 
versos do dito volume, outros , por-
que, longe de serem defeitos, e ram, 
antes, bellezas. 

A s affirmações provadas da Fo-
lha ficaram, até hoje, s em contesta-
ção . . . 

E não foi porque a oAnalyse á 
critica das <aMiragens» fosse desco-
nhecida em C o i m b r a : — e r a m ven-
didos á Por ta - fe r rea cincoentá ou 
mais exemplares de cada n u m e r o ; 
nem tão pouco, p o r q u e esteja irre-
missivelmente condemnado ao silen-
cio das coisas-mortas um livro de 
que, ainda o mez passado, se occu-
pava , e largamente , em ÓA Revista 
(illustração luso-brazileira) Julio Lo-
b a t o , u m escriptor valentemente 
ades t rado nas pugnas l i t terarias, a 
quem, por não conhecer pessoal-

tado as fachadas das villas d A l b a n o 
e T i b u r . 

Gréan t tomou convuls ivamente 
entre as mãos uma lamina da per-
siana, e quebrou-a como uma folha 
secca de aloés. T inha reconhecido 
M e m m a ao pé a lady S t u m l e y ; 
estavam enlaçadas pela cadeia de 
marfim dos seus braços, como duas 
graças á espera da sua terceira 
i rmã, e olhavam para o campo onde 
Virgilio caminhava lentamente para 
o lago. 

— Ahi está elle! disse Gedeão 
no cumulo do delírio; ahi es tá elle, 
esse h o m e m ! Armemo-nos contra 
elle com o nosso d e s e s p e r o . . . Elle 
vae passa r por esta margem ! Venha 
P a u l o ; conheço o lago — é f u n d o ! 

— H o r r o r ! disse P a u l o ; então 
pensa no suicidio ? 

— En tão não me comprehendeu? 
— E u não queria comprehender , 

disse Pau lo recuando. 
— Mas , sabe bem quem eu sou? 

continuou Gedeão exal tado; eu sou 
filho dos paizes se lvagens; c rearam-
me no meio das pantheras e dos 
leões; o incêndio, a morte , a devas-
tação, a batalha passa ram sobre os 
meus primeiros a n n o s ; o sangue de 
minha mãe corre-me ainda sobre o 
peito; é necessário que eu me vingue! 

Estarei , porven tura , condemnado 
a soffrer s empre dos homens sem 
em nada lhes pagar ? . . . N ã o , nâol 

mente , mais d 'a lma agradeço e re-
tribuo a sympathia espiritual que lhe 
inspirou palavras tão generosas. 

E m conclusão: — a critica esta-
va, de ha mui to , anniqui lada; o cri-
tico t ambém. 

E havia de ser d 'um zoilo ssim 
que eu havia de querer tirar, agora, 
nova e inopportuna desforra ? ! . . . 

Não me an imam, pois, sentimen-
tos de vingança; os de inveja muito 
menos ainda. Alguém disse : 

— «O orgulho é o antídoto da 
inveja.» Pois, para não ser invejoso, 
sou (eu queno artigo recebi a classifica-
ção de modesto) orgulhoso bastante. 

— «Então julga que vale muito?» 
perguntavam a não sei que escriptor 
f r ancez . 

— «Pouco, quando me considero; 
mui to , quando me comparo .» 

Eu sou orgulhoso, assim. 

(Continua). 
CARLOS DE L E M O S . 
• -

MOYIMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre 126040 e i $ o 5 o réis, o decalitro. 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco , 3oo — Dito ama-
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 540—Fei j ão 
amarel lo, 4 6 0 — D i t o branco, 36o— 
Dito ra jado, 32o—Dito f rade 33o— 
Centeio, 400—Cevada , 2&0 — G r ã o 
de bico, graúdo, 6 8 0 — D i t o meudo, 
6 5 o — F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 3oo. 

* 

O agio das l ibras a I3Í>36O réis; 
ouro portuguez, 27 por cento, pra ta 
grossa a l / i por cento. 

X 
O s preços dos generos no mer-

cado quinzenal de Montemór-o-Ve-
lho que na quar ta feira ultima se 
realisou foram os seguintes : 

T r igo branco, 65o—Dito t remez, 
700—Dito mouro, 620—Milho bran-
co, 320 a 33o—Dito amarello, 32o a 
340^-Centeio , 56o—Cevada , 3oo — 
Aveia, 3^o—FaVas , 5 o o — G r ã o de 
bico, 800—Fei jão mocho, 5oo—Dito 
branco, 400—Dito amarello, 3oo — 
Dito ra jado, 3oo—Dito f rade , 340— 
Bata ta , 200 — T r e m o ç o s , 400. 

Sabida e chegada das deligenoias 
Figueira da Foz — Partida ás B e 

meia da manhã; chegada ás 7 e meia da 
tarde. 

Escriptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes Abreu Lima. 

Louzã—Partida ás 5 horas da ma-

basta de punhaladas receoidas, que-
r o . . . 

Paulo Gréant fez para r Gedeão 
á por ta do kiosque, e disse-lhe: 

— Gedeão, vae-se encontrar só-
sinho contra dois; defenderei Virgilio. 

Gedeão rugiu como um animal 
selvagem dominado pelo olhar do 
domador , e enxugando a espuma 
dos lábios abandonou o cabo do 
punhal . 

Virgilio costeou o lago e metteu-
se pelos macissos dentro . Ia alegre 
para o seu trabalho, porque tinha 
recebido adiantado, como salario, o 
primeiro olhar de lady Stumley. 

O balcão tinha-se tornado de-
serto havia muito tempo, e ouviam-
se do lado do pateo, no silencio da 
manhã , ruidos de rodas e t ropear 
de cavallos. 

— Venha, disse Paulo aper tando 
a mão de Gedeão ; venha, vamos 
aturdir-nos no tumulto do Còrso ou 
na calma d 'alguma ruina consola-
dora ; par tamos e não sigamos os 
caminhos f requentados . 

Gedeão curvou a cabeça deante 
d 'este moço for te , cujo nobre cara-
cter , devastado por inauditos peza-
res, impunha respeito como o d 'um 
velho. 

Caminharam para R o m a seguin'do 
pelos atalhos, e sem darem uma 
palavra . 

D a v a m duas horas na torre do 

nhã e 3 e meia da tarde; Chegada, ás 
9 horas da manhã e 7 e meia da tarde. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
de Alvaro Esteves Castanheira. 

Góes — Partida ás 5 e meia da 
manhã; Chegada ás 7 e meia da tarde. 

Escriptorio largo Principe I). Carlos 
(Portagem) em casa de Augusto Rodri-
gues Palhinha. 

Miranda do Corvo — Partida ás 3 
horas da tarde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Espinhal — Partida, B e meio; Che-
gada 7 e ir eia. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
do sr. Ernesto Lopes de Moraes. 

Avó, Arganil e Chamusca por Vendas 
de Gallizes — Partida ás (juartas sextas 
e domingos para Arganil e,Avô e terças 
quintas e sabbados para Vencias de Gal-
lizas e Chamusca, depois da chegada do 
comboio de Lisboa. 

Escriptorio rua das Sollas casa do 
sr. José Leonardo Ferreira. 

Penacova — Partida ás B e meia da 
manhã; Chegada 9 horas da manhã e 
7 horas da tarde. 

Escriptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes d'Abreu Lima. 

Cantanhede e Pocariça — Partida aos 
domingos, terças, quintas e sabbados ás 
3 horas da tarde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Sae do Terreiro da Erva. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordiuaria 

23 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: Bacharel Ru-
ben Auguslo d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio da 
Cunha, Mauuel Bento de Quadros, Ma-
nuel Miranda, Antonio José Dantas Gui-
marães, effectivos, e José Correia dos 
Santos, substituto. 

Arrematou em praça, devidamente 
annuuciada, de arrendamento pelo (uiuro 
anno as lojas do mercado de, n.oS 7 a 11, 
13 a 24, 29 a 33, sendo cobertos os 
preços dos arrendamentos anteriores. 

Mandou anuunciar nova praça o ar-
rendamento das lojas, de n.° 1 a 8 e 2a 
a 28, que não liveraiu licitantes, vendo-
se que as de n.0 ' 1 , 6 e 12 são desti-
nadas a serviços do município, pelo que 
se não arrendam. 

Os arrematantes das lojas ficam obri-
gados a não fazer nellas deposilos de 
carnes salgadas. 

Mandou registrar a entrada em cofre 
do subsidio concedido pelo governo para 
o asylo dos cegos. 

Em vista d'inl'ormação do delegado 
de saúde sobre o requerimento de um 
proprietário residente no largo do Prin-
cipe D. Carlos, mandou pela repartição 

Capitolio quando elles chegaram á 
cidade. Gedeão julgou ter uma boa 
ideia; a de ir procurar alguma con-
solação ao seio de sua família, e m 
quem havia muito que não pensava. 
E , deixando Paulo , encaminhou-se só 
para o GJietto e experimentou uma 
ligeira satisfacçáo t ranspor o limiar 
da loja de seu pae , Josué Constan-
tini. 

Débora estava vendendo u m a 
peça de es tofo ; ao ruido dos passos 
de Gedeão, ergueu a cabeça e disse 
em arabe a seu irmão, com u m a 
exclamação de alegria: 

— A h ! és tu, Gedeão! Mas então 
que fazes? Sabes que ha sete annos 
ainda te não vi mais do que t res 
vezes ? Já não est imas a tua boa irmã? 

Erratas 
No folhetim anter ior , 3.a col., li-

nha 2.a , onde se lé — que divinisa a 
palavra hossana — leia-se — que di-
vinisa a palavra humana; na col. 
4- a , linha 6. a , leia-se — cantam tape-
tando o ceu — em logar de— cantam 
tapetando o ceu. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h i a 

O p e r u i - i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo a rua dos Sapa te i ros ,— 

COIMBRA. 
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d'obras das as indicações necessarias 
para o esgoto de pias de cosinlia de duas 
casas, situadas no mesmo largo. 

Resolveu, a pedido da commissão 
executiva do congresso de proprietários 
e lavradores dos campos do Mondego, 
prestar uma das salas dos paços muni-
cipaes, para uma reunião de proprietários 
em que se delibere sobre assumptos 
d'interesse geral melhoramentos nos mes-
mos campos. 

Resolveu annunciaro fornecimento 
em praça de lodos os impressos neces-
sários para a secretaria da camara e re-
partições annexas durante o futuro anno. 

Mandou pagar a quantia de 14$220 
réis de custas, em que a camara foi con-
demnada por accordão do Supremo Tri-
bunal Adfliióistrativo nos autos de um 
recurso interposto sobre contribuição di-
recta municipal, lançada a um vogal do 
extincto Tribunal Administrativo. 

Resolveu mandar annunciar que se 
arrematam em praça os serviços da lim-
peza dos principaes logares das fregue-
zias ruraes do concelho. 

Attestou favoravelmente ácerca da 
concessão de subsídios de lactação a 
menores. 

Auctorisou a reparação da ponte de 
S. Paulo de Frades e do pavimento da 
calçada do Gato em Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Nomeou Antonio Balão, das Carva-
lhosas, para guarda rural d'este logar, 
dos Palheiros e Zorro. 

Despachou requerimentos,— auctori-
sando serviços no cemiterio; — colloca-
ção de signaes funerários em sepultu-
turas;—attestando ácerca do comporta-
mento de diversos; — consolando a exo-
neração pedida por uma praça do corpo 
de bombeiros mnnicipaes; — auclorisan-
do uma avença para consumo d'agua em 
uma casa de hospedaria ; — determinan-
do o alinhamento para a vedação de ter-
renos comprados na quinta de Santa Cruz, 
approvando o alçado para os respectivos 
seguros;—não consentindo na collocação 
de estribos em unia casa na rua das Soi-
l a s ; — permittindo o alteamento de um 
muro aos Oleiros; a canalisação d'agua 
de duas pias de cosinlia numa casa na rua 
do Aguiar, e auetorisando em fim a veda-
ção de um terreno particular contíguo a 
uma casa em Sunta'Anna. 

Bric-á-brac 
Um soldado, postado de senti-

nella á porta de um museu, recebe 
ordem para não deixar entrar pes-
soa alguma, sem que deixe a benga-
la depositada na casa, para tal fim 
dest inada. 

Aparece um visitante com as 
mãos nas algibeiras. 

O soldado embarga-lhe o passo, 
e diz-lhe com arreganho : 

— T e n h a a bondade de ir deixar a 
bengala na casa ao lado. 

— A b e n g a l a ! . . . bem yê que não 
a t r a g o . . . exclamou admirado o vi-
sitante. 

— N ã o quero saber d i s so . . . retor-
quiu o soldado, 

— V á buscar uma. N ã o posso dei-
xar de cumprir as ordens que rece-
bi. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Recebemos o i6.° fascículo d e s t a 
excedente publicação; damos o 

SUMMARIO 

O s corregedores —• Introducção 
d o direito romano — Modo do pro-
cesso — Fundação da Universidade 
de Coimbra — Passagem para o se-
gundo período. 

Assigna-se esta obra na Empre -
za Ed i to ra , ruã do Bcrmjardim, 414, 
Por to . 

i n 

J U a 

F. FERNANDES COS-
TA, quartanista, de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA , n o 

Marco da Feira, n.941. 
Dão-se quaesquer infor-

mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

X 

De Philosophia e Histo-
ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo '1. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabeilus neces-
sarias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' ura livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva pre-ta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Àconseihamol-o. E por 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3I(T; 
pagamento adeantado. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

ANNUNCIOS 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por /<'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos, e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theophilo 
Braga. 

Distribuição semanal de um fascículo 
pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assjgna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 16.° fascículos 

Por l inha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de'50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

MERCEARIA 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
1 — R U A D O C E G O , — 7 

C O I M B R A 

1QO c a s a m o n l a c ' a n a s m e ~ l i lliores condicções de aceio, 
apresen la aos seus ex.™08 f r eguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

Assucares f tnissimos ref inados 
com o maior e smero . 

Cliá verde e prelo de finíssimas 
qua l idades . 

Café tor rado e moido da melhor 
qua l idade de Cabo Verde . 

Chocolate hespanhol d e M a l h i a s 
Lopes , f rancez e suisso . 

Comple ta novidade em bolachas 
nacionaes e es t range i ras . 

Espec ia l idade em salchichas 
fei tas e s p r e s s a m e n l e para esta casa 

Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinicola, engar -
rafados e ao lorno — uniça casa1 
que trata directamente com a com-
panhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nac ionaes e es t range i ras . 

Completo sortido de ladrilhos 
em moisaico de desenhos elegantís-
simos, ele., ele. 

Esla casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f regue-
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelecimento . 

I V 4 IW Í\A III! f i i ) i 

DE 

mim m mm 
13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

171 a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços todos 
os trabalhos concernentes á arte dc 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

194 mais elegante e variada col-
lecção de livros de missa, 

se encontram á venda na officina de en-
cadernação de Alberto Vianna. 

Sé Velha-COIMBRA 

CASA DE PENHORES 
N A 

CHAPELERIA CENTRAL 

Empresta-ne dinheiro sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6. 

Juro modieo, como podem exprimen-
tar. 

Coimbra, Uodrigues 
onso, 61, 65. 

XAROPE DE PHELLAMMtlO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 -r-pste xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l ' j quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pliarmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Hosas & Viegas, Kua de S. Vicente, e 31 33 

da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-

REAL COMPANHIA VINÍCOLA 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 —RUA DO € E G 0 - 7 

"O ^ T"e«uSe-se uma elegante cltar-
V rette, assim como um caval-

lo que dá boa ('avaliaria. Modicidade nos 
preços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
n.° 28. Coimbra. 

mirnm SE immnm 
193 I 3 r e c ' i a n m ~ * e n a ()ffic'Qa de 

JL Alberto Vianna. 

S é Velha-COIMBRA 

i s r 1 V T M a n t ' f? a esquadra da praça 
_ l \ | 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

CGMPMHIA 21 SE&UROS 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 
C n p i t a l r s . 1 . 3 4 4 t 0 0 0 ^ » 0 0 0 

n a t a eu i i i j i t t i tU ia , a mais po-
79 H 

1 ' J derosa de Porlugal, toma se-
guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Casa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conimbri-
cense de Illuminação a Gaz 

o "tv "Teste estabelecimento en-
9 contram-se á venda to-

dos os materiaes proprios pa ra ca-
nalisações de gaz e agua , taes como: 
lustres, braços de bronze e christal, 
globos, tubos de chumbo, ferro e 
borracha e torneiras de todas as 
qualidades. 

P reços especiaes em torneiras e 
tubos de chumbo para agua; poden-
do as canalisações ser pagas a pres-
tações. 

9—-RUA DE QUKBKA COSTAS—9 
COIMBRA 

Carimbos de Borracha 

Gravaras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

174 T T l r n e i s t o ISoucucIcar t f í i l» 
JLJj ex-ajudante do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, olferece os seus serviços nesta 
cidade. Prontitica-se a ensinar EM 6 
MEZES : Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

Chromos e Kalendarios 
U M A L I N D A C O L L E C Ç Ã O 

PAPELARIA CENTRAL 
I)E 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 

Coimbra 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
Semestre . . 
Tr imes t re . . 

12350 
680 

Sim estampilha 

Anno| 2<i00 
S e m e s t r e . . . l £200 
T r i m e s t r e . . . 600 

« T I L O S 
PAUA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I i O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A K T I C I P A - , 

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. 1 T I M 4 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de v i s i t a 

Qualidades 
t preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I T t t O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

]VI«*ftESSOS 

PAUA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAiEES 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

coiiurerciaes, etc. 
Typ. Operaria 
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ANNO II Coimbra, 14 de dezembro de 1893 N.° 147 

do Povo 
Portugal e i evolução 

retrograda 

E m um dos nossos an te r io res 
ar t igos a f f i r m á m o s : 

«Que Portugal é uma nação 
historicamente formada e politica-
mente constituída. 

Que Portugal já fôra uma na-
cionalidade bem caracterisada. 

Que chegára a alcançar, nos 
xv e xvi a cathegoria de potencia 
de primeira grandeza. 

Que Portugal é hoje simples-
mente uma nação em evolução re-
trograda. 

E ' esta ul t ima aff irmação, esla 
desoladora v e r d a d e que nos p ropo-
mos hoje demons t r a r . 

N ã o passa remos para além da 
ul t ima ptiase renovadora princi-
piada em 2 4 de agosto de 1 8 2 0 , 
que a revolução, c h a m a d a l iberal 
provocou, e iniciou efficaz e br i -
l h a n t e m e n t e em todas as nossas 
condições de exis tencia , em toda a 
o rdem de relações sociaes . 

Devida pr incipalmente ao c o n -
tagio e ao exemplo da F r a n ç a e das 
ou t ras nações da Europa , q u e se-
gui ram, e a c o m p a n h a r a m aquel la no 
g rande movimento renovador , a Re-
volução por tugueza de 1 8 2 0 p rodu-
ziu, desde logo, a notável e salutar 
Constituição democra l ica de 1 8 2 2 , 
cujo desenvolvimento orgânico a 
res tauração do absolut ismo s u s p e n -
deu em 1 8 2 3 . 

Com espiri to liberal menos des-
affogado, pe jada de e lementos t ra-
dicionaes e privilégios ar is tocrát i -
cos, s u c c e d e u - l h e a Carta Constitu-
cional de 2 9 de abri l de 1 8 2 6 . E s l a 
der r ibada pela reacção absolu t i s ta 
em 1 8 2 8 , é restabelecida em 1 8 3 4 , 
após a obs t inada lucta enlre as ve-
lhas e as novas ideias, na qual a 
fa ta l idade ou o jugo inevitável das 
c i rcumstancias t rouxeram envolvida 
a pendenc ia dynas t ica en l re dois 
i rmãos que se d isputavam a p re fe -
rencia e o direito de successão á 
corôa de D. João vi. 

T r i u m p h o u a l ibe rdade e com 
ella o i rmão P e d r o . 

Ter ia I r iumphado o i rmão Mi-
guel , se a l iberdade e'stivesse com 
elle, e ao lado d'elle mi l i tassem os 
l iberaes nas suas heróicas p u g n a s 
cont ra o abso lu t i smo. 

Não foi D. Pedro que nos deu 
a Carta e as garant ias de l iberda-
de que nos seus ar t igos se con tém; 
m a s sim a l iberdade que lh 'as i m -
poz e ex to rqu iu ; fo ram o esforço, 
a constancia e o sacrifício heroico 
dos l iberaes que lhe deram a elle 
e aos seus descendentes a corôa e 
a s prerogal ivas da realeza const i -
tucional ; elles que o obrigaram e á 
filha, em quem por necess idade 
e egoismo abdicou, a aceitar e a j u -
ra r a Carta, bem a seu pezar e s e m -
p r e com a esperança de calculados 
p lanos de conspiração l iber t ic ida. 
jForam estes mais de u m a vez ten-

tados e postos em execução, mas 
sempre mal logrados , sempre des-
tru ídos , impo ten tes pa ra reagir e 
lactar com a cor ren te das novas 
ideias, com a força indomável do 
espiri to revolucionário, com os de-
sejos e asp i rações dos convictos e 
corajosos democra tas , que não dei-
xavam apagar o fogo e amor tecer o 
enthus iasmo, que se haviam man i -
festado em 1 8 2 0 , e t inham i r rom-
pido impetuosos e glor iosamente 
I r iumphado das insidias e dos a s -
saltos da reacção. 

P a r a evitar es tas conspi rações 
palac ianas , pa ra de sa rmar por uma 
vez as tenta t ivas da reacção e do 
conservantismo, os democra tas s in-
ceros, os l iberaes convictos, empre -
h e n d e r a m , com a revolução de 9 de 
se tembro de 1 8 3 6 , r e s t au ra r a Con-
sti tuição de 1 8 2 2 ; effecl ivamente o 
consegu i ram, embora modif icada, 
na Const i tuição de 2 0 de março de 
1 8 3 8 . Trah ida pelos favoritos do 
Paço e confidentes da realeza , foi 
esta de r r ibada pela conl ra - revolu-
ção em 1 8 4 2 e subs t i tu ída pela Car-
ta Constitucional, t ra içoeiramente 
r e s t au rada pelos falsos democra tas , 
pelos amigos do throno, dóceis in-
s t rumen tos da realeza, mane j ados 
á vontade pelos capr ichos do seu 
orgulhoso represen tan te a sr . a D. 
Maria da Gloria . 

Desde então persist iu a Carta 
Constitucional; consol idou-se o re-
gimen monarchico representa t ivo, 
com o caracter p redominan te de 
conservador, osci lando enlre a re-
volução e -o re t rocesso; umas vezes 
lenlando annul la r e de facto annu l -
lando, ou t ras vezes f ingindo des -
envolver e aperfeiçoar , mas qua -
si sempre i l ludindo ou renovando 
de um modo apparen te em actos 
addicionaes e p e q u e n a s doses as 
garan t ias de l ibe rdade e jus t iça , 
que nos a lcançaram a gloriosa R e -
volução de 1 8 2 0 e lanlos annos de 
luctas f ra t r ic idas , as garan t ias com 
que pela pr imeira vez nos dolára 
a Consti tuição de 1 8 2 2 , a qual , t en -
do sido o ponto de par t ida para a 
nossa regeneração social, está a inda 
longe, muito longe da sua comple-
ta e efficaz real isação. 

Soph i smada pela Carta Consti-
tucional, appa ren temen le r e s t au ra -
da, em a lguns dos seus precei tos , 
por leis organicas posleroresi , a 
Const i tu ição de 1 8 2 2 , r ep resen ta 
a inda hoje pa ra o Povo Po r tuguez 
um ideal, u m a verdadeira asp i ração 
de progresso , que n u n c a a mona r -
chia lhe deu , que nunca a m o n a r -
chia lhe pode rá dar , que só a R e -
publ ica pode rá sat isfazer , corrigin-
do, aperfe içoando, comple tando a 
o b r a p a l r i o l i c a d o s nossos p r imei ros 
reformadores l iberaes . 

Pelo contrar io aquil lo que se 
devia esperar , como phases de evo-
lução,—-o aperfe içoamento progres-
sivo das nossas inst i tuições e g a r a n -
tias l iberaes e democrát icas , tem 
sido cons tan temente repel l ido e es-

torvado pelos governos da m o n a r -
chia. 

Nes tes úl t imos annos a reacção 
desmasca rou- se . Tornou-se cynica . 

Um manifes to movimenlo de 
re t rocesso, que j á não é possível 
esconder nem diss imular , nos com-
prime, suffoca e a r ras ta , o qua l se 
tornará bem claro e patente no con-
fronto, que vamos fazer, como e se-
gundo o permil te o espaço de que 
pôde dispôr um pequeno jornal de 
provinda. 

P a r a bem avaliar e ju lga r esse 
conf ron to e ficar bem assen te no 
espirito publico a t r is te verdade e 
o facto desolador da nossa deca-
dencia e retrocesso, pa ra onde nos 
lançaram a monarch ia e os seus 
governos, necessár io , ind ispensável 
nos pareceu esle p reambu lo . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

SUMMÀRIO—Ainda os anarchistas; ultimo at-
tentado; defeza a todo o transe. 

T o d a s as vezes que neste jornal 
nos temos referido aos a t ten tados 
selváticos dos anarchis tas , t emos ver-
b e r a d o , com a indignação que sus-
citam sempre as selvagerias inúteis 
e injustificadas, as b a r b a r a s atroci-
dades que, n u m requinte de malva-
dez bestial, os propagandis tas da 
anarchia pelo facto estão commet ten-
do a pequenos intervallos. 

E m se tembro , o a t ten tado con-
t ra Mar t inez C a m p o s , ainda ou t ro 
dia o crime infamissimo do thea t ro 
Liceo e já agora ou t ro a t t en tado re-
vol tante em plena sessão do parla-
men to f r ancez ! Assusta-se , e com 
razão, o regimen social existente; a 
guer ra terrivel que se lhe vae mo-
vendo nas t revas , suscita cem vezes 
mais receios do que a lucta t ravada 
em plena luz, face a face. O perigo 
existe, sente-se, os seus eífeitos co-
nhecem-se terr ivelmente , as suas ma-
nifestações a te r ro r i sam; mas a for-
ça poderosa que o al imenta, a po-
tencia nefasta que palpita no mys-
terio, escapa, incoercível, pelo fun-
do revolucionado das u l t imas cama-
das sociaes. V é s e alluida a super-
fície, presente-se o collear do reptil , 
mas o reptil myster ioso não se al-
cança. 

Fana t icos do cr ime e da miséria; 
desesperados inconscientes pela fo-
me ; preci tos d ' u m a sociedade ma-
dras ta ; condemnados d 'um regimen 
injusto onde o egoismo impera , ras-
te jam, agitam-se, revoltam-se no fun-
do da sociedade de ho je , bandos de 
miseráveis que o vicio envolve e que 
a miséria altucina, emquan to vêem 
na opulência desmedida que os cega, 
um sarcastico ultraje á hediondez do 
seu viver . Po rque , é necessário ac-
centu&r-se, esses revol tados que em 
volta de si concitam todos os odios, 
são um produc to morb ido da elabo-
ração social d 'es te século. 

' N ã o se justifica mas comprehen-
de-se, que hoje, num es tado de civi-
lisação em que a in te lec tual idade 
h u m a n a att ingiu um grau notável 
de desenvolvimento, abrangendo já 
vast íss imos hor isontes que de ha u m 
século p a r a t raz mal se vislumbra-
vam, o homem não tenha a submis-
são dócil dos escravos antigos nem 
a passividade ant i -humana dos ser-
vos da gleba. Elevou-se a consciên-
cia h u m a n a e com ella to rnaram-se 
mais f r i san tes e inaceitáveis as in-
justiças sociaes. 

Comprehende-se, pois, que de 
entre os desvairados que se revolvem 

na miséria , alguns haja que não t ran-
sijam com as circumstancias sociaes 
que os p roduz i ram. 

Comprehende-se a revolta, admit-
te-se até, porque o h o m e m não pôde 
ser o escravo do h o m e m ; contra a 
exploradora plutocracia, levante-se a 
maioria explorada . 

Comprehende-se a revolta, s im, 
mas não se justificam nem se admit -
tem os ba rba ros processos revoltan-
tes das bombas de dynami te . 

O desesperado que a miséria im-
pelle a a r remessa r machinas infer-
naes , car regadas de metra lha , a toda 
a pa r t e aonde o seu odio insaciavel 
un icamente vê burguezes felizes e 
opulentos , converte-se num crimino-
so da peior especie que p r epa ra he-
catombes e carnificinas pa ra pas to 
da sua v ingança ; o louco, talvez 
sympathico pela sua condição mi-
sér r ima, que por out ros processos 
mais humanos viria a fazer t r ium-
phar a justiça da sua causa , r e t a rda 
pela ferocidade a hora da victoria 
e justifica os meios mais violentos 
da mais violenta perseguição. 

O a t ten tado do dia 9 no par-
lamento f rancez , em que Vaillant 
a r remessou a Dupuy u m a b o m b a , 
que occasionou dezenas de g raves 
fer imentos, podendo , se não fosse o 
acaso, occasionar dezenas de mor t e s , 
a la rmou a opinião publica pela au-
d a c i a ; vê-se como o fana t i smo anar-
chista não recua nem trepida no 
caminho de sangue e devas tação que 
pa ra si t raçou. 

Immedia tamente á real isação do 
crime, reuniu-se o conselho de mi-
nistros com o Pres idente "da Repu-
blica pa ra a e laboração de projec tos 
de lei tendentes á repressão energica 
e severíssima doesta cruenta propa-
ganda anarchis ta . 

Logo na sessão immediata de 
segunda feira o presidente do con-
selho, Casimiro Per ie r , apresentou 
os referidos projectos pa ra que pediu 
urgência e discussão immedia ta ; fo-
r a m votadas pela maioria enorme 
de 413 votos contra 63. 

P o r essa occasião Antonio Du-
bost , ministro da justiça, declarou 
que o governo conhece os dirigentes 
da vasta organisação anarchis ta , e 
que , se a c a m a r a lhe der meios pa ra 
isso, ha de acabar com esta associa-
ç ã o de bandidos . Nos projec tos do 
governo envolve-se nas m e s m a s me-
didas repress ivas a imprensa que 
defender os actos d 'es ta p r o p a g a n d a 
anarch is ta . 

Vae , pois, t rabalhar a guilhotina; 
a pena de mor te vae ser applicada à 
tort et à travers a todos os que 
forem accusados de a n a r c h i s t a s ; a 
classe conservadora não olhará a 
meios de d e f e z a . . . 

Mas se a causa do cr ime está 
na organisação social dominante , que 
para uns é uma cornucopia abençoa-
da e pa ra outros madras t a dascaroa-
vel, não seria melhor e mais util , ó 
plutocratas indignados, em vez de 
preoccupações guerre i ras e de exer-
citos ociosos e estereis, a l imentados 
pa ra batalhas sangrentas , t áo crimi-
nosas perante a H u m a n i d a d e c o m o 
as b o m b a s de dynamite , não seria 
melhor e mais util, em vez de ma ta r 
p roduz i r ; implantar a Just iça e o 
Direi to; reorganisar , refundir , to rna r 
emfim, os homens de lobos cervaes , 
cheios de odio e d » fel, em forças 
conjugadas d 'uma cooperação civili-
s a d o r a ? . . . 

Carta do Porto 

•No sabbado , pouco depois das 7 
horas da noite, houve na rua do Al-
mada uma tentativa de assassinato 

na pessoa do guarda civil n .° 10, 
Manoel Rodr igues . 

Foi o caso que u m tal Joaqu im 
José Sampaio , t a m b é m guarda-civil 
e impedido no serviço telephonico 
do commissar iado geral, regressava 
de S . M a m e d e de Infesta com u m a 
tal Mar ia Rosa , onde t inham ido a 
t ra ta r dos banhos p a r a o seu pro-
ximo c a s a m e n t o ; e c o m o a alegria 
fosse grande , ju lgaram dever lem-
b r a r aquelle dia, bebendo a lgumas 
ga r ra fas de vinho. 

O bêbado , depois de se ab raça r 
ao guarda de giro e d e s c a m b a r no 
insulto, vibrou-lhe t res p r o f u n d a s fa-
cadas , que d e r r u b a r a m immedia ta -
mente o Manoel Rodr igues . 

O fer ido foi levado pa ra a C o m -
panhia Pha rmaceu t i ca , que poucos 
passos dista do logar do cr ime, e 
findo o pr imeiro cura t ivo foi t r ans -
po r t ado pa ra o hospital da Miseri-
to rd ia , onde os s rs . d r s . U r b a n o e 
Agost inho de F a r i a examinaram os 
fer imentos , dos quaes o mais grave 
é o terceiro, que foi v ib rado no pes-
coço, offendendo a região clavicular 
e u m a ar tér ia . 

O Sampa io e a amasia , p resos 
pelo sr. Feliciano Pe re i r a , f o r am con-
duzidos á 5.a e squadra , sendo ahi 
interrogados pelo sr; d r . Miguel P e s -
tana da Silva e commissario geral , 
negando ter p ra t icado o crime que 
lhe i m p u t a m . 

A navalha de que o criminoso se 
serviu mede cinco cent ímetros de 
folha e sete de cabo. 

O s dois presos , depois de inter-
rogados , f o r a m conduzidos ao Al-
jube, ficándo incommunicaveis . 

O s precedentes do aggressor são 
os pe io res ; o fer ido era muito esti-
m a d o pelos collegas, e considerado 
como um bom agente de segurança 
publica. 

V e m a proposi to registar que es-i 
tes idênticos casos se r epe tem amiu-
dadas vezes. A nossa policia, a po-
licia a que nós pagamos pa ra que 
nos seja garant ido o socego e man-
tida a o rdem, vae-se sal ientando 
em manejos de navalha de ponta e 
molla, e scenas de revolver , onde o 
vinho t em um papel i m p o r t a n t e . . . 

P o r q u e ? — P o r q u e a policia é 
escolhida sem escrupulo. 

P a r a se ser um b o m agente en-
tende a auctor idade super ior que é 
necessário apenas um bigode de ty-
ranno , cara do réu e pulso de car-
regador d ' a i f a n d e g a . . . 

Se o pre tendente tiver voz de 
basso p r o f u n d o será u m policia com-
pleto e a cabado . 

Educação ? 1 P a r a que é precisa 
educação? P a r a que é precisa u m a 
inspecção r igorosa aos méri tos e 
qualidades d'aquelles a quem confia-
mos a gua rda da nossa t r anqu i l i da -
de ? 

Q u e importa que elles util isem 
numa questiuncula de t abe rna , o re-
volver que lhe poze ram á cinta p a r a 
se defenderem d 'uma aggressão vio-
lenta á sua auctor idade ? 

Q u e impor t a que o mane jem em 
n o m e da lei ou em nome d ' u m a pai-
xão intima, com ou sem álcool ? 

O que se quer é que o policia 
s t j a apadr inhado por bons t runfos 
p o l í t i c o s . . . e que diga São ordesl 
e m voz grossa . 

—Decid idamente os t r ipeiros an-
d a m e s q u e n t a d o s : 

Já na sexta feira á noite, p e r t o 
do largo do Fo jo , dois i rmãos se 
e s faquearam m u t u a m e n t e , depois de 
u m a pequena a l tercação que t i ve ram 
n u m a t abe rna onde f o r a m molhar a 
p a l a v r a . . . 

Maldito v i n h o ! 
A t é á s emana . 

RUY-BLÀS. 
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Outra vez os quadros da sachristia 
de Santa Cruz 

Isto é trabalho de serrote em 
prancha dura, mas ha de ir! 

Reclamou-se n 'este logar ha tem-
pos, suavemente, contra a colloca-
ção dos tres quadros quinhentistas, 
e especialmente do Pentecostes. Jus-
tificámos a reclamação com o escla-
recimento dos inconvenientes, que 
toda a gente pode reconhecer com 
uma evidencia palpavel. 

Como se fosse pouco a atmos-
phera húmida que os cerca, ainda os 
encostam á parede litteralmente im-
pregnada de agua durante o inverno. 
E ' a ruina em acção progressiva. 

Aconselhámos que, á falta de me-
lhor, esses quadros fossem' recolhi-
dos ao sanctuario. Qualquer indivi-
duo ou corporação com um pouco 
de imparcialidade e de tino reconhe-
ceria a responsabilidade enorme que 
a junta está a f f ron tando; e cedendo 
ante a justeza do reparo, sem atten-
der a prevenções, immediatamente 
se daria pressa em obstar ao prose-
guimento do damno, que a imbecili-
dade de uns e a incúria d 'outros 
está criminosamente favorecendo. 

O mal é grave e o remedio ur-
gente. Assim contavamos ter des-
per tado um instante de reflexão e de 
respeito ás razões adduzidas. 

Agora com espanto sabemos que 
a reclamação foi inútil e que os qua-
dros persistem na mesma situação!! 
N ã o sabemos até se os firmaram com 
tres pregos de reforço. 

E 1 o cumulo da caturrice cabe-
çuda, a zombar da impunidade! Es ta 
teimosia audaciosa e cynica seria in-
acreditável se não soubessemos que 
está enraizada nos hábitos da res-
peitável corporação. 

Ahi vae um caso para exemplo. 
Q u a n d o em 1890 o chamado Mu-

seu parochial foi installado houve a 
lembrança de forrar umas paredes 
interiores com grandes alcatifas orien-
taes, que a egreja possue. 

A resolução era acertada e des-
de muito suscitada por conselhos ca-
ritativos, cautelosamente ministra-
dos, para evitar que a ingratidão or-
gulhosa se revoltasse contra o be-
neficio do alvitre. A escolha das pa-
redes, porém, fôra d 'um desacerto la-
mentável ; porque foi precisamente 
nas mais húmidas, numa passagem 

{>ara o santuario, sem aereação e sem 
uz, e numa outra , á entrada, que os 

bellos tecidos foram estendidos. 
Pouco tempo decorrido, succe-

deu o que toda a gente seria capaz 
de prever, — toda a gente, menos a 
junta abalisada: os tapetes estavam 
em contacto com placas muito ex-
tensas de florescencias crystallisadas 
de salitre, de alguns centímetros de 
espessura! 

T a l como agora, uma admoesta-
ção em termos brandos invocava a 
attenção d'aquelles espíritos delica-
dos e cultos que fundavam museus 
por simples amor da arte. 

A junta não attendeu. Periodi-
camente e em recommendações por-
fiadas, accintosas e cada vez mais 
persuasivas, com paciência evangeli-
cal, novas advertências foram respei-
tosamente conduzidas perante a junta. 

Pois , por mais que custe a crêr: 
â junta com uma obstinação inqualifi-
cável teimou em não retirar as alca-
tifas; o salitre pela sua par te teimou 
em alastrar; e a reclamação cessQu, 
at tenta a impossibilidade de neste 
paiz civilisado arras tar ao banco dos 
réus, e d'ahi para a cadeia a perver-
sidade vaidosa que, por mero capricho 
e birra, taes malfeitorias commette. 

Processa-se um néscio, ou um 
ébrio que corta o arbusto plantado 
á borda da estrada; e ficarão impu-
nes os membros d 'uma junta que 
não evita a ruina voluntaria d 'uma 
obra d 'arte notável e que muitas ve-
zes poderá ser única; que per tence 
á nação; que é de nós todos! 

A junta é surda ao conselho do 
b o m senso: poderá vir a arrepen-
d e r - s e ! . . . 

• Posi t ivamente os quadros não po-
dem continuar alli, embora o patrio-
tismo de philarmonica se insurja con-
tra uma apprehensão absolutamente 
justificada. 

A junta p e n s a r á ! . . * JC, 

Interesses e noticias locaes 

Como se administra a fazenda municipal 
E ' publico e notorio serem pre-

carias as condições financeiras da ca-
mara , que se encontra sem recursos 
pa ra a conservação e manutenção dos 
serviços públicos e dos melhoramen-
tos locaes. 

Confessam os srs . vereadores as 
difficuldades com que lucta o muni-
cipio para satisfazer os seus encar-
gos, sobrecarregados pela ultima re-
forma salvadora do sr . Dias Fer-
reira, e, apezar de todas essas con-
fissões e de todas as lamurias, não 
vemos que parem no caminho do 
favori t ismo aos compadres e amigos, 
que têm posto o paiz e este concelho 
em completa ruina. 

E sem por agora nos querermos 
referir á creação dos partidos médi-
cos, compromisso politico que mais 
veiu prejudicar os cofres municipaes, 
é certo que a camara não tem feito 
mais do que dispensar aos apanigua-
dos todas as concessões, embora 
com isso sejam prejudicadas as re-
ceitas municipaes. 

São muitas as p rovas ; a mais 
recente é aquella que rescindiu o 
contracto feito em 1890 com An-
tonio Madeira , para o ar rendamento 
do terreno em que se achava a 
praça de touros. 

Esta recisão representa para o 
municipio um prejuízo de mais de 
5oo$ooo réis, por quanto o contra-
cto estava feito com a devida garan-
tia, como se prova pela declaração 
cathegorica do sr . João da Fonseca 
Barata , o único vereador que votou 
contra a rescisão do contracto,—boa 
consoada que os seus collegas cama-
ristas tão generosamente offer taram 
ao sr. Antonio Madeira . 

E a esta sessão, presidida pelo 
sr . Ayres de Campos , esteve pre-
sente toda a camara aqual foi con-
corde que o cofre municipal podia 
perder quantia superior a 5oo$ooo 
réis 1 . . . ' 

Apenas o sr. Fonseca Barata 
teve a hombridade necessaria para 
cumprir o seu dever. 

P o r estes e por outros desper-
dícios, a camara não pode at-
tender ás reclamações dos habitan-
tes e proprietários do bairro de 
Santa Cruz, que se veem inhibidos 
de canalisações de esgoto que lhe 
recebam as aguas sujas do serviço 
domestico. 

E ' por estas e por outras dissi-
pações que a camara não at tende 
ás necessidades locaes, e deixa de 
contemplar a cidade com pequenos 
mas indispensáveis melhoramentos. 
Não ha dinheiro para distribuir pela 
cidade marcos fontenarios e ourinoes 
decentes; mas concede-se, a um con-
cessionário a rescisão d 'um contracto 
que vae prejudicar o municipio em 
mais de 5oo$ooo réis!!! 

Nestes tempos de corrupção, ad-
ministrar a fazenda e os interes-
ses públicos está sendo conside-
rado uma figura de re thor ica ; por 
isso que só se deve attender ás 
conveniências politicas e aos arranjos 
pessoaes; a nova camara , saida da 
politica salvadora do sr. Dias Fer-
reira, não quer desmerecer das qua-
lidades que tanto distinguiram o 
grande jinanceiro-salvador! 

E a verdade manda dizer que 
na camara ha caracteres impollutos, 
que se vão deixando cor romper em 
nome das conveniências politicas e 
das tramóias eleitoraes. 

— . -a». 

Recebemos o primeiro numero 
da Revista Livre, e já temos em 
nosso poder um extenso artigo de 
apreciação e critica, a ella referente, 
que, por completa falta de espaço 
nos vemos forcado a reservar pa r a 
o proximo numero. 

1 , 

Não tem fundamento o boato 
que correu de haver apparecido no 
Choupal um homem mor to , apre-
sentando vestigios de ter sido assas-
sinado á navalhada. 

Quiz-se com isto explicar o ap-
parecimento do bilhete, chapéu e 
bengala do supposto suicida, a que 

nos referimos; dizendo-se que aquel-
les objectos e ram do mor to e que 
o bilhete fôra feito para desnortear 
a policia na perseguição do crimi-
noso. 

Sabemos , porém, que nada do 
que se affirmou é vérdadeiro, pois 
que a policia desconhece completa-
mente o caso do homem morto no 
Choupal . 

E ' que a voz publica em dando 
largas ao seu génio inventivo, nem 
o Diabo lhe dá volta. 

As corridas de velocípedes e o 
sarau de musica e esgrima, que o 
Gymnasio de Coimbra contava rea-
lisar no proximo domingo, teve de 
ser transferido, em vista do mau 
tempo que tem feito. 

Consta-nos que estas festas se 
realisarão na primeira quinzena do 
proximo janeiro, segundo o que foi 
combinado pelas commissões pro-
motoras do sarau e das corridas. 

••7 

Recebemos a Pequena Revista 
jornal litterario que principiou a sua 
publicação nesta cidade. 

Agradecemos a visita e deseja-
mos-lhe longa e gloriosa vida. 

Na casa do sr. Manoel Fonseca 
Callixto, na rua da Moeda, houve 
principio de incêndio na segunda 
feira á noute, conseguindo-se a sua 
extincção pela rapidez dos soccorros. 

O nosso bom amigo Euphros ino 
Alves Teixeira está felizmente me-
lhor do leve incommodo que o obri-
gou a alguns dias de cama. Est ima-
mos . 

Na quarta feira passada Joaquina 
Fer re i ra casada com Manoel da Ca-
brieira, do logar de S. Fruc tuoso , 
indo a conduzir um car ro de bois 
pela serra foi victima d 'um horrível 
desastre. 

Ao saltar do carro abaixo fêl-o 
pelo lado das rodas, ficando presa 
pelas saias a um fueiro . O s bois 
espantaram-se e largando a correr 
pela serra abaixo ar ras taram a po-
bre mulher sobre pedregulhos, to-
jeiros e rochedos. Um homem que 
viu os bois fugirem, part iu imme-
diatamente em soccorro da Joaquina 
Ferreira , mas quando conseguiu al-
cançar o carro já o corpo ar ras tado 
estava feito em pedaços — vasado 
um dos olhos, em far rapos a carne, 
um dos quadris deslocados, innunda-
da de sangue, que deixava um ras t ro 
pelo caminho. 

Chamado o marido ainda poude 
ser conduzida a casa, m a s poucos 
momentos viveu. 

Es t a desastrosa morte foi muito 
sentida na localidade. 

QÁ Evoluçãode A n g r a do He-
roísmo; a Montanha, de T r a n c o s o ; 
a 'Batalhav de Lisboa e o Jornal da 
Lou\ã t ranscreveram alguns escri-
ptos do nosso jornal, que agradece-
mos . 

Hoje reuniram alguns académi-
cos a fim de assentarem na organi-
sação d 'uma tuua. Parece que con-
tam com bons elementos para que a 
nova tuna não seja inferior a outras 
que se tem organisado. 

iS-

As chuvas torrenciaes que tem 
caído nestes dias produziram uma 
enchente no Mondego, que vae re-
pleto, a t rasbordar para os campos 
marginaes. 

Reúne hoje o part ido progressista 
de Coimbra afim de nomear os dele-
gados que o hão de representar na 
reunião magna que se vae effectuar 
em Lisboa. 

O Intransigente, jornal que se 
publica em Vianna do Castelío, en-
trou no 2.0 anno da sua publicação. 

Saudamos o valente e bem redi-

u ... I' — • » —u-

gido campeão da democracia, que 
no nor te dó paiz pugna com denodo 
pela santa causa da emancipação do 
povo. 

N o cemiterio da Conchada en 
terraram-se na semana finda .os se-
guintes cadave res : 

Manoel, filho de Antonio Tr i s tão 
Vieira e Maria Ermel inda Damas , 
de Coimbra, de i5 dias. Falleceu de 
fraqueza congénita, no dia 3. 

Antonio Joaquim Perei ra Villela, 
filho de Manoel Antonio Villela e 
Emilia Preciosa Pere i ra , de Sabrosa, 
de 36 annos. Falleceu de nephrite 
parenchymatosa chronica, no dia 5. 

Jesuina de Jesus, filha de paes 
incognitos, de Coimbra, de 72 annos. 
Fallecfcu de moléstia não classificada, 
no dia 6 . 

Carlos, filho de pae incognito e 
Maria de Jesus, de Coimbra . Falle-
ceu de meningite, no dia 7. 

Mar ia da Conceição, filha de 
Albino Secco e Maria de Nazare th , 
de Coimbra, de 7 annos. Falleceu 
de endocardite aguda, no dia 8. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemi te r io— 17:165. 

Noticias diversas 

O illustre deputado republicano 
sr. dr. E d u a r d o A b r e u saiu de An-
gra para Pon t a Delgada. O distincto 
par lamentar anda organisando nos 
Açores as forças republicanas que 
alli são important íss imas. 

E ' mais um serviço que presta á 
causa republicana. 

Continúa em grande escala a 
emigração para o Brazil, principal-
mente das freguezias ruraes , onde 
tem escaceado o trabalho agrícola. 

E m muitas localidades do paiz 
a mulher é quem cultiva e t rata das 
terras , porisso que os homens emi-
gram antes de serem chamados ao 
serviço militar. 

O s engajadores continuam a fa-
zer boas fortunas e a conseguirem 
documentos que ponham a são e 
salvo os emigrantes clandestinos. 

Es tá concluída a parte metal l ic a 

da ponte sobre a linha ferrea n a 

praia de Espinho. P a r a ficar con" 
cluida de todo, basta terminar a 
par te de madeira e pedra . 

.——«1 

Durante o corrente anno traba-
lharam na praia do Espinho, cinco 
companhas de pesca, e na de Para-
mos, qua t ro . 

A sardinha por ellas ar ras tada 
para t e r ra , foi vendida por quantia 
superior a cem contos. 

No proximo anno devem traba-
lhar cinco companhas em cada uma 
das praias, empregando de noventa 
a cem homens, pelos quaes os do-
nos d e s s a s companhas distribuem 
2:5oo$ooo a 3:ooo$ooo réis. 

No dia i t do corrente a linha 
ferrêa ao kilometro 46, da linha da 
beira baixa, proximo da Barca da 
Amieira foi interrompida não poden-
do seguir os comboios. 

Felizmente os trabalhos fizeram-
se com diligencia restabelecendo-se o 
serviço. 

-
Já foram distribuídos na Relação 

os aggravos pela defeza de Urbíno 
de Frei tas , ácerca dos despachos 
dados pelo juiz Ernes to Kopke, quan-
do o d r . T h e m u d o Rangel, para 
conseguir o adiamento da ,causa, 
invocou a suspeição do juiz. 

E ' o d r . Alexandre Braga quem 
vae fundamenta r a appellação da 
sentença condemnatoria de ÍJrbino. 

Ã cidade da Hor ta , nos Açores, 
chegou a tripulação da barca Faro 
que naufragou 

no alto mar e que 
trazia u m carregamento de petroleo 
de New-York para Setúbal . 

Os tormentos soííridos que os 

pobres naufragos contam são horro-
rosos. 

A barca Faro desarvorada foi 
corrida por um temporal enorme que 
a levava sem governo nas cristas 
dos vagalhões, que lhe par t i ram o 
leme e lhe feriram pai te dos homens 
que a tripulavam. 

O s desgraçados passaram gran-
des privações, não tomando alimen-
to algum ha tres dias, quando fo-
ram salvos por o navio que desem-
barcou na Hor ta . 

Confirma-se a noticia de ter sido 
apprehendido a um navio portuguez 
contrabando de guerra dest inado ao 
almirante insurreccionado Custodio 
de Mello. 

Diz-se ter sido preso o israelita 
portuguez, Benchimol, por estar im-
plicado no cont rabando receando-se 
que o marechal Floriano o mande 
fuzilar. 

Ao governo por tuguez cumpre 
interceder. 

* 

Vão 
ser apresentadas á camara 

de Setúbal propostas para uma nova 
fabrica de gaz. 

Cartas de Coimbra 

A p r o p o s i t o d a « R e a c ç ã o » 

(CONCLUSÃO) 

Mas pelo artigo não só se con-
clue que eu entrára pa ra a Reacção 
a fim de bater no meu critico; mas, 
ainda, que para tal fim fôra fundada 
a revista. 

Já mostrei a falsidade do asser-
to. Todavia frizo ainda : — a Reac-
ção foi fundada , unicamente, com o 
louvável intuito, — louvável, mesmo 
que não fosse conseguido—, de con-
tribuir com o seu obulo para a re-
generação da Alma-moderna, atacan-
do assim, unicamente, a l i t teratura 
que desmoralisa, enervando. 

Que as nossas cinzas não tenham 
de ouvir a maldição da Poster idade, 
a bradar-nos, como M u s s e t : 

«Je ne puis mempêclier de 
vous maudire. Que ne chantiez-
vous le parfum des fleurs, les 
voix de la nature, I'esperance et 
Pamour, la vígne et le soleil, l'azur 
et la beaulé ?» 

Ao fundarmos a Reacção, tal foi 
o sentimento único que nos impul-
sionava. 

... QÁtlingir o homem da cabel-
leira ? / . . . 

Mas, p o r q u ê ? ; . , por usar ca-
belleira ? ! . . . 

O r a , adeus ! são gostos ! . . . 
Verdade seja que homens ha que, 

convencidos de que não são homens, 
no sentido rigoroso do termo, se re-
solvem a fingir de m u l h e r e s . . . dei-
xando crescer o cabello. 

E, em casos taes, não é só ques-
tão de gos to ; é também questão de 
consciência. Porven tu ra ouviram a 
abjurgatoria de Carolina de Fonte-
jes no Les Resignées dos monstrea 
Parisiens do Catulle : 

«Eh bien 1 puisque vous êtes 
des femmes en eííet, pourquoi 
n'avez-vous po in t . . . sous l'em-
mêlement des cheveltires brunes 
la rondeur, etc.? Pourquoi, enfin, 
puisque vous êles femmes. n'êtes* 
vous pas . . . comme les femmes?» 

Ouv i ram-a : pre tendem calal-a. 
O tal de quem venho fallandó 

quero crêr que usa cabelleira, única 
e simplesmente, por g o s t o . . . 

Mas seja como fôr , ou por que 
motivo fôr , pôde estar tranquillo o 
homem da cabelleira, visto que por 
homem da cabelleira o designa o ar-
tigo. 

Pôde usar cabelleira a seu gosto: 
a (.Reacção não é orgão do Coiffeur.., 
Não cuida de cabellos; cuida de 
ideias. 

Póde-se ter cabellos e não se ter 
ideias; creio que até as ideias estão 
na razão inversa dos c a b e l l o s . . . . 

Mais uma observação: No artigo 
lê-se: 
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«Quem julgar que a troupe de 
que é, pelo menos in nomine, com-
mandante Supremo o brazileiro 
Santiago. . . !» 

O r a é bom que se saiba que Gus-
tavo Santiago, nem in nomine, nem 
in re, é ou quer ser commandante 
de nenhuma troupe: muito menos 
commandante nosso : — é, única e 
simplesmente, director da Revista de 
que é t ambém proprietário, e nós 
méros col laboradores: collaborado-
res, pela única fó rma , por que qual-
quer de nós o foi, é ou será de qual-
quer outra : isto é, sem estar , quer 
na fórma quer na ideia, sob a di-
recção de n inguém: dizendo, con-
forme entendemos, o q u e pensa-
mos e o que sente. Foi com esta 
condição que, convidado eu por 
F a u s t o Guedes Teixeira, que o íôra 
por Gustavo Santiago e accedera 
por instancias do dr . Abel Andrade , 
ambos convidamos depois Alber to 
Pinheiro e , seguidamente , outros 
amigos de reconhecido talento, al-
guns dos quaes collaboram já no 
proximo segundo numero da Reac-
ção. D'ahi a nota que vem na capa 
da r ev i s t a : 

«A responsabilidade de lodos 
os artigos publicados na A Reacção 
é única e exclusiva de quem os as-
sigua.» 

P o r consequência : — cada um 
única e exclusivamente responsável 
por o que assigna. Entenda-se bem 
is to! 

A 1{eacção fez em Coimbra o 
que faz, em Par is , La T^evue Mo-
derne, entre outras. Diz La Revue 
Moderne: 

«Désirant garder la stricte im-
partialité pour les théories émises, 
elle (la Revue Moderne) laisse à 
MM. les auteurs la responsabilité 
de leurs articles.» 

Se nós não admitt imos escólas, 
muito menos admit t i r iamos com-
m a n d a n t e s . . . 

Varr ida a minha testada, (e as-
sim por completo, porque fallava 
com o Defensor do TOPO) es tava eu 
resolvido a levantar de sobre os meus 
companheiros q u a l q u e r accusação 
que lhes fosse f e i t a ; o que não quer 
dizer que elles, por si, a não levan-
tassem, e melhor po r certo, do que 
eu. Espirito de sol idar iedade; mais 
nada. E o estar com a mão na mas-
s a . . . 

Reli o artigo em ques t ão : não vi 
mais do que piadas sem côr e sem 
sabor . A boa graça por tugueza, tão 
bem caracterisada em Gil Vicente, 
Sá de Miranda, Nicolau Tolent ino , 
Barbosa du Boucage e, ainda, em 
Xavier de Novaes, teve os seus der-
radeiros representantes em Camillo, 
— a ironia; em Penha ,—o epigram-

16 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M E R Y 

D É B O R A 
I V 

A Judia 

— Sempre , Débora , s empre ! dis-
se Gedeão com esta emoção viva 
que dá a desgraça ; mas que queres 
tu ? é a s s im; entrego-me aos meus 
negocios sérios, aos meus amigos, 
e a esta mãe que substitue a que 
nós pe rdâmos : a l iberdade de R o m a 
e dos judeus. 

Débora parecia ter adquirido no 
commercio maus hábitos de attitude; 
estava sempre curvada como uma 
mulher que desdobra peças d'estofo 
sobre um m o s t r a d o r ; um amplo 
vestido de lã roxa, sem feitio, envol-
via-a, não a vestia; os seus cabellos 
apenas se percebiam debaixo das 
rendas d 'uma coifa, presa por uma 
fita a tada negligentemente; o seu 
rosto tinha esta expresão vulgar que 
dáo os cuidados do commercio e os 
cálculos repetidos das vendas a re-
talho. 

N ã o era, pa ra o i rmão , a, mulher 

ma; em Junqueiro, — a s a ty ra : ca-
hiu depoifc na chalaça brejeira, com 
seu tanto ou quanto de obscena; hoje 
mal se atreve a piar; mas, quando 
pia, é piada: é aquillo. Mais n a d a ; 
aquillo só : — «que fogem a quatro 
patas diante d'uma esplendida ima-
gem d"um formosíssimo soneto, que 
não sabem se é prosa ou se é perso», 
(mais estupidez do que a do Mon-
sieur Jou rda in . . . ) : —«que não perce-
bem o sentido d'umas paginas encan-
tadoras», (das quaes, todavia, dão 
uma interpretação, que, não sendo a 
do auctor, nem a minha, é, assim mes-
mo, uma interpretação aceitavel e 
de nenhum modo adequada a pro-
vocar risos, a não ser em algum an-
thropomorpho, que apenas se ria por 
vêr r i r . . . sem saber de quê):—«que. . . 
que não sabem o que di\eml* numa 
palavra. ( V a l h a - n o s . . . não sei que 
diga!) 

Que se ha de responder a isto?!... 
Lembra-me agora que o Marcel-

lo da Mimi-Pinson do Musset res-
pondeu já q u e : 

«Qui dit ce qu'il sait, qui don-
ne ce qu'il a, qui fait ce qu'il 
peut, n'est pas obligé à davan-
tage.» 

Não vale, pois, affligir. 
Neste mundo , como Ulysses na 

caverna de Polyphemo, só quem fôr 
Ninguém é que poderá escapar ás 
dentadas da I n v e j a . . . Paciência ! A 
paincre sans péril, on triomphe sans 
gloire: disse o grande trágico f ran-
cez. 

Shakspeare não fôra Shakspeare, 
se não tivesse, a construir-lhe o pe-
destal de gloria, Fo rbes e Johnson e 
Green e Rhymer e Dryden e Len-
nox e W a r b u t o n e Foote e Pope e 
L a H a r p e e Coleridge e H u n t e r . . , . 

O que não quer dizer que o ar-
ticulista, em questão, possa chegar 
aos calcanhares dos críticos de Sha-
kspeare . . . 

D'estas injustiças fazem-se ainda 
hoje; não era só no tempo do gran-
de trágico do Hamlet: — a Acade-
mia Franceza elegeu Flourens de 
preferencia a H u g o e Loti de prefe-
rencia a Zola. 

Te rmino agradecendo á illustra-
da e generosa redacção do Defensor 
do Popo a fineza do seu offerecimen-
to, offerecimento de que usei e (ago-
ra o reconheço, coYitricto) me parece 
que abusei demasiado. 

Coimbra , õ — 12 — g3 . 

CARLOS DE L E M O S . 

I I I 

A R e a c ç ã o e o s N o v o s 
Cont inuando : 
Tendo-me proposto apreciar , em 

uma série de artigos, o carnaval lit-

que promettia a menina de Geneva; 
mas o i rmão não ousaria communi-
car esfa reflexão a sua i rmã. 

— Pareces triste, Gedeão , disse 
Débora emquanto arrumava uma fa-
zenda ; comtudo os negocios públicos 
caminham bem. 

— Sim, Débora , respondeu Ge-
deão passeando agitado, mas os ne-
gocios particulares vão mal. 

— A h ! comprehendo, Gedeão, 
tens d i v i d a s . . . Pois b e m ! supponho 
eu que nosso pae é mais rico do que 
parece, elle pagará tudo . 

— T o m a r a eu ter dividas! disse 
G e d e ã o ; seria isso uma distracção 
salutar, e eu bem preciso de distra-
c ç õ e s . . . Mas , DeDora, porque me 
falias tu em arabe ? esqueceste por 
acaso o italiano e todas as ou t ras 
linguas que sabes ? 

— Não, disse Débora embaraça-
da, é que me parece estarmos ainda 
em Tunis , quando te vejo, G e d e ã o ; 
recordo-me da nossa mãe, da nossa 
i n f a n d a / . . 

— Sim, disse Gedeão tristemen-
te, em Tunis era eu bem f e l i z . . . 

— Ainda t ínhamos mãe, interrom-
peu Débora . 

— E eu não tinha no coração ne-
nhum outro amor, replicou elle. 

H o u v e um momento de silencio; 
Débora abria caixas pa r a se dar o 
trabalho inútil de as tornar a fe-
char . 

—Porque motivo, Débora, dei-

terario a que assistimos, e depois de 
ter fallado da mascarada reacciona-
ria, necessário se. torna, para ser 
completo, dizer dos ZN^ovos, revista 
que para ahi se publica, baluarte 
inexpugnável da asneira, e do qual 
um grupo — nephelibatico, dispara 
sobre a l i t teratura a anarchica bomba 
da sandice. . . 

Desgraçado paiz ! . . . Roubado , 
escravisado, vilipendiado, gasto, cor-
rupto e i m m o r a l ! . . . U m a invasão 
nephelibatica, era o que só lhe falta-
va para corôa de r i d í c u l o . . . 

Hoje , entre nós, no actual esta-
do de coisas, ha apenas nephelibatas, 
tanto em politica, como na littera-
tura; bancarro ta nas finanças, ban-
carrota nas i d e i a s . . . 

Deixemos isto e vamos ao as-
sumpto. 

T r a t a n d o dos Novos condensa-
rei a minha apreciação em dois vul-
tos da claque que mais se salientam: 
um, nephelibata por pose, de gran-
des melenas, Verlaine manque, cami-
nha deslumbrantemente á f rente do 
symbolismo cá da terra , sobraçando 
as pseudo-immortaes Flores Cinzen-
tas, parto p rematuro d 'um cerebro 
abstruso (como diria, sem erros de 
grammat ica , o illustre São Thiago, 
preclaro director da preclarissima 
Reacção), — outro, nephelibata-mór 
d'esies reinos, tem pose e ha quem 
affirme que tem talento. E ' o lord, o 
decano, o idolo dos nossos escripto-
res moderníssimos... Se tem talen-
to (o que é difficil d ' a p u r a r . . . ) é elle 
o responsável pelo desnor teamento 
das pedantescas c r e a n ç a s . . ' . 

De Vasconcellos, hoje alma ane-
mica, com tossepallida, somnambulo 
descrente, sceptico, t ransviado, quasi 
a suicidar-se, ainda ha bem pouco 
tempo (que rapida metamorphose !) 
era apenas um gymnasta de méri to, 
pensando unicamente em mortaes, 
(saltos, claro) e christos (estes chris-
tos não são os que o sr . Carlos de 
Lemos costuma abrir na sua littera-
tura b ib l ico-bur lesca . . . )—Como gy-
mnasta , foi applaudido, como poeta, 
nem para tudo ha geito, recebe os 
applausos freneticos dos nullos e o 
sorriso acompanhado d 'um encolher 
d 'hombros significativo dos que vêem 
com olhos d e . . . barbaros. E ra um 
esperançoso gymnasta , na litteratu-
ra é um pobre c a n t a g a l l o . . . E m gy-
mnastica embasbacou as multidões 
com admiraveis mortaes, em litteratu-
ra faz detestáveis Missas Negras!... 

Bom rapaz, quer ser conhecido, 
admirado, venerado; por isso, não 
conseguindo pelo cerebro conquistar 
a corôa de louros, do mesmo modo 
que Oliveira Mattos conquistou as 
esporas dos ditos, este versejador da 

xaste cair a minha ultima phrase , 
tu, que me interrogas sempre ? 

— E ' que não a entendi b e m . . . 
— Entendestel-a perfe i tamente , 

Débora ! mas é que as mulheres não 
se importam nunca com os nossos sof-
fr imentos de alma, nem as nossas 
próprias i r m ã s . . . E são ellas, toda-
via, que deviam consolar-nos, guiar-
nos, instruir-nos em todos estes mys-
terios do coração, porque ellas sa-
bem o que nós ignoramos. 

— Se fallares sempre com essa 
clareza, disse Débora sorrindo, não 
poderei nunca instruir-te. 

— Débora, minha irmã, venho 
hoje refugiar-me no meio da minha 
familia, como a ave ferida que pro-
cura o seu ninho. Soffro, Débora, 
e estou certo de ao menos encontrar 
aqui, entre os meus, u m a piedade 
sincera, uma compaixão que nunca 
engana, como a que nos vem dos 
nditfe r en t e s . 

— Sim, Gedeão, uma irmã nunca 
illudiu seu irmão, dizias bem. 

-—Débora, disse Gedeão, amo 
uma mulher , que o ceu creou para 
minha d e s g r a ç a . . . A m o lady Stu-
mley. 

Um estremecimento percorreu o 
corpo de D é b o r a ; mas Gedeão não 
o notou. 

— Gedeão, disse ella, quê! tu 
a m a s . . . essa senhora tão altamente 
ColloCada! . . . 

— Sim, amo-a! Amo-a apezar 

Virgem Maria vale-se das exteriori-
dades para alcançar o fim almeja-
d o . . . 

Vasconcellos, em o primeiro nu-
mero dos &Çovos, man i fe s t a - se . . . 
e affirma-se. 

O r a em geral, tratando-se de ne-
phelibatas vale-me na distincção de 
prosa e verso a disposição typogra-
phica; todavia, com os Novos, des-
necessário se torna recorrer a ella, 
por isso que o summar io divide em 
duas secções (prosa e verso) a api-
larada collaboração dos afamados e 
primorosos escriptores. 

Apparece , nas duas, o nome do 
escriptor em ques tão: em p r o s a 
Mysticismo, em verso Os poetas 
Novos. 

Estremeci ao lêr o Mysticismo 
(introducção d 'um livro); num mo-
mento terrível, vi que mais uma 
cilada se armára á esfarrapada litte-
ra tu ra ; lembrei-me do Pinheiro e do 
prologo do Alva; li a mystica histo-
ria. De notável, nada encontrei no 
Mysticismo, a não ser carradas de 
palavrões em al e uma lande de côr 
doentia. 

Um dia, porém, o Castello ficou 
alegre e a lande mudou se em parque 
repentinamente; não me admirei, por-
que mais repentinamente o sr. Vas-
concellos p a s s o u de gymnasta a 
poeta . 

Depois do canto claro das novenas, 
a alma, lá vae, a subir, a subir, para 
os ceus a subir, envolta na claridade 
indecisa do luar e do Mysterio, e o 
Vasconcellos a descer, a descer, 
para a sensaboria a descer, envolto 
na escuridão do d e s c o n c h a v o . . . 

No verso falla-nos de Flores de 
Carne e Lyrios douro; é out ro 
Faus to 

Já alonguei de m a i s . . . 
N ã o posso, comtudo, terminar 

sem me referir aos srs. João da Ro-
cha e Toy . Ao sr. João da Rocha, 
sinceramente o felicito por deixar iné-
dito o seu livro oAngustias. O me-
lhor será não publicar o livro, por-
que a calcular peia série incommen-
suravel de primores que o seu arti-
go, a Velhinha, e n c e r r a . . . o tal li-
vro devia ser precioso! 

Diz o homem da velhinha: a 
mão tremula, magrinha e branca, 
póe-se a abençoar, a abençoar... 
Concordo que ella abençoaria tudo 
e a todos, excepto o illustre nephe-
libata e até que naquella hora sole-
mne fosse assaltada pelo desejo de 
o m a n d a r . . . á escóla. 
íJÉsToy. (poesia) Tor alma do sol 
que Deus haja... 

Está tudo muito lindinho, louva-
do seja D e u s . . . Mas áquelle toque 
dlim! dlam! dlim! d l a m f . . . parece 
mesmo que sua ex.a vae, campos fóra 
a tocar campainha, chamando o povo 

da sua coquetterie odiosa! Sim, co-
quetterie, porque eu vi-a hontem, 
no baile, no momento em que ella 
etnregava uma carta a Talormi . 

— Que dizes, Gedeão? De que 
infame calumnia te fazes echo? disse 
Débora convulsamente. 

— Agora,' não sou echo de nin-
guém. Digo-te o que os meus olhos 
viram ! . . . E elle gabou-se d ;isso 1 

— Impossível! impossível! 
— E muitos outros viram, como 

e u . . . 
— Q u e m ? nomeia-os. 
— Bezzi, Van-Rit ter , e ainda ou-

tros,. se o exiges. 
— Lady Stumley entregou u m 

bilhete de amor ao conde Ta lo rmi ! 
Não a c r e d i t o . . . Lady Stumley me-
rece a estima de todos pela sua 
bondade e pela sua virtude. 

— A h ! como eu quereria acre-
ditar-te, porque, apezar de tudo, 
ha um demonio que me obriga a 
a m a l - a ! . . . 

— Gedeão, não repitas i s s o . . . 
meu caro Gedeão, em nome de 
nossa mãe, é-te prohibido amar lady 
S tumley . 

Gedeão abriu uns olhos de louco 
ao ouvir sair da bocca da sua 
irmã as mesmas palavras que lhe 
tinha dito lady Stumley . 

Débora pareceu repetir a phrase 
com um aceno de cabeça ameaçador . 

H a palavras e situações que sup-
primam toda a resposta. Gedeão es-

para a Fonte dos oAmores... Não 
parece? 

E que fiquem em paz e ás mos-
cas . . . 

Brauner. 

MOMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre 1JÍ040 e i $ o 5 o réis, o decalitro. 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3o5 — Dito ama 
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 52o—Fei j ão 
vermelho, 45o — Dito branco, 3 ; 5 — 
Dito rajado, 33o—Dito f rade 345— 
Centeio, 400—Cevada , 280 — G r ã o 
de bico, graúdo, 680— Dito meudo, 
65o—-Favas, 370 — Tremoços , 3oo. 

* 

O agio das l ibras a i $ 3 6 o réis; 
ouro por tuguez, 27 por cento, p ra ta 
grossa á % por cento. 

• 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE 
AVISO 

A S S E M B L Ê A G E R A L 

P o r ordem do ex.mo sr . presi-
dente é convocada a Asseinblêa Ge-
ral a reunir em sessão extraordina-
ria no dia 17 do corrente, pelas 11 
horas da manhã , na casa da Asso-
ciação dos Ar t i s tas ; e quando não 
possa funccionar por falta de maio-
ria, ficará transferida para o dia 24 
á mesma hora e no local indicado. 

Ordem dos trabalhos: — Julga-
mento de um socio por comprehen-
dido na i . a par te do a r t . 45.0 dos 
estatutos. 

Coimbra, 12 de dezembro de 
1893. 

O secretario da assemblêa geral, 

Francisco Simoes da Silva. 

Uu 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar Philo-
sophia e Litteratura, no 
Marco da Feira, n.s41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

tava mudo diante de Débora , quan-
do uma diversão favoravel mudou o 
aspecto d ^ s t a scena domestica e se 
elevou de interesse. 

En t ra ram alguns bufarinheiros 
com o ar mystenoso e en t regaram 
cartas a Débora . O mais velho dis-
se-lhe: 

— Se tiver alguma coisa a dizer-
nos, estaremos até á noite na osteria 
do 1'ibur. 

E os bufarinheiros sahiram do 
armazém affectando o ar banal dos 
da sua profissão. 

Débora ia lendo rapidamente as 
cartas recebidas, e chamou seu i rmão 
que despertou em sobresalto. 

— Não sabes, Gedeão, çiisse ella, 
como eu tenho tudo isto organisado. 

Vem ver, a p p r o x i m a - t e . . . Aqui 
está a minha correspondência poli-
tica 

Monsenhor pacifico apprehende 
todas as. car tas do correio, e eu te-
nho o meu correio par t icu la r ; aca-
bar de ver os meus e m p r e g a d o s . . . 
T u d o caminha bem entre os nossos 
irmãos de Génova e de Liorne. Fa r -
se-ão todos os sacrifícios exigidos. 

Im p r e s s o n a T y p o g - r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-» 

COIMBRA. 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

H I S T O R I A 

DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por /'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos, e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theopbilo 
Braga. 

Distribuição semanal de um fascículo 
pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi dístribuido já o 16.° fascículos 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabellas neces-
sarias para « execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva presta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselhamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D. Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 310; 
pagamento adeantado. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições.' 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Xarope peitoral de musgo e jujubas 
DE 

A U G U S T O D E B A S T O S 

r e m e d i o infallivel em todas 
as moléstias do peito, po-

dendo reputar-se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
Jiuzitana, Praça do Commercio. 

188 ] H ] 

Camara Municipal de Coimbra 
a eainnra municipal man-

x \ _ da annunciar que vende 
em praça, convindo o preço, no dia 
4 do proximo mez de janeiro pelo 
meio dia, 24o™2,o de terreno junto 
á G u a r d a Ingleza, na estrada do 
Almegue, e i65,m-85 de muro, con-
f ron tando do poente , nor te e sul 
com propriedades do convento de 
San ta Clara e nascente com a estra-
da municipal de Coimbra a Monte-
mór-o-Velho. 

Coimbra , secretaria da municipa-
lidade, 10 de dezembro de i8g3. 

O secretario da camara , 
oAdelino QAugusto Vieira. 

in 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
1 — R U A D O C E G O , — 7 

C O I M B R A 

l o n I7 s ^ a c a s a m o n ^ a c ' a n a s m e ~ 
11/ l l i o r e s c o n d i c ç õ e s d e a c e i o , 

ap re sen t a aos seus ex.mos f reguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

Assuca res finíssimos ref inados 
com o maior esmero . 

Chá verde e prelo de finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e moido da melhor 
qua l idade de Cabo Verde . 

Chocolate hespanhol de Malhias 
Lopes , f rancez e suisso . 

Comple ta novidade em bolachas 
nacionaes e es t range i ras . 

Especia l idade em salchichas 
fei tas e sp res samen le para esta casa 

Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinícola, enga r -
rafados e ao torno — única casa 
que trata directamente com a com-
panhià. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e es t rangei ras . 

Completo sortido de ladrilhos 
em moisaieo de desenhos elegantís-
simos, ele., ele. 

Esla casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.m05 f regue-
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelecimento. 

Grandes viveiros, de plantas 
americanas 

M E N E Z E S & CABAÇO 
MERCEARIA 

18«>TZ> de Riparia, Rupes-
L \ tres, Solonis e Jaques. 

Bacellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais finas Eu-
ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.cS 74 a 80. — Coimbra. 

CASA DE PENHORES 
KA 

CHAPELERIA CENTRAL 

Em p r c i t a - s e dinheiro sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6. 

Juro modico, como podem exprimen-
tar. 

R E A L C O M P M I H \ 

1 R „ ~ ] \ T « antiga esquadra da praça 
_LN 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
L A R G O DA F E I R A , N.os 32 A 34 

G r a n d e d e s c o n t o e m t o d o s o s v i n h o s a o s c o m -
p r a d o r e s . 

1 - H U A DO C E C t O — 7 

Pichelaria conimbricense 
DE 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Era Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

DEPOSITO 1 ) 1 FABRICA NACIONAL 
DE 

M H £ í SC & 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Deposi lo r egu l a rmen te monladõ , se acha á venda, por 

l i j un to e a reta lho, todos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da f ab r i ca . 

A LA V I L L E D E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - B E L F O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE I PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

B D D i t i a o g s m u , 

1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

i í i « O M S - m u s 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 

H É I S I 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO D E R E S E R V A 

R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Efectua seguros contra, o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 1 4 , 1 . ° 

PIMTOR 
( O F F I C I N A ) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

-yjincarrega-se «la pinturadetaboletas, casas, doura-
100 p j ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 
tanto nesta cidade como em toda a província. 

Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O DE C I M A — 1 6 

186 r p o m a - s e conta de todo o ser-
1_ viço de canalisações d'agua 

e bera assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam-se : deposi-
tos automaticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras para aquecer 
agua para banhos, torneiras e valyulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

0 annunciante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que. 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Porto — J. Minchon, Herbet Casseis 
e Francisco da Cunha—alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d'este municipio. 

m m m 23 SENHOS 
« F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM Í83S 
Capital r«. 1.344<000.$000 

79 Th1"4** companhia, a mais po-
i j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Casa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conimbri-

cense de Hluminação a Gaz 

o " - j v T e s i e estabelecimento en-
9 JJVI contram-se á venda to-

dos os mater iaes proprios pa r a ca-
nalisações de gaz e agua, taes como: 
lustres, braços de bronze e christal, 
globos, tubos de chumbo, fe r ro e 
borracha e torneiras de todas as 
qualidades. 

P reços especiaes em torneiras e 
tubos de chumbo para agua; poden-
do as canalisações ser pagas a pres-
tações. 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

190 \ 7 " e M * , e " * e u m a excellente ma-
V china de costura, com pouco 

uso, systema Memoria podendo servir 
para alfaiate, sapateiro ou commercio. 

Preço baratíssimo. 
Para tratar nesta redacção se diz. 

Chromos e Kalendarios 
U M A L I N D A C 0 L L E C Ç Ã 0 

PAPELARIA CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LUZ, l 

Coimbra 
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Povo 
Portugal em evolução 

retrograda 
i i 

Graças á g rande e generosa re-
volução, Ião g r a n d e e gene rosa que 
não sacrificou vidas nem der ramou 
uma gotta sequer do sangue por tu-
guez, graças á Const i tu ição de 
1 8 2 2 , Portugal deu um passo de 
gigante no largo e indefinido ca-
minho do progresso , egua lando , 
senão talvez excedendo as na -
ções enlão pol i t icamente mais cul-
tas e civil isadas da E u r o p a . 

Po r effeito da revolução liberal 
e beneficio da nossa pr imogéni ta 
Const i tuição democra l ica 

s u c c e d e r a m : 
Á soberania cie direito divino, á 

soberania pal r imonio da realeza — 
a soberania de direito humano, a 
soberania nacional . 

Á concen t ração e absolutismo do 
poder e da acção governat iva nas 
mãos do rei e da dynastia—a sepa -
ração e independenc ia dos poderes 
nas mãos dos elei tos do povo, re-
presen tan tes da nação. 

Ás cas tas , ás ordens , á s clas-
ses, ao clero, á nobrez-a e á arraya 
meuda , aos nobres eplebeus, aos ca-
valleiros e peões — a egua ldade pe-
ran te as leis, a l ibe rdade politica e 
civil, a f r a t e rn idade moral , uma só 
palavra, uma sô ideia, u m a única 
ent idade — o cidadão. 

D e c r e t a r a m - s e : 
O reconhec imento , o respei to e 

a inviolabil idade dos direi tos civis 
e polít icos do homem e do c idadão , 
que têm por base a l iberdade , a 
egua ldade en l re lodos, a segurança 
da pessoa, do Iraballio e do palr i -
monio de cada um. 

L i b e r d a d e de reunião e as so -
ciação. 

L i b e r d a d e na manifes tação do 
p e n s a m e n t o e da consciência . 

L i b e r d a d e e segurança no do -
micilio. 

L i b e r d a d e e segurança na ple-
na posse e f ru ição da p ropr i edade . 

L i b e r d a d e e s egu rança em todo 
o gene ro de t rabalho, cu l tu ra , com-
mercio, indus t r ias , a r t e s e sc ien-
cias. 

L ibe rdade de pet ição a lodos 
facul tada e ga ran t ida . 

E g u a l d a d e na admissão aos car -
gos públ icos e respect ivas funeções 
e concessão de recompen s as aos 
que se tornarem dignos d 'e l ias por 
seus talentos e v i r tudes . 

E g u a l d a d e peran te as leis e pe-
rante os t r ibunaes . 

E g u a l d a d e 110 imposto . 
E g u a l d a d e nos benefícios da 

adminis t ração publ ica . 

A b o l i r a m - s e : 
Ôs previlegios heredi tár ios . 
As perseguições occultas, a s 

devassas c landes t inas e os proces-
sos a r b i t r a d o s . 

Os açoutes e as to r tu ras , a mar -
ca de ferro quen te e todas as de -
mais penas c rué i s . 

A confiscação dos bens , a p a n a -
gio do absolut ismo, glorioso t ro-
plieu da inquis ição, expediente vul-
gar e rendoso do despo t i smo cle-
rical . 

A t ransmissão da infâmia e da 
pena , além do de l inquen te . 

A fórma do processo é accom-
modada a estas garan t ias e á nova 
organisação jud ic ia r i a , pa ra salva-
gua rda r a sociedade e pa ra g a r a n -
tia segura dos direi tos individuaes . 

A ins t rucção publ ica genera l i -
s a - s e ; e s l ende-se a todas as clas-
ses e a lodos os l o g a r e s ; dei-
xa de ser monopolio de clérigos e 
doutores , para ser dotação e palr i -
monio commum de toda a socieda-
de por tugueza . 

Es tabe lece-se a responsab i l ida -
de reciproca e solidaria en t re go-
vernai! les e governados , en l re o 
povo e os seus r ep resen tan tes . 

Col locam-se os direi tos do ci-
dadão e os aclos do poder , sob a 
vigilancia incorruptível da imprensa , 
s u b m e l l e m - s e ao t r ibunal da livre 
d i scussão , expõem-se ao claro sol 
da pub l i c idade . 

A esles ge rmens f ecundos de 
civilisação e progresso vêm reu -
n i r - s e : 

A uni formidade e jus t iça no 
lançamento , d is t r ibuição e cobran-
ça das contr ibuições e outros en-
cargos. 

A regular idade das nossas fi-
nanças e o es tabelecimento normal 
e legal do credi to publico. 

A legislação adminis t ra t iva e 
economica é fund ida em novos mol-
des . 

As leis c r iminaes adoça -as a 
phi losophia do direito pena! e a 
car idade evangelica, p repa rando a 
abolição das penas afflictivas e in-
famantes e a t ransformação de an -
tros masmor ra s em escólas e of-
ficinas de regeneração. 

As indus t r ias r ecebem novos 
e lementos de vida, novos a lentos 
pa ra se eng randece rem e prospe-
rarem, q u e b r a n d o pouco e pouco 
as prisões q u e as manie tavam, os 
estorvos qne tolhiam o seu p rogres -
sivo desenvolvimento. 

A terra l iberla-se dos vinculos 
da amoi t isação. 

O credi to predia l firma-se em 
sólidas bases , e só espera por insti-
tuições q u e o ga ran t am e gene ra -
lisem. 

O desenvolvimento da viação e 
outros t rabalhos de ut i l idade publ i -
ca j á não são para nós uma utopia, 
mas uma promessa garan t ida , uma 
esperança realisavel . 

N o mesmo bem merecido patí-
bulo são imolados os f rades , os 
morgados , os dizimos, o escanda -
loso paras i t i smo, com que os previ-
legiados de duas c lasses poderosas 
a l imentavam a sua esleril ociosida-
de, com que sus ten tavam o seu f u -
neslo poder io , for jando dia e noite 
conspirações e a taques conl ra a li-

berdade , conlra o progresso , conlra 
a civilisação. 

P o d e r í a m o s en lão exclamar 
d ian te , em presença dc tão p ro fun -
da revolução social como Monles-
quieu diante das ru inas da velha so-
c i e d a d e : 

«Le chéne antique fut abbatu et 
la face du pays renouvellée.» 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Chronica da Invicta 

Todas as cidades têm o seu cen-
tro de má lingua onde a besbilho-
tice nacional vae, depois do almoço, 
saber a ordem do dia. 

E m Londres o centro de má lin-
gua é na Bolsa, naquelle edifício mo-
numental que se ergue defronte da 
estatua do duque d'Wellington, fun-
dida com o bronze dos canhões to-
mados aos francezes. 

E m Par i s o centro é o boulevard 
dos I ta l ianos ; passam e repassam 
aii todas asnòticias, palpitantes, com-
mentadas finamente pelo finíssimo 
espirito f rancez . 

E m Madrid — na cidade dos tou-
ros, das mulheres e das facadas — 
tem o seu club a m á j i n g u a no Café 
Fomos. D'ahi desagua para a Puer-
ta dei Sol em torrente impetuosa de 
palavrões caracterist icamente caste-
lhanos : 

Caramba! 
Carambita! 
Canastros! 
Canarios! 
. . . E outros que o nosso cir-

cumspecto Antonio de Moraes e Sil-
va, na sua O b r a impeccavel, accu-
sa de termos oflensivos da moral pu-
b l i c a . . . comquanto i r rompam, por 
vezes, d ^ n s lábios de rosa, d uns 
lábios deliciosos, q u e — valga-me 
Dios! — até parecem dar ao pala-
vrão a suavidade d 'um te rmo de 
a m o r . . . 

E m Lisboa todos sabem que a 
besbilhotice do Chiado d isputou, lar-
go tempo, a primasia á besbilhotice 
do T^ocio, com quartel general á por-
ta do Martinho. Venceu, por fim, a 
besb i lho t i ce . . . da Avenida. 

Ahi, em Coimbra , capital da 
sciencia lusitana, creio que a má lin-
gua não tem centro. Â cada mo-
mento se pôde applicar-lhe a phrase 
immor ta l : — A n d a coisa no ar.. 

A má lingua varia de ponto de 
reunião conforme a occasião, a gra-
vidade do assumpto, e o interesse 
em que o boato corra com força dó 
lei ou se restrinja ao grupo criticante. 

H a ainda a notar uma divisão 
d ' impor tanc ia : Má lingua da alta, e 
má lingua da baixa. 

Tem-se notado a tendencia da 
primeira para o café Lusitano, e a 
tendencia da segunda para o res tau-
rante do Antonio da Feira. 

Aqui , no Po r to , na cidade invi-
cta, sempre nobre e leal e immacu-
lada, ninguém ignora que o centro 
da má lingua é a P raça Nova , que 
de dia serve a curiosidade da repor-
tage, e á noite protege o epicurismo 
dos philosophos do A m o r — D. Pe-
dro ív , o Dador, montado no seu 
rocinante de bronze, roido das ovas 
que o tempo foi minando nas pernas 
d'aquella besta gloriosa, assiste de 
dia ao esfusiar da piada maldjzente, 
as farças do affecto, que elle, legis-
lador e rei, julgou prevenir na vasta 
erudição que nos ar raza de respeito 
naquellas paginas sublimes da sua 
Carta Constitucional. 

Elle lá diz, no art . 1 4 5 . § 2 . 0 : 
«Nenhum cidadão pôde ser 

obrigado a fazer, ou a deixar de 
fazer alguma coisa, senão ein vir-
tude da Lei.» 

O r a o espirito humano (e espe-
cialmente o tripeiro) nasceu torto, e 
não ha lei |que o endireite. At t rahe-
nos o fructo prohibido, e em maté-
ria d ^ m o r seduz-nos a illegalidade: 
é por isso que o D. Juan T e n o r i o d à 
P raça Nova gosta de fazer ou dei-
xar de fazer alguma coisa contra a 
disposição expressa da Lei, que —lá 
diz o | 2.0 do mesmo artigo — não 
tem effeito re t roact ivo. 

O amor nocturno tem effeito re-
troact ivo. 

Ora—reatando—dir igi -me á P ra -
ça Nova (de dia, bem entendido) a 
colher notas para a chronica com 
que hoje lhes roubo algum espaço 
do seu jornal. 

Encontrei o mercado fraquíssimo. 
A chuva gelada e a ventania agreste 
de dezembro pozera em debandada 
o grupo alegre dos piadistas da 
terra. Apenas , á porta da Havaneza , 
se fallava da companhia Verde (um 
fiasco!) e da dissolução (outro fiasco!) 

Não admira que esteja na ordem 
do dia a dissolução num paiz de 
dissolutos. 

Abster-me hei do assumpto. 
Fallarei para a semana da com-

panhia que se diz lyrica e que dá 
espectáculos comicos no nosso pri-
meiro theatro: tal qual como o bando 
monarchico, que se diz senso, e re-
presenta farças 

P o r hoje fico aqui . J á lá vão 
quat ro linguados e parece-me peixe 
de mais para os leitores que, na 
maioria, gostam de carne. 

Por to , 14 de dezembro de g3. 

RDY-BLAS. 

Cartas de Lisboa 

Dezembro 17 

E hoje que se realisa a sessão 
magna do part ido progressista. 

O que sahirá d'esse congresso 
não o posso ainda saber, mas é fácil 
de prever pelo que têm vindo an-
nunciando os coripheus do sr . José 
Luciano, nos artigos dos seus jor-
naes ou nas suas próprias conversas 
particulares. 

Hon tem á noite fallei no Marti-
nho com um deputado dos mais co-
nhecidos do progressismo, e interro-
gando-o á cerca dos resultados pro-
váveis do congresso d'hoje, respon-
deu-me que,custasse o que custasse, 
havia de ser votada uma moção re-
pellindo qualquer accordo com o go-
verno e o proposito firme de lhe fa-
zer uma opposição tenaz. 

Segundo a opinião demuita gente, 
vêm muitos congressistas animados 
dos maiores desejos de que nos seus 
circulos se faça o santo accordo entre 
os dois partidos, para combaterem 
os republicanos. 

A maioria, porém, deseja que o 
partido encete guerra feroz contra o 
governo. 

E a opinião do illustre deputado 
com quem falíamos, e parece nos, a 
final, que será a que ha de tr ium-
phar . 

Isto não obsta, é claro, a que nal-
guns circulos se desprezem as reso-
luções do congresso d'hoje e se fa-
çam accordos vergonhosos entre o 
governo e os progressistas. 

Seja como for , nós republicanos 
nada temos com esses actos de ver-
dadeira indisciplina. 

O s partidos monarchicos, que têm 
u m ideal relativamente insignificante 
podem colligar-se, unir-se, fundir-se 
até, porque todos t rabalham para o 
mesmo fim. 

O s partidos avançados, como o 
part ido republicano, é que nunca po-
derão unir-se com aquelles, porque 
o seu fim é diverso, o seu ideal mui-
to superior. 

. . . Escrevemos o período prece-
dente com um fim determinado, 

Ouvi fallar por ahi que os pro-
gressistas votando hoje guerra ao 
governo, pensam, comtudo, em es-
tabelecer um accordo em certos cir-
culos e nomeadamente em Lisboa, 
com o nosso partido. 

O r a é justamente por isso que 
nós vamos desde já dizendo que os 
part idos avançados, principiando pelo 
republicano, não se podem aliar com 
monarchicos, seja para que fim fôr, 
porque os ideaes de um e out ro di-
vergem fundamentalmente . 

Se eu quizesse fallar aqui dos 
prejuisos que nos têm vindo com os 
accordos que impensadamente e con-
tra a vontade expressa da maioria do 
partido se têm feito, referir-me-hia 
ao ultimo que fizemos em 1890 quan-
do elegemos com os nossos votos o 
sr. Fe rnando Palha , que então se 
apresentava com a tabuleta de inde-
pendente, e que nos pagou essa tran-
sigência, que pessoalmente sempre 
combatemos, mandando publicar nos 
jornaes do seu part ido, que os repu-
blicanos não tinham importancia ne-
nhuma e que o cheque que o gover-
no então sofíreu tinha sido infringido 
não pelos nossos votos mas pelos dos 
progressis tas! 

Se eu quizesse referir-me a esse 
tristíssimo accordo, perguntaria aos 
seus negociadores, que são os que 
actualmente andam trabalhando de 
sapa para o de agora, que serviços 
prestou o sr. Fe rnando Palha á de-
mocracia, ou mesmo ao paiz. 

Mas não queremos antecipar juí-
zos. Aguardamos os factos e então 
fallaremos. 

Costumo inabalayelmente t omar 
a responsabilidade do que digo e 
dizer o que sinto. 

O que não posso é, como repu-
blicano sincero e velho, consentir 
que o nosso part ido o vá lançar na 
esteira dos part idos monarchicos e 
perfilhar os vicios d 'estes. 

Podem dizer que tomamos a 
nuvem por Juno. Eu direi que mais 
vale prevenir que r e m e d i a r . . . 

Até á semana. 
Carlos Calixto. 

Sciencias, Lettras & Artes 

< R E V I S T A L I V R E » 

Cresce, e anima-se, em alegres e 
sympathicas expansões de vida ju-
venil, a faina litteraria em Coimbra . 

Já noticiámos, como boa e aus-
piciosa nova, o apparecimento de 
tres publicações académicas. 

T o d a s ellas respiram mocidade e 
espalham perfumes de alegria. 

E ' de bom agouro esta febricitan-
te e nervosa actividade mental , que 
se manifesta, e alastra convulsa no 
seio palpi tante da actual geração aca-
démica ! 

* • 

Veiu á ultima ho ja visitar-nos, 
em trajes modestos e de uma sim-
plicidade encantadora, a KevUta 
Livre; e foi-nos muito agradavel a 
surpreza da sua afiectuosa visita. 

Ella não só respira mocidade, e 
communica á alma consoladoras ale-
grias ; não só rescende inebriantes e 
suaves per fumes de poesia, enfei-
tam-a pr imorosas flores de lit tera-
tura; der rama no ambiente fortifican-
te e reanimador da sciencia reflexos 
vibrantes de luz, diffunde um certo 
calor, uma doce temperatura , ' que 
nos conforta e aquece o desalentado 
espirito. 

Assim o prova o bello artigo — 
Q U E S T Õ E S RELIGIOSAS," habilmente va-
sado nas doutrinas renovadoras e 
s c i e n t i f i c a m e n t e propheticas de 
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Guyau e do seu vulgarisador e apo-
logista, o converso Alfred Fouillée, 
que bem poderia chamar-se o S. 
Pau lo d 'este novo Christo, que tam-
bém morreu aos trinta e tres annos. 

— A. Carta U R B I N O , revela no seu 
auctor uma saluberrima orientação 
nas modernas theorias da anthropo-
logia criminal lombrosiana e um cer-
to conhecimento dos criminologistas 
renovadores dVste ramo do d i r e i t o . 

E ' a integração da hypothese 
Urbino de Freitas na these do egois-
mo criminoso, um caso particular de 
sórdida avidez do ouro no facto ge-
ral da sêde insaciavel de riquezas, 
que pathologicamente affecta, e ca-
raterisa uma classe numerosa . 

H a , por isso, um certo sabor de 
originalidade na concepção d'este es-
cripto, correcto e elegante na fó rma . 

— E ' penetrante e subtil, como a 
ponta de um bistori, a critica, inci-
siva e certeira, com a qual o sr. Mad. 
põe a descoberto as lesões orgâni-
co sociaes, que originaram e alimen-
tam a chamada guerra de Melilla, 
sem duvida, um asqueroso abcesso 
maligno a suppurar deshumanídade 
e selvagismo no organismo delicado 
e culto, mas gasto e enfermo, da ci-
vilisada e cavalheirosa Hespanha . 

O titulo é já por si só um pro-
fundo golpe de ironia, uma sarcas-
tica punhalada vingadora, vibrada 
sobre as duas decadentes e retrogra-
das nações da Península. O artigo 
vem encimado com esta inscripção 
— N U E S T R O S H E R M A N O S E LOS DE R I F F . 

O pequeno, mas disciplinador ar-
tigo, syntethisa-se nos dois seguinte-
periodos, onde a verdade é do mais 
puro e t ransparente crystal, a justis 
c(a de ferro, e a moralidade córta 
com a segurança e presteza do mais 
fino diamante . 

«Uns (los de Riff) têm por si 
a religião, a patria e a familiai 
tres preconcei tos, mas t res precon-
tos respei táveis e engrandecedo-
res, no estado semi-barbaro em 
que os rilíenhos se encont ram.» 

«Outros (nuestros hermanos) 
lêm por si a sustentação de uma 
corôa, as ordens de um rei , o di-
reito da força e da oppressão.» 

Realmente, sob este ponto de 
vista, deprimente e antipathico, a 
Hespanha official é bem a irmã le-
gitima do Por tugal monarchico. 

* 

Subord inado ao mesmo criteiio 
e com o mesmo escalpello, nos ap-
parece ligeiramente autopsiada a po-
litica estrangeira e portugueza, em 
seus traços mais geraes e salientes, 
no artigo que se inscreve — M E M O -

BANDUM. 

E m tão poucos periodos não se 
poderia mos t ra r , com mais graça e 
verdade, o que se vê á superfície e 
o que se esconde nas profundezas 
d 'este oceano revolto da politica eu-
ropêa , d 'este pantano da politica 
por tugueza, em que a diplomacia é 
symboiisada em um «laço de grava-
ta dandysta» e a politica interna re-
ductivel a uma «intriga banal» entre 
bachareli tos irrequietos, aífectados 
de conservantismo palaciano, e os 
sectários e admiradores basbaques 
de um certo P roudhomme d 'Anadia , 
com pretensões a liberaes progres-
sistas dent ro dos limites da Carta 
Constitucional. 

O que o sr. Mad. exhibe com o 
rotulo, sympathico e at t rahente, — 
F I A L H O D ' A E M E I D A pareceu-nos exagge-
radamente realista, de um realismo 
que incommoda e chega a escanda-
ltsar, pelo menos na linguagem mais 
ou menos libertina. 

O Germinal de Zola ainda não 
alcançon entre nós curso livre e pa-
tente d e alforria, posto que já este-
ja traduzido em portuguez claro. 

E ' , não obstante, por vezes, aus-
te ro na critica e severo na corre-
cção. 

T e m algumas verdades como pu-
nhos. 

T e m razão o sr. Mad . 
En t re nós desenvolveu-se a mo-

nomania dos louvores e dos vitupé-
rios, dos banquetes e das offerendas. 

Uma especie de cultismo orien-

tal invade a nossa banal e cómica 
sociedade tanto nos dominios das 
sciencia e da l i t teratura, como nas 
regiões da politica e da administra-
ção publica. 

T o d o s são ou querem ser deu-
ses, messias, prophetas; todos são e 
querem ser heroes, magnos, supre-
mos, santos e mar fy res ; todos aspi-
ram ás delicias da bemaventurança 
e ás glorias da apotheose. 

T e m razão o sr . Mad . 
Nós também aconselharíamos a 

todos e em t u d o : 
Mais trabalho e menos festas. 
Mais obras e menos palavras. 
Mais- sciencia e inteira imparcia-

lidade. 
Mais justiça e menos lisongeria. 
Mais religião e menos culto. 
Menos hypocrisia e mais hones-

t idade. 
T u d o isto em prosa . 
Das poesias faltaremos no proxi-

mo numero . 

Interesses e noticias locaes 

A b a n d e i r o l a d o e l e v a d o r 

Ent rou nos usos e costumes po-
líticos d'este paiz, dar ao povo em 
determinadas localidades o alegrão 
de melhoramentos, quando se faz 
tenção de bater á porta dos eleitores 
a pedir-lhes o voto. 

A habilidade e astúcia dos cabos 
de esquadra da politica local, desen-
volvesse prodigiosamente, e eis que 
surge por toda a parte uma alluvião 
de empregados de fita métrica es-
tendida, a estudar estradas, alarga-
mento de ruas, tudo quanto pôde 
inventar a pa ntomimice de homens 
affeitos a lograrem a inconsciência do 
publico, que, por mais" escaldado, não 
teme a agua fria da descrença. 

* 

Volta a fallar-se no encantado 
elevador, com o qual Coimbra havi i 
de ser dotada, devido aos esforços de 
bizarros protectores; e, segundo di-
zem, são já tantos os projectos, que 
a diíiiculdade só está na sua esco-
lha, por quanto sobeja o dinheiro, e 
não falta a boa vontade da parte 
dos organisadores d'este melhora-
mento de primeiríssima ordem. 

A ideia de se conduzir o eleva-
dor pela rua de Quebra-Costas , a 
sair da de Ferreira Borges, seguindo 
á Sé Velha, etc., falhou—por dispen-
diosa. Mas nem por isso se creou o 
desanimo no grupo enthusiasta dos 
iniciadores, e novos projectos, com 
novas directrizes, se fizeram, louvo-
res a Deus e ao sr . João Franco. 

E pelo que se diz e corre, o pro-
jecto que tem mais probabilidades 
de acceitação é o que dá como ponto 
de partida do elevador t ambém a 
rua Ferre i ra Borges, en t rando por 
uma porta da casa onde está a loja 
de barbeiro do sr. Leitão, em recta 
até a rua de Borges Carneiro e 
d'ahi em outra recta até á Feira. 

E já se orçaram as expropria-
ções que podem ficar em i5 contos 
de réis, uma ninharia, que por certo 
ha de levar a £orto de salvamento 
esta negaça, que está fazendo luzir o 
olho á basbaquice indígena que ain-
da se fia em sapatos de defuntos. 

T u d o isto era ouro sobre azul, 
mesmo realisavel a construcção do 
elevador; porém, prejudica-o a epo-
cha em que se annuncia, em que se 
volta a fallar em urna coisa já quasi 
esquecida, esfriada, depois que se 
gosou a ventura de penetrar no seio 
da representação nacional! 

Porque Coimbra está tão pouco 
acostumada a ter homens na politi-
ca, que zelem os seus interesses e 
promovam os seus melhoramentos, 
que é impossível que ella aceite como 
moeda corrente, a realisação do ele-
vador , como se pretende mos t ra r . 

De promessas se está farto, de 
desenganos se está cheio, pois nin-
guém prometteu mais e melhor do 
que aquelles que agora estão nas ca-
deiras do senado conimbricense, a 
darem uma bem triste prova dos 
seus méritos administrativos e da 
sua sincaridade. 

Se com tal doutrina, de que é 
prodigo o cathecismo da nossa poli-

tica, julgam poder cathequisar o pu-
blico de Coimbra, estão enganados ; 
elle poderá dar-lhes o voto, mas ago-
ra, com a consciência firme de que 
nada espera da vossa iniciativa. 

Isto em Coimbra. O que não suc-
cederá em Castello Viegas, por exem-
plo, que acompanha tudo e todos só 
pela promessa de lhe levarem ao lo-
gar a estrada, que uma vingança 
d o u t r o s políticos deixou por termi-
nar . 

Melhoramentos para Coimbra fal-
lados e t ra tados em vesperas de elei-
ções ! 

O r a essa ! E que tal ? ! . . . 

São tantos os boatos que correm 
ácerca dos futuros paes da patria, 
que os galopins hão de fazer sair 
das urnas eleitoraes d'esta cidade, 
que ao certo não podemos dizer o 
que ha de verdadeiro. 

Affirmam uns que os amigos po-
líticos do sr . Dias Fer re i ra , que fo-
ram os vencedores da ultima esca-
ramuça eleitoral, pensam em apre-
sentar a candidatura do desastrado 
salvador por este circulo; outros as-
severam que os partidarios do sr. 
Dias Ferre i ra cairam com elle, per-
tencendo agora de corpo e alma á 
synagoga do sr. João Franco, que é 
quem tem o a \ de t rumpho na bis-
ca politica que se está jogando. 

Como os factos hão de vir attes-
tar a verdade, aguardamos os acon-
tecimentos ; comtudo deve_ ter sua 
graça assistir de repente á empalma-
ção ' d ' um grupo politico tão promet-
tedor. 

A camara municipal decidiu na 
sessão ultima representar ao gover-
no, pedindo-lhe para que seja esta-
belecida novamente no bairro alto 
a estação telegraphica, a t tendendo 
ás necessidades dos seus habitantes. 

A Associação Commercial , con-
sta-nos, reunirá brevemente para tra-
tar do mesmo assumpto e adherir ao 
pedido da camara. 

A estação da alta, que foi sup-
primida por economia, facilmente en-
contrará acommodação em um dos 
estabelecimentos do Es tado , evitando-
se assim a despeza da renda da casa. 

Nós confiamos nas eleições para 
o bom êxito d 'esta pretensão. 

P u n e o codigo penal que se ag-
gridam filhos de outrem, como a 
boa moral não tolera que se veja 
a sangue frio um matulão a bater 
numa creança. O r a um guarda da 
policia, ao passar pela rua do Lou-
reiro viu o padeiro Antonio Simões 
Peixeiro a bater num menor de 5 
annos, filho de Elvira de J e s u s ; re-
pugnou-lhe a brutalidade e admoes-
tou o brutamontes , que não gostan-
do da repr imenda, lhe dirigiu insul-
tos e impropérios. 

"E aqui está como um peixeiro, 
sem ter peixes, se deixa cair na 
rede d 'um processo que vae ser ins-
taurado em juizo, para onde foi a 
part icipação. 

1 . a . 

Estão concluídos os trabalhos de 
syndicancia a que procedeu a mesa 
da Santa Casa da Misericórdia. Do 
minucioso relatorio, pelo sr. dr . 
Guilherme Moreira, zeloso pro-
vedor, se conclue que não houve 
naquelle importante estabelecimento 
de caridade extravio de capitaes, e 
que de 1869 em diante, período que 
comprehende a syndicancia feita, ape-
nas se erícontraram na escripturação 
uns pequenos lapsos. 

Dizem-nos que é um trabalho 
minucioso, pondo bem em evidencia 
a honradez do cartorar io, sr. José 
Simões da Silva, victima d u m in-
fundado boato, que mui to feriu a 
sua dignidade. 

r^ 

O sr. governador civil de Coim-
bra não irá, como se disse, desem-
penhar o cargo de procurador régio 
da relação do Por to , e demais ago-
ra, que o governo se vê em dif i -
culdades para montar a machina 
d 'onde h a de sair a representação 
nacional. 

Chamadas ao commissariado e 
alli severamente reprehendidas, Ma-
ria da Piedade e uma Julia, do ter-
reiro do Marmelleiro, que pozeram 
a pão e laranja Joaquina de Sousa 
Paula , que ouviu coisas dó arco da 
velha, ditas por aquellas línguas de 
pra ta . A Paula não gostou da seri-
banda — que até oífendeu a moral ! 
— e queixou-se á policia. 

Que a reprehensão aproveite á 
Julia e á Piedade, que deve ter pieda-
de dos ouvidos castos dos seus seme-
lhantes. 

f ^ T 

T r e s casaes de vadios, que vivem 
do fur to e do mais que se lhe depá-
ra , en t ra ram em contenda rija. Cau-
sa d'isso, o dinheiro — uns 5oo réis 
que Albert ina, da Figueira da Foz , 
trazia na algibeira e que parece per-
tenciam á communidade. 

Mas vamos a conhecer os restan-
tes personagens d 'esta scena. Maria 
dos Santos e Maria da Conceição, 
moradoras nesta cidade, comiam-se 
de inveja pela Albert ina estar de 
posse dos cinco tostões, e reconhe-
cendo as suas f racas forças para lu-
c tarem contra a argentar ia , fa l laram 
a tres companheiros , já com nomes 
de guerra : Julio Fernandes , o Ma-
chabeu; Marcelino, o Cartola; e Ma-
noel Mat tos , o Piloto, os quaes en-
contrando a Albert ina em uma rua da 
alta, se lançaram a ella, arrancando-
lhe a algibeira que guardava a for-
tuna appetecida. 

Es tes seis desgraçados são me-
nores, sem familia que lhes dê ali-
mento, e os eduque. O sr . commis-
sario prestava um bom serviço, se 
podesse collocar esses desgraçados 
em alguma casa de beneficencia, pois 
que ainda estão em edade de se re-
generar . 

Deital-os outra vez a rua é lan-
cal-os no caminho da perdição e do 
crime,' por isso que lhes falta o am-
paro e o aconchego da familia. 

Ent rou no 3.° anno da sua publi-
cação a Gazeta Nacional, d ^ s t a ci-
dade. 

As nossas felicitações ao collega. 

U m nosso collega rectifica a noticia 
que publicára, dando er radamente o 
sr . dr. Lourenço d 'Azevedo, como o 
negociador da compra da quinta de 
Santa Cruz, que, como dissémos, 
fôra adquirida pela camara presidi-
da pelo sr. dr. Souto Rodrigues. 

Apraz-nos i sso; e bom serviço 
prestava a camara municipal se po-
desse applicar a sua at tenção para 
os variados projectos de melhora-
mentos que o sr. dr . Souto Rodri-
gues apresentou, e que foram rece-
bidos com geral applauso da im-
prensa local e do publico. 

Na reunião efiectuada pelo cen-
tro progressista d 'esta cidade, foram 
nomeados os delegados que o hão de 
representar na grande reunião do 
part ido que se devia realisar hontem. 

F o r a m indigitados os srs. dr . Pe-
dro Augusto Monteiro Castello Bran-
co, d r . Antonio de Assis Teixeira, 
dr. Manoel Justino d 'Azevedo e An-
tonio d 'Almeida e Silva, que parti-
ram no sabbado para a capital. 

F izeram, ha dias, exame de phar-
macia na Universidade, os nossos 
amigos srs. Benjamim Neves, tabel-
lião em Côja, e Domingos Pedrosa 
Vieira, da Figueira, ficando appro-
vados nemine. 

As nossas felicitações. 
iQs 

A maioria dos accionistas do 
thea t ro D. Luiz resolveram pro-
ceder ás obras necessarias para o 
funccioflamento d'aquella casa de 
espectáculos. 

Consta que será presente á au-
ctoridade respectiva o projecto de 
re forma a fim d'esta o approvar , ou 
indicar as alterações que julgar in-
dispensáveis. 

Não queremos ser maldizentes 
mas tem-se dado coisas tão extraor-
dinárias com os peri tos que t em 

feito par te das commissões de visto-
ria áquelle theatro, que nos custa a 
acreditar que os accionistas consi-
gam o que desejam. 

Basta dizer que houve engenhei-
ros que approvaram as obras de 
reformas , feitas por seu conselho e 
risco, e que decorridos mezes foram 
os proprios a condemnal-as. E neste 

jogo e nesta comedia se fez gastar 
á empreza. exploradora muilo di-
nheiro, para ul t imamente se conde-
mnar o theatro por absoluto, com a 
nova aggravante do local ser aca-
nhado para o serviço publico. 

Sempre havemos de ver o que 
sae d'esta embrulhada. 

O 

O sr. Antonio José Dantas Gui-
marães , acreditado negociante d 'esta 
cidade, manda rezar missa na egreja 
de S. Thiago , na qnarta feira, pelas 
9 horas da manhã , em suffragio da 
alma do seu amigo, sr. Manoel 
Joaquim Guimarães , do Po r to , que 
nesta cidade contava muitos amigos, 
a quem convida para assistir a este 
acto religioso. 

_.«» 

Genaro Rey Varella é um hespa-
nhol, preso nas cadeias d'esta cidade, 
e estava com outros presos na enxo-
via . E m breve embarcará para a 
Africa e esta viagem muito o pena-
lisava. 

Lembrou-se um dia de fugir da 
prisão, mas quasi succumbiu a essa 
ideia, pois não via por onde. No dia 
13, porém, Varella, depois de dar 
muita volta ao miolo, descobriu que 
a parede que divide a prisão e a casa 
onde esteve a aferição de pesos e 
medidas, era fraca e lembrou se de 
a perfurar . 

Dito e fe i to; apresentou o plano 
aos companheiros que o approvaram 
e deitou-se mãos á obra naquella 
noite. Começou-se a esfaruncar na 
parede e esta a ceder, e em pouco 
tempo se arranjou um buraco em 
que Varella suppunha caber . 

Auxiliado decerto pelos compa-
nheiros enfiou-se no buraco, e tantos 
esforços empregou para sair que se 
viu preso e entalado sem ser possi-
vel livral-o de tão perigosa situação, 

O Varella já não podia suppor-
tar as dores que estava soffrendo e 
começou p o r pedir soccor ro ; os 
presos ao verem aquillo avisaram a 
guarda, que chamou o carcereiro, ti-
rando-se o homem que apresentava 
no corpo algumas escoriações e con-
tusões. 

Isto deu-se na madrugada de an-
te-hontem. 

Suppõ-se que o buraco fôra aber-
to com o auxilio de dois canivetes 
que appareceram sujos de cal, e é 
acreditavel por quanto a parede é 
toda de caliça, esboroando-se fácil 
mente. 

O Varella, como os outros foram 
passados para outras prisões. 

Alguns empregados da camara 
teem andado em medições métricas 
pelas ruas das Esteirinhas, largo da 
Sotta e circumvisinhanças. 

O caso amotinou algumas mora-
doras d'aquelles sitios que já viam 
as suas habitações destruídas pelo 
camartello municipal, lastimando-se 
por não terem outros cubículos que 
as recebessem. 

— Se nos tiram d'aqui onde ha-
vemos d'ir ganhar para a renda da 
casa? 

Um homem que passava poz 
esponja nas lagrimas do mulherio 
exp!icando-lhe que aquillo não valia 
umas cascas de alho e que eFa a 
isca para a pesca de votos nas pró-
ximas eleições. 

— O r a ainda b e m ! Nesse dia 
toma o meu Manei uma car raspana 
de truz. 

— N ã o que o sr. presidente de 
Coimbra é um santo homem; e não 
olha a despezas. 

Garant imos a veracidade do dia-
logo, passado na rua dos Esteireiros. 

O sr. Hermínio Soares Machado, 
bacharel formado em Medicina pela 
nossa Universidade, desistiu de ser 
concorrente ao part ido medico de 
Eiras, em consequência de ir p a r a 
outro par t ido medico. 
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Muito brevemente será discutido 
o novo projecto de estatutos da 
Associação dos Art is tas . 

Está-se procedendo á impressão 
do referido projecto que será distri-
buído pelos socios, que poderão apre-
sentar quaesquer emendas . 

Antonio da Costa foi gozar em 
um dia da semana passada , o espe-
ctáculo ao theatro dos fantoches, ás 
A m e i a s ; mas nem tudo é gozo nesta 
vida, e o pobre homem, que n u a 
bandeiras despregadas ao ver o Zé 
'Povinho, de estadulho em riste, a 
desancar meio mundo , achou-se de 
repente sem uma carteira com 2$ç)oo 
réis em notas, além de uma chave e 
d ' uma certidão d 'edade . 

Deixou o Costa os fantoches e 
foi queixar-se ao chefe da segunda 
esquadra, que principiou as suas di-
ligencias. Com bom fundamento tor-
naram-se-lhe suspeitos os conhecidos 
vadios Francisco Maria dos Santos, 
das Lages; José Maria , o Tia; An-
tonio Maria Figueira e Manoel Ca-
chopa, e quando os qua t ro primei-
ros regressavam d u m a divertida via-
gem a esta cidade, a policia esten-
deu-lhe mão protectora , chamando-os 
a apuro de contas. 

E vieram a saber-se bonitas coi-
sas : que haviam emprehendido uma 
viagem até Lisboa, a pé — são an-
darilhos!— porém, como fossem sur-
prehendidos pela chuva, nas al turas 
do Senhor dos Afflictos, decidiram 
não seguir, concebendo a ideia lumi-
nosa de assaltar uma casa que alli 
ha , onde poder iam ar ran ja r dinheiro 
que os levasse á cap i ta l ; mas a sorte 
denunciou-os, e, sendo vistos, deram 
ás de villa Diogo. 

O s mariolões negam ter roubado 
o Costa, mas confessam, que antes 
da viagem que fizeram a pé para o 
Po r to , haviam conseguido entrar em 
casa d ura estudante, na rua do Lou-
reiro, levando d alli um relogio des-
per tador e urnas calças, que foram 
empenhar por i $ 3 o o réis a um pe-
nhorista da rua Boiges Carneiro. 

A ' vista de tão Doas p rendas e 
para descanço de quem tem feito tão 
grandes caminhadas, a policia en-
viou-os para juízo, onde lhes darão 
um premio no dia do julgamento. 

Quan to ao Manoel Cachopa ain-
da nao appareceu, mas lá tem a ca-
minha feita, para quando se tornar 
visivel aos olhos da policia. 

O nosso prezado collega A Ba-
talha publicou no seu numero de 
quar ta feira ultima o re t ra to do nosso 
estimável e illustrado director poli-
tico, sr . d r . Manoel Emygdio Gar-
cia, acompanhando-o de palavras de 
inteira justiça, que muito agradece-
mos . 

Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
I V 

A J u d i a 

Débora parecia não se lembrar 
da confidencia de G e d e ã o ; parecia 
absorvel-a completamente a sua cor-
respondência politica com os seus 
correligionários. 

Alguns pobres judeus ent raram 
depois ; vinham agradecer a Débora 
os benificios de que ella os tinha 
accurnulado da par te de lady Stu-
mley, tão caritiva para elles. A este 
nome Gedeão levantou a cabeça e 
olhou fixamente para sua irmã, como 
pa ra lhe pedir uma explicação. 

— Sim, sim, disse Débora com 
ar mysterioso, tenho relações de 
benefioencia com lady Stumley. P a r a 
esmolas só nos devemos dirigir aos 
ricos, e esta ingleza opulenta ouve 
sempre as supplicas dos p o b r e s . . . 

— Débora, minha irmã, interrom-

Falleceu a s r / D Anna Augusta 
de Campos Paredes , uma santa ve-
lhinha, que teve vida repleta de vir-
tudes, dando a seus filhos, que a 
adoravam, exemplos de acrysolado 
amor e de dedicada atféição. 

Q u e m , como nós, conhece ha 
tantos annos esta respeitável familia, 
pôde bem avaliar quanto não seria 
dolorosa sempre , a perda d 'esta boa 
senhora tão querida e tão estima-
da por seus filhos e netos. 

Aqui consignamos o nosso pezar 
pela morte de tão virtuosa senhora . 

O s nossos sinceros pezames á 
familia da fallecida. 

o 

Hon tem, um dia explendido de 
sol, que fez sair de ponto em branco 
toda a cidade, a gozar os bellos 
passeios da estrada da Beira, Santa 
Clara, Jard im, etc. 

Só os srs . velocipedistas poupa-
ram as suas rutilantes machinas, 
não aproveitando este bello dia para 
a visita á Louzã , que os espera 
anciosa! 

Foi uma falta o Gymnasio não 
ter organisado pa ra hontem o pas-
seio official annunciado. U m a falta 
e um mau gosto. Que nos descul-
pem a f ranqueza. 

Cartas de Coimbra 

0 primeiro nephelibata da Lusa-Athenas 

A proposito d 'uns jornaes acadé-
micos que para ahi surgiram a le-
vantar o nivel (como se dizia no meu 
t e m p o . . . ) , e que — ápar te alguns 
treclios de reconhecido méri to — in-
serem prosa e verso de senso duvi-
doso e nephelibatismo f ragran te , lem-
bra-me a appar ição d u m celebre 
oAnnuario Charadistico (1885, Im-
prensa Progresso , Coimbra) ao qual, 
segundo creio, se deve attribuir a 
paternidade da escóla novíssima na 
Lusa-Athenas . E ra director do refe-
rido oAunuario o mirabolante sr . Ai-
f redo^Hennques Gomes , pharmaceu, 
tico de 3.a ciasse e l i t terato de i . a , 
com larga pratica de logogriphos-
charadas, s o n e t j s , ca taplasmas, mé-
sinhas e contos do mais apilarado 
estylo. 

O livrinho marcou epocha, por-
que appareceu escripto em lingua-
gem apocalyptica, própria pa ra mys-
ticos, e nao dada a barbaros que 
esmoem e faliam como toda a gente. 

O s raros, que andavam ruminan-
do uma re forma, louvaram-no, exul-
t a ram de jubilo, e b r ada ram aos qua-
tro ventos que — emfim ! — t inham 
encontrado a fórma do seu pé. 

E ra aquella a linguagem que de-

peu Gedeão, que ella ouça as mi-
nhas, e teu i rmão salvar-se-á! 

— Pela ultima vez, disse Débora 
serenamente, te direi i s to : a Gedeão 
Constantini é prohibido amar lady 
Stumley. 

Gedeão levou as mãos aos olhos, 
e impellindo a porta do fundo , en-
trou em casa de seu pae. 

Débora viu-o partir e não o 
chamou. 

— Ta lo rmi ! disse ella por entre 
os lábios trémulos, o infame Talor-
mi! Gabou-se de tal! E eu que jul-
gava dever perdoar-lhe tudo, tudo 
esquecer! 

No coração d ' u m a mulher ha 
vingança que chegue para tal cr ime! 
E nestas circumstancias estar obri-
gada pa ra com tal h o m e m ! . . . Po-
bre lady S tumley ! 

Duas lagrimas humedeceram as 
faces de Débora , que as enxugou 
furt ivamente á chegada d 'uma fre-
gueza bein conhecida e que não 
gostava de choros. 

E r a a loira e fresca Clélia, que 
servia de modelo aos art istas, para 
as extremidades sómente . 

— E h ! bons dias, minha menina, 
disse ella ao entrar , venho fazer-lhe 
uma enfadonha visita, como sempre ; 
verei muitas fazendas para não com-
prar nada. 

— Mas isso é-lhe permit t ido, mi-
nha senhora , disse D é b o r a ; se os 

via traduzir a sua ideia jenial, lin-
guagem guindada á altura do ex-
traordinário emprehendimento em 
que malucava, de ha muito, a troupe 
dos meninos sábios. 

O r a o estylo do Annuario Cha-
radistico era , realmente , obra api-
larada . 

E , se não, vejam essa amost ra , 
que se encontra a paginas 28 e 2 9 : 

«OlUGEM DA CBAltADA : 

«No inexgotavel Diclionnaire 
de 1'antiquilé, do emineute histo-
riador Emile Zolato, encontrámos 
a historia da origem narrativa e 
principal d'uma charada, nos se-
guintes termos : 

«Henrique ui , que empunhava 
elegantemente e com furor o sce-
ptro francez, nos fins do futuro 
século passado, contrahiu com a 
duqueza de Chamberlin os laços 
secretos e occultamente amorosos, 
que deram pasto ás línguas mal-
dizentes e viboricias de muitos 
homens do paço, e actuaram a 
mais estrondosa revolução, segui-
da de uma bernarda popular, de 
que ha memoria no Universo e 
ilhas adjacentes. 0 monarcha e a 
duqueza correspondiam-se por car-
tas amorosas formadas por inigmas 
de palavras a que chamavam cha-
rada, para que se alguma carta 
chegasse até a mão de algum cor-
tczâo este não podesse lêr o que 
elles diziam. 

D'estes amores, ilegitimamen-
te clandestinos, que concorreram 
para a libertação do povo, nasceu 
uma gentil menina, toda graça e 
belleza, que recebeu na pia ba-
ptismal da egreja o nome de Cha-
rada, para perpetuar a memoria 
d'aquella correspondência amo-
rosa. 

0 sábio Alunqui, vice-rei da 
China, disse que a charada ainda 
havia de substituir o queijo fla-
mengo da sobre-mesa. 

Esla prophecia ha de realisar-
se se a humanidade no seu correr 
incessante não perder o bom g;os-
to moderno pelas epopeias lusita-
nas dos tempos indefinidamente 
remotos. 

Alfredo Henriques Gomes.]) 

Já viram mais sciencia em tão 
poucas palavras ? 

Já vi ram palavras mais eloquen-
tes, estylo mais original, fó rma mais 
nova ? 

Ainda uma amost ra do mesmo 
sr. Alfredo Henr iques Gomes, glo-
rioso fundador da escóla nepheliba-
ta, e pae (11a arte) dos s rs . Antonio 
Nobre , Eugénio de Castro , Alberto 
Pinheiro, Rosalino Candido de Sam-
paio e Brito, e outros poetas e pro-
sadores de egual ca l ibre : (4). 

( ') Dás l icença? 

negociantes vendessem sempre , não 
seria negociantes no fim do anno, 
seriam freguezes. 

— E ' encantadora esta Debora-
s i ta! Q u e pena tu seres judia! Dé-
bora , se tu quizesses seguir os meus 
conselhos, eu fazia-te linda como a 
madona delia Sergiola. Não tem 
nem sombra de coquetterie! Quer i -
da c r e a n ç a ! . . . mas tome uns modos 
mais dis t inctos; vista-se como uma 
rapar iga da sua edade. Quer que 
lhe mande a minha modis ta? Real-
rpente, se assim continua a fazer 
tão pouco caso de si, quando chegar 
aos tr inta annos tem uma figura 
como a das selvagens de Vanicolo. 
A proposito d 'estes paizes, mostre-
me o que tiver de melhor em man-
tilhas albanezas, tapetes de Smyrna 
e chalés do Levante . 

— Sim, minha senhora, temos 
um bello sortido nesse genero . 

— Realmente , nesta meia estação 
não sei o que hei de pôr sobre os 
hombros, ao domingo, para a ultima 
missa dc Santo Ignacio, onde vae o 
alto mundo romano. O u t r o dia, vi 
em Villa-Borghese uma mantilha Al-
baneza de cores tão brilhantes, que 
nem me deixou dormir . 

— Aqui tem minha senhora, um 
bello sort ido d 'essas manti lhas, disse 
Débora abr indo uma caixa. 

— Soube por monsenhor , que 
falia emquanto dorme a sesta na 

« P R E A M B U L A N D O ( P g . 2 6 ) 

Meus senhores e minhas senhoras 

Depois d'impressa a folha que 
traz a phantasmagorlca pai te da 
secção charadistica, tão usada em 
todos os paizes avançados e retro-
grado?, e principalmente nas al-
tas regiões pyramidaes das ve-
lhas nações empyricas e latinas 
do Oriente:—achamos por bem 
resolver publicar mais uma secção 
altamente altruísta e significativa 
do nosso bom goslo moderno. Ac-
ceitae-a, pois, de boa vontade; 
e nós cfèsde já promeltenios inglo-
brittanicamente, apresentar para o 
anno futuramente vindo, uma se-
cção mais desenvolvida e melho-
dica em lodos os pontos princi-
paes e culminantes da theocracia 
portugueza. 

0 director, 
Alfredo Henriques Gomes, d 

H e i n ? . . . 
Não encontram na prosa de Eu-

génio e Rosalino, no verso de Anto-
nio Nobre e outros, a imitação do 
estylo do pharmaceutico-li teratto de 
3.a classe ? 

Não é a mesma fórma ? 
U m soneto do Só ou uma pagina 

das Horas não reproduz o processo 
Henr iques Gomes ? 

Vasemos nos moldes da poesia 
nephelibata um trecho da prosa Go-
mes, e digam-nos se Eugénio de 
Castro, Noore , Pinheiro ou outros ta-
lento de semelhante força hesitaria 
em assignar a versalhada : 

D'estes Amores brotou mui clandestinamente, 
Illegafmente, 
Infracciosamente, 

Uma gota de Luz, uma Menina aurorai , 
—Olhar dolente, 
—Rir de Crystal, 
—Fronte iriada, 

Que foi a receber na Pia Bapttsmal 
Da sua Freguezia—mui clandestinamente— 

O nome de Charada! 

Sina tétrica temi 
Sina tétrica tem I 
Triste filha do Pael 
Triste filha da Màel 

Seu nome perpetuou a Correspondência mal-
fadada I 

(Ella tem o nome da Charadal 
Seu nome perpetuou — bem triste herdança 

me herda, 
Epistolas do pae e epistolas da mãe, 
Naquelle Amor fatal, f e r o z . . . da mão es-

querda I 

* 

Como esta vae longa, e a nephe-
libatice não vale o espaço precioso 
do Defensor do Pevo, fecho aqui, 
agradecendo a publicação d esta car-
ta, e p roc lamando bem alto a glo-
ria do fundador da Escóla Nepheli-
bata, Alfredo Henr iques Gomes, que 
é imitado, venerado . . . e talvez pla-
g i a d o — oito annos depois da publi-

minha sala, que os patr iotas se 
a g i t a m . . . Estas revoluções diver-
tem-me p o u c o . . . Jubelin disse-me 
que ha de haver uma vendita na 
primeira noite. . 

— Não falle em taes coisas senão 
em voz baixa, disse prudentemente 
Débora , olhando em volta de si. 

— E u ! . . . sou capaz de fallar 
de cima dos telhados! Importo-me 
tanto dos esbirros como dos meus 
periquitos e m p a l h a d o s . . . Eu hei 
ir ver esse vendita com J u b e l i n . . . 
Se eu fosse rica comprava- te as 
mantilhas todas, só para não ter o 
trabalho de as e s c o l h e r . . . O r a vê 
lá o embaraço em que me vejo 
agora, o meu confessor, o padre 
Vincenzo, morreu , e eu ando á pro-
cura d 'um a manica larga pa ra o 
s u b s t i t u i r . . . Quan to custa e s t a ? . . . 

— O seu valor, quarenta escudos. 
— Não é muito caro para quem 

os puder pagar . Sabe, que eu não 
pago nunca á vista? 

— O h ! minha senhora, meu pae 
deposita em v. ex.a a maior con-
fiança. 

— E seu pae tem r a z ã o ; conhece 
as f r e g u e z a s . . . E onde está elle, o 
bom Josué ? 

— Anda em viagem de negocio. 
— Viaja mui to? 
— O h ! muito, minha senhora. 
— E quando te procura elle um 

m a r i d o ? . , . Isto fal-a corar? CpmQ 

cação do seu precioso oAnnuario 
Charadistico, livro para medita-
ções . . . 

S T I F E E L I O . 

O Monitor pharmaceutico 
Sabemos que para breve se pre-

para a publicação de uma revista de 
medicina, chimica e pharmacia , com 
o titulo acima, — que vem encher 
uma lacuna importante naquelles 
vastíssimos ramos de sciencia. 

O Monitor pharmaceutico terá 
collaboração dos nossos principaes 
médicos, chimicos e pharmaceut icos , 
de alguns estrangeiros, acompanhará 
todas as descobertas da sciencia, no 
estrangeiro, e pugnará sem tréguas 
pelo levantamento das classes cujos 
interesses se propõe defender . Alem 
de isso, o Monitor dará mensalmen-
te bellos retratos em gravura dos 
nossos mais notáveis homens de 
sciencia. 

E m breve serão distribuídos os 
p rogrammas d'esta nova publicação, 
cuja reconhecida utilidade julgamos 
desnecessário encarecer, e para a 
qual antevemos um futuro brilhante. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

t r e 236400 e 2 $ 5 O O r é i s , o d e c a l i t r o . 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3o5 — Dito ama 
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 52o—Fei j ão 
vermelho, 450 — D i t o branco, 375— 
Dito rajado, 33o—Dito f rade 34.5— 
Centeio, 400—Cevada , 280 — G r ã o 
de bico, graúdo, 6 8 0 — D i t o meudo, 
6 5 o — F a v a s , 370 — Tremoços , 3oo. 

* 

O agio das l ibras a i $ 3 6 o réis; 
ouro portuguez, 27 por cento, pra ta 
grossa á i / i por cento. 

THEATRO UE D. L U Z I 
Convidam-se os socios d 'este 

theatro que ainda não fizeram a de-
claração de quererem ou não assu-
mir a decisão tomada em sessão da 
assembléa geral de 6 do corrente mez, 
a fazerem-no no praso de 8 dias con-
tados da data d 'este annuncio, sob 
pena de renunciarem á qualidade de 
socios, conforme o disposto no artigo 
17, e §§ único d'este mesmo artigo. 

Coimbra, 16 de dezembro, de 
1893. 

O presidente da direcção. 
Antonio Doria. 

ella é feliz por corar ass im! Até me 
faz lembrar o meu convento! Va-
mos, carina, dá-me u m conse lho; 
que devo eu levar esta noite ao 
theatro? 

— Ponha esta m a n t i l h a . . . 
— Sim, e que hei de eu levar no 

domingo á ultima missa? 
— A mesma, mas do avesso. 
— Bravo! tens espirito, pequena ; 

a idêa é boa ! Isso faz duas manti-
lhas, e não pago senão uma, sup-
pondo-se que eu que a p a g o . . . 

— O h ! minha senhora , nós não 
receia mos n a d a ; pode levar tudo o 
que' quizer. 

— Que g e n t i l ! . . . Pois bem! de-
cido-ma por es ta ; mandal-a a minha 
casa ámanhã ás duas horas? Precisa-
mente, ,é a hora de monsenhor P a -
cifico vir tomar chá . 

— A 'manhã lá es tará , minha se-
nhora. 

— Adeus! minha pequena, disse 
Clélia batendo ligeiramente na face 
de Débora; encarrego me eu de te 
procurar um marido. 

E Clélia saiu distribuindo todo o 
dinheiro miúdo pelas creanças esfar-
rapas , que a esperavam á saida da 
loja. 

Im p r e s s o n a T y p o g ^ - a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-» 

C O I M B R A , 
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O T U I i O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

H T V E L O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A . R T 1 C 1 P A « 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. l i T I M A 
N O V I D A D E 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
de v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 Y K O S 

e j o r n a e s 
Pequeno e grande j 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. I V I P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A l t T A Z E S 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

L A R G - O J D . A . F R E I R I A , 

PARA 
Leilões, 

c a s a s 
commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

u m exemplar . 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por /<'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Uruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.m a sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos, e dos ex.mos srs. Alberio Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Tfaeophilo 
Braga. 

Distribuição semanal de um fascículo 
pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Está publicado o 1.° volume. 
Preço, avulso, 2$000 réis. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as labellas neces-
sarias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J . da Silva presta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselhamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D- Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3 1 0 ; 
pagamento adeantado. 

A N N U N C I O S 
Por l inha 30 réis 
Repetições 20 ré is 

Pa ra os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

DE 

AUGUSTO DE BASTOS 
188 I j ^ r e i u e d i o infallivel em todas 

P i as moléstias do peito, po-
dendo reputar se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr de pei-
to, escarros de sangue, ele., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
kitzitana, Praça do Commercio. 

GA MER 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
i — R U A D O C E G O , — 7 

í O I I I B R A 

. q q l i s t a casa montada nas me-
h lliDres condicções de aceio, 

mos f reguezes apresen ta aos seus ex 
o que melhor lia em generos de 
mercear ia . 

Assuca res f iníssimos ref inados 
com o maior esmero . 

Chá verde e prelo de finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e mordo da melhor 
qua l idade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol de Malhias 
Lopes , f rancez e suisso. 

Comple ta novidade em bolachas 
nacionaes e es t range i ras . 

Especia l idade em salchichas 
fei tas e sp re s samen le para esta casa 

Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinicola, enga r -
rafados e ao lorno — única casa 
que trata directamente com a com-
panhia. 

Tabacos das .marcas mais finas, 
nac ionaes e es t rangei ras . 

Completo sort ido de ladri lhos 
em moisaieo de desenhos elegantís-
s imos, etc., ele. 

Esla casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f regue-
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelec imento . 

V I O L E I R O 
„„ A u g i i s t o K u n « 8 d e s S a n -
0 r \ t o s , successor de Antonio 
dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, êm 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se faz nesta officina, amais 
acreditada d'esta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tem provado ha 
muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

AOS ABBICBLTOBES 
181 1 « f i o V i e i r a t i a S i l v a l i m » , 

<J rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos suburbios de Leiria, taes 
como : 

Riparias — Rupertis —Solonis . 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar }á, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vação. 

í t l M M M S l F l 
- T p r n e B t o B o i i c a c l » a r d ' í l l B 
P J ex-ajudanl; do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, offerece os seus serviços nesta 
cidade. Prontifica-se a ensinar EM 6 
M E Z E S : Conversação, escripla, leitura 
e traducção do idioma, em ca?a dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. [ 

XAROPE DE PHELLANMUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T r i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
H i quer natureza, ataques aslhmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospilaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

! Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
•Lisboa, pharmacia (tosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - Á D B , 0 BE C I M A - 2 0 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

G O I mE 2 E 2 3 E 6 . A . 

2 Á R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda . Vetu las por j u n l o 
J\. e a retalho. Grande deposi to d e pannos c rus . F a z - s e des -

conto nas c o m p r a s pa ra r e t e n d e r . 
Completo sor l ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . F i l a s 

de fai l le , moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . Eças d o u -
radas para adu l tos e c r ianças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t r a s l adações , tanto nesta c idade como fora . 

PREÇOS COMMODOS 

REAL C O M P M U m e o u 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 — R U A EM> C E G O - 7 

COMPANHIA 1 
F U M D A D A E M m i l 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

£ W3 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, u.° 1 4 , 1 . ° 

P I V T O R 
(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrcga-se da pinturadetaboletas, casas, doura-
P J çôes de egrejas, f o r r a r casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 

Em p r e i t n - g e d i n h e i r o sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a C. 

Juro mouico, como podem exprimen-
tar. 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

•j82~TZ) a t o a d o s de Riparia, Rupes-
JtTt tres, Solonis e Jaques. 

Bacellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais finas Eu-
ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.cS 74 a 80. — Coimbra. 

m m m ss ss&uaos 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r « . 1 . 9 4 4 : 0 0 0 . ^ 0 0 0 

79 T X 1 8 * " «0«MI»»n*»i»> a mais po-
j Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Casa instaladora de canalisações 
GERENTE • 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conimbri« 

ceiise de Illuminaçáo a Gaz 

I8Q | \ J e s 4 e e s t a b e l e c i m e n t o en-
Y J L N I con t r am-se á v e n d a to-

dos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a ca -
nal isações de gaz e a g u a , t aes como: 
lus t res , b r a ç o s de b r o n z e e chr is ta l , 
g lobos , t ubos de c h u m b o , f e r r o e 
b o r r a c h a e t o rne i r a s de t o d a s a s 
qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i ra s e 
t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; p o d e n -
do as canal isações ser p a g a s a p r e s -
t ações . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

mmm ie immnm 
193 T ~ ) w « ' » » m - g e na officina de 

JL Alberto Vianna. 

S é Velha-COIMBRA 

O D E F E N S O R DO POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e adminis tração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, ( .« 

E D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 2£700 
S e m e s t r e . . . . i$350 
Trimestre... 680 

Annoj 2á i00 
Semestre. . . 1$200 
Trimestre... 600 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I! Coimbra, 21 de dezembro de 1893 N.° 149 

do Povo 
Portugal em evolução 

retrograda 
i n 

E m o nosso anter ior ar l igo d is -
semos , em largos traços, o q u e a N a -
ção Por tugueza começou a ser com 
a sua p r imei ra revolução l iberal e 
depois com a Const i tu ição d e m o -
crática, que a mesma revolução pro-
duz iu . 

E i s em relevo a soc iedade mo-
narchica , a soc iedade theocra t ica 
an te r io r a 1 8 2 0 ; eis a sociedade li-
bera l e democra t ica , i n a u g u r a d a 
en t re nós em tão gloriosa data , 
decompos ta s nos seus e l e t i ^n los , 
con f ron tadas nas suas bases , medi-
das nas suas aspi rações . 

E is a obra da revolução liberal 
e da const i tuição democra t ica . 

São estes os art igos da nossa 
fé pol i t ica . 

Deveria ser este o p r o g r a m m a 
dos governos l iberaes, que s ince-
r a m e n t e p re tendessem, e e f i c a z m e n -
te qu izessem regenerar e fazer pro-
gredir a nação . 

A o n d e fo ram pa ra r , ao cabo d e 
setenta annos, todas essas c o n q u i s -
tas , t an tas e tão glor iosas victorias 
da democrac ia p o r t u g u e z a ? 

Como d e s a p p a r e c e r a m , e aonde 
foram s u m m i r - s e todos esses bene -
fícios, todas essas ga ran t i as de li-
b e r d a d e e j u s t i ç a ? 

P a r a onde foi tudo i s s o ? 
Qual foi a voragem que o t r a -

g o u ? 
— A m o n a r c h i a e o s p a r -

t i d o s m o n a r c h i c o s . 
Que fizeram a tudo isso os re-

generadores, os progressistas, os con-
stituintes, toda essa gente , todos es-
ses governos partidarios e ex-parti-
darios, que nes tes ú l t imos a n n o s têm 
dirigido o s des t inos e gerido os in-
te resses da Nação , d i tado e execu-
tado as leis a seu alvedrio e be l -
p raze r , sem peias nem re sponsab i -
l i d a d e s ? 

— S o p h i s m a r a m , e s t r a -
g a r a m , a n n u l l a r a m t u d o , 
c o r r o m p e r a m e d e s t r u i r a m 
t u d o . 

É o que por ahi se diz, e por 
toda a pa r l e apregoa ; é o que elles 
propr ios confessam, e dec laram em 
suas invectivas e recr iminações . 

Que lemos nós ho je em troca 
do que havemos perd ido , e nos rou-
b a r a m ? 

T e m o s : 
O poder pessoal do rei e a in-

fluencia occulla e myster iosa da 
côr le e seus fami l ia res . 

A ol igarchia dos par t idos , des -
m a n t e l a d o s em facções de ambi -
ciosos, pela maior pa r te inep tos . 

A a rb i t r a r i edade minis ter ia l , a 
omnipotênc ia do executivo e a cen-
tral isação adminis t ra t iva . 

S u s p e n d e - s e , fecha-se , co r rom-

pe-se e annul la - se o p a r l a m e n t o ; 
suppr ime-se a represen tação nac io -
nal, e dec re la - se a d i c t adura per -
manen te , formal , abe r l a ou dissi-
mulada . 

S u b s t i t u e - s e : 
Á l iberdade de i m p r e n s a — o 

garrote da palavra e o seques t ro da 
livre d iscussão . 

A l iberdade de reunião e de a s -
s o c i a ç ã o — a esp ionagem inquis i to-
rial da policia, elevada a qúintp'po-
der do Es tado , e.o m a n d a d o de d i s -
solução arb i t ra r ia , com honras i e 
precei lo consl i tucional . 

Á egua ldade pe ran t e as l e i s — 
a res tauração dos ant igos p r iv i l é -
gios e das mais od iosas excepções , 
a i m p u n i d a d e dos g r a n d e s cr imi-
nosos e a glorif icação dos g r a n d e s 
devassos. 

Á l iberdade de indust r ia e á 
emancipação do t raba lho nacional 
— os monopolios, as regies, o pro-
teccionismo em favor de syndica-
tos e negocia tas escanda losas , em 
as quaes levantam e n o r m e s lucros e 
percen tagens fabu losas os g r a n d e s 
políticos, os trumphos, os ministros 
effectivos e honorár ios , os pares e 
depu t ados inf luentes e poderdsos . 

Com manifes ta Violação das leis 
e aff ronta da l ibe rdade religiosa, 
com grave prejuízo da educação e 
da mora l idade — mult ip l icam-se as 
associações reacc ionar ias , f u n d k m -
se conventos , o rgan i s am-se con-
gregações monastLca&4 e ttflji.e ou-
tro s e x o ; campeia o> jesuitismo de-
vastador, não só nas akle ias e«i con-
tacto com a ignorancia e còfrva mi-
séria do povo, mas lambem nas 
g r a n d e s ' c i d a d e s , na própr ia capi -
tal em convívio com a iIlustração e 
magni f icências d a a r i s toc rac ia ! 

E em tudo o mais a s s im. 

Po r isso, conc lu indo , repet i -
mos : 

Por tuga l , é hoje s implesmente 
uma nação em evolução re t rograda . 

A sua q u e d a desas t rosa e a sua 
total ru ina serão inevitáveis , se de 
promplo llie não acud i rmos . 

Não é sómenle com a re forma da 
Carta e com a revisão das leis con-
stitucionaes que lograremos salvar a 
Nação . 

É com a sua completa subst i -
tuição, começando por el iminar a 
monarchia, os seus a c c e s s o r i o s , 
odiosas prerogal ivas , anachron icos 
e absu rdos previlegios. 

P rec i samos re formar e regene-
rar os cos tumes públicos; pôr um 
dique á lor reote devas tadora da es-
peculação e do devor ismo b u r g u e z 
e financeiro; r ep f imi r o egoismo 
dos in teresses e a desordenada am-
bição dos lucros; vasar a soc ieda-
de e a s insti tuições, os t rabalhos 
par t iculares e os serviços públ icos , 
as leis e as garanl ias nos moldes 
scienlificos do socialismo integral e 
cooperativo, que por toda a par te se 
impõe com a torça irresist ível , com 
o impér io despolico de u m a neces -
s idade indomável e inil ludivel. 

Não imitemos a F r a n ç a e mui-
to menos a Al l emanha . 

A g rande nação e o famoso im-
pério vão por caminhos e r rados e 
tor tuosos . 

Acompanhemos a evolução na -
cional, r e t o m a n d o - a e m 1 8 2 2 , guia-
dos pela s c i e n c i a ; e onde a evolu-
ção e a sciencia não possam galgar 
bar re i ras e des t ru i r obstáculos , em-
p r e g u e m o s resolutos as energias 
explosivas da revolução, que a 
sciencia não pode app laud i r , mas 
tolera, consente e em cer tos casos 
just if ica, e sanciona por necessar ia 
e inevitável na real isação da fa ta -
l idade evolutiva, a qua l -domina as 
t ransformações de toda a na tu reza 
e, por isso, das sociedades h u m a n a s , 
como sup rema e aoberaua lei do 
seu movimento e dest ino. 

Se a R e p u b l i c a é necessa-
ria, é inevitável como t r ans fo rma-
ção revolucionaria provisoria, só o 
S o c i a l i s m o i n t e g r a l c o o p e -
r a t i v o poderá da r -nos a t rans for -
mação organ ica defini t iva. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — O grande acontecimento da se-
mana — A reunião magna do partido pro-
gressista — Opiniões antagónicas e alvi-
tres contradictorios — Em favair da corôa 
e contra a corôa — .No seutidojSfc^nfem-
ção e uo sentido da lucta eleitoraf— Tudo 
se applaude, tudo se louva — Conclusões 
e synthese. 

O facto, mais comicamente estu-
pendo e t ragicamente fabuloso da 
mythologica politica por tugueza , foi 
a notável e appa ra to sa reunião ma-
gna do par t ido progress is ta , cele-
b rada com enthusiasmos e p o m p a s 
nunca, vistas , den t ro dos muros da 
f amosa cidade de l l iysses, pa ra tra-
çar plasK>s de guer ra e p r epa ra r as 
hos tes raguer r idas dos t royanos con-
t r a . osjigregos, que entre si d i spu tam 
a gloria de sa lvar a monarch ia . 

Um delicioso m * i j a r oppilante, 
servido na lauta mesa da politica 
monarchica , pa r a obst rucção de fas-
tientos e en fa r t amen to de guiotões 
insaciaveis. 

S im, um espectáculo divert ido e 
um banque te ru idoso. Segundo nos 
consta, xudo correu ás mil maravi -
lhas, a sabor e a contento dos nume-
rosos convivas, ac tores e c o m p a r s a s 
da capital e da província; espectáculo 
em que não fa l ta ram as scenas com-
moventes e a r r e b a t a d o r a s da tragica 
indignação cont ra o rei ty ranno e o 
seu despotico e omnipoten te gover-
no, as peripecias cómicas e os lan-
ces jocosos e grotescos da farça pa -
triótica, t e rminando com o cos tuma-
do final do voto de confiança, na ex-
pe r imen tada sabedor ia e p roviden-
cia dos deuses, votos de louvores e 
offerta de incenso em honra dos he-
roes. T a l qual o p rev i ram as Novi-
dades, e foi annunciado nos car tazes . 

X 
Eis o caso: 
O s progressistas, ant igos com-

merciantes de quinquilherias politi-
cas a re talho e g rande var iedade de 
meude\as financeiras e administrat i-
vas, desesperados de l h e s ' H a v e r e m 
fechado, po r car ta regia, o mercado 
de S. Bento, isto é, desor ientados 
com a inesperada dissolução das ca-
mara s , que lhe inutijisou cálculos e 
mallogrou planos, vendo diante de 
si e como ultimo recurso uma pró-
xima fieira eleitoral, t r a t am de ar-

m a r ba r racas e expôr nas velhas es-
tantes e a fumadas vitrines e de apre-
goar , cada qual aos seus fregueses, 
os generos e ar t igos , propr ios da oc-
casião, um pouco já desmerecidos e 
avar iados pela demorada a rmazena-
gem e falta de saída. 

X 
Reuniu-se, com effeito, em ses-

são plenaria, o par t ido progress i s ta , 
presidido pelo seu pontífice máx imo 
in partibus infidelium. 

C o r r e r a m a t omar assento no 
concilio encomenico dos monarchi-
cos orthodoxos, os representantes de 
todas as communidades e confrar ias 
d 'aquella antiga, histórica e reforma-
da egrejinha monarchica. O s que 
não foram em pessoa, enviaram epis-
tolas congratula tor ias , e os que nem 
fo ram nem escreveram, suppõe-se 
have rem adher ido tac i tamente ás 
suas soberanas e infalliveis decisões, 
inspiradas no mais generoso e san-
to espirito par t idar io e de te rminadas 
pelo mais acrysolado amor ao rei e 
ás instituições vigentes. 

X 
Congregou se, pois, em sessão 

plenaria o grande par t ido, não pa ra 
salvar o paiz da múlt ipla e temero-
sa crise que o desalenta e de ha 
muito o t raz pros t rado , para evitar 
a ruina total que o ameaça; mas pa ra 
salvar a corôa dos perigos a que a 
a r ras ta ram. 

Ass im o annunciou, e definiu ex 
cathedra o venerando e venerado 
presidente José Luciano, o pr imeiro 
entre os pr imeiros na fé e no fervor 
monarchico, continuando, assim e por 
esta f ó r m a , a politica dynastica a 
subordinar e a absorver a politica 
nacional. 

N ã o se reuniu o par t ido progres-
sista para es tudar , discutir com 
sciencia, e resolver conscienciosamen-
te , de u m modo positivo e prat ico, 
os graves problemas politicos e fi-
nanceiros, as delicadas questões eco-
nómicas e sociaes, que nos ape r t am 
em um circulo de ferro , e se nos im-
põem com a maior e mais ins tante 
necessidade; mas pa ra t r a t a r de elei-
ções e t raçar planos de campanha 
contra os infiéis e ba rbaros regene-
r ado res na próxima refrega eleitoral; 
como se os par t idos políticos não 
podessem ou não soubessem fazer 
out ra coisa, se não eleger deputados , , 
pa ra logo depois addiar e uissolver 
as camaras e decre tar d ic taduras , 
com o fim de fazer e decre ta r , á von-
tade, contrasensos politicos, d ispara-
tes administrat ivos e tolices financei-
ras , governando-se os ministros pela 
sua cabeça, como se tem governa-
do, e ainda ha pouca nos governou 
aquelle inexcedivel cliarlatáo Dias 
Fer re i ra , heroe entre os heroes , he-
roe pr imeiro, heroe na asnei ra , 

O que mais nos deu no gôto de 
quanto nos consta se passá ra na reu-
nião progressis ta , foi a série de des-
concertadas a f i r m a ç õ e s , declarações 
e p ropos tas que alli se fizeram e 
vo ta ram. 

U m cumulo ! Senão ve jam. 

X 
O sr . José Luciano aff i rma, e de-

clara em seu nome e do seu par t ido , 
— que elle sempre quiz, e sómente 
que r «salvar a corôa em perigo im-
minente.» 

A assembléa applaudiu em ex-
pansões de enthus iasmo. 

O sr. Oliveira Monte i ro procla-
m a , alto e bom som em seu nome e 
ém nome dos progress is tas do P o r -
to e, po r isso, do Nor te — «que não 
ha reformas que valham cont ra os 
caprichos da corôa e ser esta (a tal 
corôa) a única responsável por todos 
os desacatos.» 

A assembléa, rugindo furiosa ap-

plaude com ruidosas mani fes tações 
de agrado e assent imento as pala-
v ras e as a f i r m a ç õ e s do Demosthe-
nès por tuense contra a corôa. 

N e n h u m o rado r levantou essa 
t r emenda accusação e po r fim e n ã o 
sabemos se por unanimidade a as-
sembléa sancciona e decre ta um voto 
de louvor ao ga lhardo e corajoso pa-
ladino Oliveira Monte i ro pela sua 
attitude na sessão. 

X 
Es te m e s m o louvado e glorifica-

do o r ado r most rou — que, n o sentir 
e dizer da provinda, os dois par t i -
dos, regenerador e progressista, de 
tal modo se un i ram e ba ra lha ram, 
t êm vivido tão amigavelmente , quq 
já se não comprehende a differença 
entre estes par t idos.» 

O s srs . A lpo im, o terrível expu-
gnador de Bada joz e E d u a r d o Coe-
lho, cujos discursos são b o m b a s dç 
dynamite , dec laram, e a f i r m a m — 
que os dois par t idos são inimigos fida-
gaes um do out ro , e p regam, e m ra-
jadas de brava eloquencia e inflam-
mados projectis de rhetor ica revolu-
cionaria, a guerra san ta , a c ruzada 
eleitoral, in t ransigente , exterminado-
ra cont ra os infiéis r egeneradores 
seus inimigos na posse do santo se-
pulchro da moralidade e da justiça. 

A maioria da assembléa que os 
ouvira com frieza e desdem, tendo 
applaudido f rene t icamente a catilina-
ria contra a corôa e a abs tenção pro-
posta por Oliveira Monte i ro , por 
rim—vota a lucta desesperada e a 
guer ra a todo o calibre, commanr 
dada por aquelles dois terríveis Go-
dofredos . 

O sr . Oliveira Monte i ro , o de-
nodado censor da corôa, o. abs ten-
cionista convicto e inabalavel mo-
mentos antes, reconsidera , e declara 
em nome dos progress is tas da cida-
de invicta — «perfilhar e applaudi r 
as ideias do sr . José Luc iano que só 
t em em vista e a peito salvar a co-
rôa e . . . fazer eleições,!» 

» 

O diabo que os perceba , e que 
os leve pa ra as p ro fundezas da ín-
coherencia, do pa radoxo e do absur -
do pyramida l , em que a n d a m perdi» 
dos e desnor teados estes desas t ra -
dos paladinos da corôa, phantas t icos 
defensores das instituições, e que le-
vem comsigo a tal corôa e as taea 
instituições, na certeza que nem el-
les nem ellas nos deixarão saúda* 
des . 

X 
E m conclusão ficou assentado na 

reunião progressis ta : 
1.° Q u e é preciso, pr imeiro que 

tudo e mais do que tudo, §alvar a 
corôa . 

2.° Q u e a corôa é causa e ori-
gem única de todos os nossos males 
e desacatos. 

3.° Q u e a dissolução foi u m 
acto inconstitucional e revpiymte do 
poder pessoal do rei. 

4.0 Q u e a abs tenção é coisa boa ; 
mas que a lucta sem t réguas é ex-
cellente. 

5.° Q u e o par t ido progress i s ta 
não fez u m a única a f i r m a ç ã o de prin-
cípios, não indicou meios alguns de 
resolver como governo as g randes e 
urgentes questões que se l igam á or-
dem e ao progresso nacional . 

6.° Q u e o par t ido p rogress i s t a 
em nada differe do par t ido regenera-
d o r ; são uma e a mesma coisa, tan-
to e m princípios politicos, c o m o e m 
processos adminis t ra t ivos . Um e ou-
t ro não passam de grupos de ambi-
ciosos, que unicamente se p reoccu-
pam com os seus interesses egoís tas , 
e t r a t am de al imentar os syndica tos 
de que fazem pa r t e e as negocia ta^ 
de que aufçrem lucros. 
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7.0 N ã o obstante a identidade 
de princípios e a uniformidade de 
processos, regeneradores e progres-
sistas, disputam com inveja e sofre-
guidão a posse do supremo poder e 
o exercício da suprema auctoridade. 

8.° Que a politica dos accor-
dos e dos arranjos continuará a pre-
valescer, e será r igorosamente obser-
vada e fielmente cumprida nas pró-
ximas eleições,- tanto no que respeita 
á escolhei de candidatos como á par-
tilha de votos. 

9 . 0 Que os chamados represen-
tantes da província, apenas represen-
taram na comedia o papel de com-
parsas; um bando de illudidos, tes-
tas de ferro, guarda costas, dégrau 
para t reparem os figurões da capi-
tal, velha e desprezível alcatifa que 
os magnates pisam, e a que esfregam 
as botas para ent rar no paco e adu-
larem o rei e lisongeando a córte su-
birem aos conselhos da corôa, pela 
por ta do parlamento, embora para 
o conseguir tenham de prat icar as 
maiores indignidades, repugnantíssi-
mas baixezas, acções indecorosas, 
ruinosos escandalos políticos e finan-
ceiros. 

Isto e só isto é o que se poude 
apurar e concluir, segundo informam, 
e corrimentam, e põem a descoberto 
os proprios jornaes monarchicos, que 
de tal reunião se occupam. 

P o r . fim applausos e louvores a 
uns, applausos e louvores a outros, 
applausos e louvores a todos. 

Nós t ambém damos louvores a 
Deus por tão grande e esteril varie-
dade de opiniões e alvitres, que de-
nunciam a mais completa desorienta-
ção e anarchia mental de que ha no-
ticia. 

1 • - — 

Crise ministerial 
Está resolvida a crise ministerial 

produzida pela sa ída—do sr. Fuschi-
ni, que irá para a Liga dizer cobras 
e lagartos das instituições—e do sr . 
Bernardino Machado, que fará me-
lhor figura fóra da politica, onde não 
deveria ter entrado. 

P a r a a pasta da fazenda foi o 
sr. Hintze Ribeiro; entrando para a 
dos estrangeiros, o s r . Frederico 
Arouca , e para as obras publicas, o 
sr. Gârlos Lobo dVAvila. 

T u d o á altura da gravidade das 
circúmstancias e com a necessaria 
competencia e respeitibilidade indis-
pensável, ao exercício de tão altas 
funcções do E s t a d o ! . . . 

Ao nosso prezado collega 

A M O N T A N H A 
( T r a n c o s o ) 

' a 

Com a epigraphe — Ao d r . E i n y -
gdie Garria — diz aquelle jornal no 
seu numero de domingo, 17 do cor-
rente ; 

«Temos grande veneração por 
este sábio lente universitário. 
D'isso temos dado provas neste 
semanario. Mas se professamos 
grande veneração pelo douto pu-
blicista republicano, em maior 
grau a professamos pela colieren-
cia. 

tV. ex.a, sr. dr. Emygdio 
Garcia, parece um tanto desme-
moriado ou coisa semelhante. 
D'outrb modo não explicamos o 

'^êd 'pregão abstencionista, isto 
é, a índifferença e o pacato 

'commbdrsmo ante a agitação a 
que os Fervilhas desassisadameto-
te nos chamam. 

«Ora leia v. ex.a o que escre-
' veu na Batalha por occasião das 

ultimas eleições municipaes de 
Lisboa. 

«0 partido que, sejam quaes 
forem as circumstancias, foge da 
lucta eleitoral, a primeira, a 
mais nobre e a mais justificada, 
porque é necessaria, de todas as 
luctas, é um partido morto.» 

«Não ha dois annos que esta 
doutrina, a verdadeira e única 
admissível foi preconisada por 
v. ex.*. Não se explica, por 
tanto, plausivelmente, a rápida 

e errada evolução do director 
do Defensor do Povo. Termos 
ião catliegoricos não dão margem 
a íophismas porquê; sejam quaes 
forem as circumstancias que pre-
sentemente se dêem, o partido 
republicano seria um partido mor-
to, se fugisse da lucta eleitoral.» 

A muita consideração e estima 
que nos merece o nosso collega obri-
gam-nos a fazer uma excepção — 
dar explicações pela Imprensa de 
uma referencia pessoal, e a articular 
o que se nos offerece allegar, com 
verdade e justiça, em nossa defeza. 

O que se lhe affigura contradi-
cção ou incoherencia não passa de 
um paradoxo, fácil de explicar e des-
fazer. 

Apparencias ha que muitas ve-
zes illudem o nosso espirito, phan-
tasmas que o amedrontam, precon-
ceitos que o per tu rbam e desnor-
teiam, que o não deixam vèr bem 
claramente as realidades, que essas 
apparencias encobrem, que os phan-
tasmas espantam, e que taes pre-
canceitos desvir tuam. 

Já o ensinou Baccon. e depois 
d'elle demonstrou Herbe r t Spencer; 
e vulgarmente d izemos francezes, ha 
na sciencia, na arte, na li t teratura, 
nos factos e occorrencias da vida 
publica e particular — ce qiPon voit 
et ce qiCon ne voit pas — o que to-
dos vêem e percebem, o que sójal-
guns conseguem descobrir e com-
prehender. 

Fei to este preambulo, que nos 
pareceu indispensável, entremos em 
matéria de explicações. 

* 

Desde muito tempo que a Poli-
tica tomou a Índole scientifica, e as-
sumiu o caracter positivo; e, por isso, 
vae perdendo a natureza theologica 
e a feição methaphysica de outros 
tempos. 

E m Politica não ha, não pôde já 
haver—nem dogmas, nem princípios 
absolutos, nem theorias subjectivas 
e muito menos opiniões individuaes, 
coherencias herdadas e vitalícias. 
Foi-se tudo isso. Var reu para sem-
pre toda essa velha fer ragem, todo 
esse apodrecido lixo. 

A Politica é hoje, como toda a 
sciencia e toda a arte, uma sciencia, 
uma arte objectiva, uma doutrina 
experimental e relativa nas suas con-
cepções, prat icamente variavel nos 
seus processos e resultados. 

* 

Applicando estas generalidades 
ao caso occorrente, ao ponto em 
questão, d i r e m o s : 

Nós ha perto de tres annos, pou-
co mais ou menos, — em nome de 
um partido, por exigencias collecti-
vas , por imposições e influencias do 

.meio, escrevendo no jornal A Bata-
lha, do qual não éramos nem dire-
ctor, nem redactor principal, nem 
inspirador occulto, mas simplesmen-
te amigo e collaborador auxiliar — 
instigamos os eleitores republicanos 
da capital a concorrer á urna para 
disputar -aos eleitores monarchicos a 
victoria em umas eleições munici-
paes, fossem quaes fossem então as 
circumstancias do part ido republica-
no, é verdade, sacrificando eu dr . 
Emygdio Garcia a minha opinião in-
dividual á opinião da maioria dos 
nossos confrades e amigos, que a 
todo o risco desejavam, quizeram, e 
resolveram entrar na lucta. 

De tudo isto muito bem nos lem-
brámos, como se fôra hoje, sem es-
crúpulos de consciência, sem remor-
sos nem pezar de o haver feito. 

*• 

Pôde agora, porém, dizer-se o 
que não podia, não devia então re-
ferir-se; e d'isso também nos lem-
brámos per fe i t amente : 

Antes de escrever o alludido ar-
ticulado, (é assim que o collôga desi-
gna os nossos escriptos), empregamos 
todos os meios ao nosso alcance, fize-
mos os últimos esforços para conven-
cer e persuadir os nossos amigos e 
confrades da conveniência, opportu-
nidade, moralidade e justiça de u m a 
abstenção a mais completa, prégan-
do-a até no campo inimigo, se por 

lá houvesse homens honestos capa-
zes de a aceitar . 

Já havíamos feito out ro tanto, 
annos antes, no Por to , em vesperas 
de umas eleições t ambém munici-
paes. 

Já nesse tempo, ha um bom par 
d 'annos, éramos pela abstenção dos 
republicanos. 

Vimo-nos, porém, foiçados, e o 
que é mais pelo dever de boa e leal 
camaradagem, como o collega se ve-
ria se lá estivesse, fossem quaes fos-
sem as suas opiniões individuaes, 
por mais radical e absoluto que po-
desse ser o seu abstencionismo, a 
sustentar o contrario, a fazer o con-
trario do que havíamos aconselhado, 
a sustentar e a fazer inteiramente o 
contrario na Imprensa escrevendo e 
trabalhando act ivamente nas elei-
ções. 

Succedeu-nos em Lisboa exacta-
mente o mesmo que, annos antes, nos 
havia succedido no Por to . 

Eu mantive-me coherente comi-
go mesmo nas minhas opiniões abs-
tencionistas de então e de agora; co-
herente com a maioria dos republi-
canos, com todo o par t ido republi-
cano talvez, acompanhando-os e co-
operando com elles na lucta eleito-
ral. 

Alli erâ eu e só eu; aqui é ramos 
nos, eramòs muitos, é ramos todos. 

(Continúa). 
E . G A R C I A . 

Interesses e noticias locaes 

ARBORISAÇÃO 
N ã o sabe a camara em que ha 

de passar o tempo, matar a ociosi-
dade, e por isso se lembrou dé orde-
nar o córte de muitas a rvores : na 
estrada, junto ao mercado, e em ou-
tros pontos da cidade. Nunca em 
Coimbra se praticou tão grande van-
dalismo ! 

E são capazes de estar satisfei-
tos da sua obra , e consideral-a me-
ritória L 

A nossa camara anda por vezes em 
opposição ao bom senso; em quanto 
outros municípios t ra tam de desen-
volver a arborisação nas suas loca-
lidades, a camara de Coimbra man-
da afiar o machado destruidor que 
inutilisa dezenas de arvores. Não ha 
maior loucura! 

Um único motivo pôde explicar 
o procedimento da camara no córte 
das arvores: —• ignorancia completa 
das suas vantagens, já na hygine, já 
no aformoseamento. 

Poderão suppôr os srs.«vereado-
res que as arvores só se criam para 
combustível? Ta lvez ; porque não 
vemos nas cadeiras do senado en-
cyclopedicos; ha bacharéis em Di-
reito, homens que entendem do seu 
negocio, e nisso dão sota e a%, e 
mais nada ; fizeram-se políticos por 
não poderem ser outra coisa, e a po-
litica fel-os administradores munici-
paes! 

Não cuida de organisar a nossa 
camara , pensa só em destruir . Que 
mania esta! Arrancar arvores que 
tanto tempo custam a c rear ! 

Ninguém sabe o que faz esta gen-
t e ; , as camaras , suas antecessoras, 
cuidaram sempre em qugmentar a 
arborisação pela cidade, esta pelo 
contrario, destroe tudo sem cons-
ciência, ç talvez — quem sabe! — 
com a convicção de haver pres tado 
um bom serviço. 

A lei pune o córte das a rvo res ; 
mas deixa em paz estes vandalos, 
encasacados na supremacia official de 
vereadores. P o r esta, e p o r outras , 
vejam quanto é importante e grave 
uma eleição municipal, para a deixar 
correr á revelia, ou a sabor da poli-
tica partidaria. >, 

- i ao*' 

O proximo numero do Defensor 
do Povo será inteiramente dedicado 
á festa do Natal , e alheio a todas as 
divergências politicas, que dividem 
os homens e as instituições. 

Parece que foi a titulo de econo-
mia que se supprimiu a estação tele-
graphica do bai r ro al toj e informa-

ções seguras nos dizem que aquella 
es tação tinha rendimento superior á 
sua despeza. 

Durante o anno de 1892 o mo-
vimento foi impor tan te , como se vae 
v ê r : fizeram-se 3:485 registos; trans-
mittiram-se 5:374 te legrammas pelo 
que se cobrou 9 0 2 ^ 8 3 4 réis; e emit-
t iram-se 652 vales, que sommam 
7:582$o5o réis. 

Como se vê pela resenha que ahi 
deixámos, a extincção da estação te-
legraphica do bairro alto representa 
um prejuízo para o Es tado , que só 
dispendia annualmente I853Í>200 réis, 
pagando renda de casa ao empre-
gado e expediente. 

E menor seria a despeza se em 
vez de ser installada num edifício 
part icular o fosse junto d 'a lguma re-
partição publica, o que não seria 
difficil a r ran jar . 

O s habitantes do bairro alto quei-
xam-se e com razão da injustiça que 
lhe fizeram, por isso que o movi-
mento d'aquella estação era o suffi-
ciente para aconselhar o ministro a 
não .proceder de tal f ó r m a . 

H a tanto aqui que supprir , de 
que o Es tado não tira interesses, que 
bem escusado era tirar-se uma com-
modidade a uma numerosa popula-
ção, quando se demonstra que isso 
em nada lezava os cofres pubiicos. 

Veremos o que conseguem a ca-
mara municipal e a Associação Com-
mercial de Coimbra , que represen-
ta ram ao governo pedindo o resta-
belecimento da estação telegraphica 
no bairro al to. 

Por convocação da direcção, reu-
niu em assemblêa geral, a Associa-
ção Commercial de Coimbra , para 
ser lida uma representação a pedir 
que seja restabelecida a estação te-
legrapho-postal do bairro alto. Foi 
approvada. 

Leu-se em seguida um officio da 
Associação Commereial de Lisboa, 
pedindo para que a de Coimbra se 
faça representar por meio de dele-
gados seus, na reunião, que no dia 
27''do corrente se ha de realisar em 
Lisboa, para se accordar sobre o 
modo de representar contra a lei da 
contribuição industrial de 27 de ju-
lfyó ultimo e do regulamento ultima-
mente publicado. A assemblêa re-
solveu 'fifeer-se rèpresentar . 

F o r a m a ^ é s e n t a d o s t ambém of-
ficios da A s s o l a ç ã o Commercial da 
Povoa do Varzim, um pedindo ex-
plicações sobre o modo como se con-
seguiu a suppressão do posto fiscal 
em Coimbra; outro pedindo para que 
a Associação Commercial de Coim-
bra adhira á da Povoa para repre-
sentarem contra o modo como se faz 
a cobrança do Real d 'Agua. 

F o i resolvida a adhesão a este 
pedido, ficando a direcção com ple-
nos poderes para t ra ta r d 'este as-
sumpto . 

^ 

Hontem reuniu em assemblêa ge-
ral o Club de Caçadores, com o fim 
de protes tar contra a má distribui-
ção de veneno aos cães. 

Deliberou-se fazer uma represen-
tação á camara , pedindo-lhe para 
que faça cumprir as Pos tu ras muni-
paes, na parte em que se refere ao 
Regulamento do imposto de cães, 
al terado nos ar t t . i3 , 14, i5 e 16, 
pelo edital de 1 de agosto de 1890. 

A commissão para t ra tar d'este 
assumpto ficou composta dos srs. dr. 
Lopes Vieira, Adrião For jaz e Jus-
tiniano da Fonseca . 

E ' de crer que a camara at tenda 
a esta representação de todo o pon-
to justa . 

— o 

O s es tudantes do lyceu d'esta 
cidade, como d 'outros lyceus do rei-
no, enviaram ao governo uma repre-
sentação pedindo que as ferias do 
V ^ a t a l sejam prorogadas até ao dia 
6 de janeiro, conforme é concedido 
aos alumnos que f requentam os cur-
sos superiores. 

O sr . bacharel Horác io Poiares, 
que ha pouco se formou em Direito, 
foi collocado em primeira classe, no 
concurso para os professores do lyceu 
em ^lacau. 

O s políticos do sr. Ayres de Cam-
pos — porque só assim lhe podemos 
chamar — vão pôr casa na rua de 
Ferre i ta Borges. 

Diz-se que no mesmo prédio será 
installada a redacção e administra-
ção do jornal que a mesma gente vae 
publicar. 

Anciamos porque appareça a no-
va folha, que por certo nos ha de 
elucidar, e ao publico, para o que 
veem e para onde vão. 

Porque não se entendem : — hoje 
Zés Dias; ámanhã JoÕes Francos.. . 

A casa dizem-nos que é opulenta: 
—reposteiros caros, alcatifas orien-
taes, divans turcos, ottomanas volu-
p t u o s a s . . . 

G r a n d e opulência de p a r r a . . . 

Um novo estabelecimento de fa-
zendas d'algodão, linho, lã e seda, se 
acaba de abrir na rua do Corvo, n.0* 
4 1 a 4 7 . 

È seu proprietário, o sr. Antonio 
José Vieira, um excellente rapaz , 
que serviu como caixeiro nos princi-
paes estabelecimentos de Coimbra . 

A par d u m a provada competen-
cia neste ramo de negocio, reúne o 
nosso amigo qualidades muito apre-
ciaveis que lhe hão de render as sym-
pathias do publico. 

0 » s e u estabelecimento está sor-
tido ae fazendas as mais modernas, 
e o sr. Vieira como deseja vender 
muito, limitou quanto poude os pre-
ços dos seus artigos. 

É isto o que podemos garantir 
aos nossos leitores. 

— r̂ i 

P o r iniciativa do sr. Evar is to 
Camões, um dedicado amador do 
sport, estabeleceu-se nesta cidade 
um posto d 'equitação para aprendi-
zagem, sendo professor o sr . João 
de Mello a quem não falta compe-
tencia. 
f En t re os amadores d Jeste genero 

de sport vae grande enthusiasmo e 
a inauguração realisou-se com a as-
sistência de muitos cavalheiros. 

Continuam com enthusiasmo os 
trabalhos preparatór ios para a orga-
nisação de uma tuna académica, que 
como noticiámos, um grupo de estu-
dantes pretende levar, a effeito. Se-
gundo nos consta a futura tuna em 
nada será inferior á que se fundou 
ha cinco annos, e que tão agradáveis 
recordações nos deixou, na sua qua-
si ephemera duração. 

E ' já grande o numero de adhe-
rentes para este emprehendimento, 
ao qual, por nossa parte, prestare-
mos todo o apoio, que em nossas 
forças couber, e não deixaremos de 
lhe aconselhar, e parece estar no 
animo de todos, o auxilio valiosíssi-
mo do distincto maestro, sr . Simões 
Barbas , o qual, a par de grandes 
conhecimentos e superior competen-
cia em assumptos musicaes, allia 
a pratica de dirigir aggremiações 
d 'esta natureza. 

O sr. Simões Barbas , decérto 
não deixará de pres tar todò o seu 
indispensável auxilio e protecção a 
este emprehendimento , que além de 
agradabilíssimo é al tamente instru-
ctivo e moralisador. 

— • • • < & . 

Nas aulas de historia ecclesíaâticá 
da Universidade vão ser collocados 
os mappas de geographia antiga e 
moderna , para elucidação das ques-
tões de historia sagrada e ecclesias-
tica. E ' p r o p o s t a do sr. d r . Francisco 
Martins, distincto lente da Faculdade 
de Theologia. 

Falleceu no convento de Santa 
Theresa , d'esta cidade, a Madre Ma-
ria Rosa da Conceição, a única freira 
professa que alli existia, e cuja pe rda 
é deveras chorada pelas educandas 
d'aquelle estabelecimento religioso. 

Es ta virtuosa senhora é i rmã do 
nosso patrício e amigo, sr. Joaquim 
Augusto Preces Diniz, que muito ha 
de sentir a perda de sua irmã, pela 
dedicação extrema que consagra a 
sua familia. 

Sentidos çezames, lhe enviamos^ 
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O sr. Antonio Simões Peixeiro, 
veiu a esta redacção para rectificar a 
informação policial que demos a seu 
respeito em o numero passado. 

Pro tes ta o sr . Peixeiro contra a 
parte da policia que pretendeu offen-
der a sua dignidade de cidadão probo, 
porquanto o facto d'elle bater numa 
creança é absolutamente falso. 

Corroborou a a f i r m a ç ã o do sr. 
Peixeiro, em a nossa presença, a mãe 
da creança, sr . a Elvira de Jesus que 
o acompanhava , declarando ser a 
própria o sr . Alexandre H o r t a . 

Declinamos a nossa responsabili-
dade d 'esta falsa accusação porquan-
to suppunhamos verdadeiras as infor-
mações policiaes; porisso pedimos ao 
sr . commissario proceda contra o 
guarda , que tão i m p u d e n t e m e n t e 
abusa da auctoridade que o reveste, 
não se envergonhando de faltar á 
verdade, no exercício das suas fun-
cções. 

Um agente de policia com taes 
predicados é indigno de fazer par te 
d 'uma corporação d'esta o rdem. E 
dizem-nos que este guarda é useiro 
e veseiro nestas t ramóias . 

O exame de licenciado na Facul-
dade de Theologia, que ha de fazer 
o sr. Francisco Mendes dos Rerne-
dios, foi marcado para o dia 15 de 
fevereiro. 

Preside o sr. dr . Luiz Mar ia da 
Silva Ramos , e são arguentes os srs. 
drs. Ribeiro de Vasconcellos, F ran-
cisco Martins, Porphir io da Silva, 
José Maria Rodrigues, Bernardo Ma-
dureira e Manoel de Jesus Lino . 

Q u a n d o na terça feira vários es-
tudantes andavam tazendo as costu-
madas troças aos caloiros que appa-
reciam no largo da Feira , taes co-
mo o antigo e tradicional uso de 
pintar bigodes, etc., foram advert idos 
pelos srs. guardas de policia, que alli 
andavam de serviço, para dispersa-
rem, pois incommodavam o transito, 
ao que elles promptamente obedece-
r am, seguindo caminho pa ra a Uni-
versidade. 

Eis que, passando pela por ta do 
governo civil, um estudante, vendo 
uma galante rapariga, lembra-se de 
soltar a seguinte phrase da qual ga-
rant imos a authenticidade:—«propo-
nho que esta pequena seja elevada 
á alta cathegoria de presidenta ho-
noraria da nossa republica!» 

Imaginem qual foi a surpreza 
quando um sr. policia se adianta, e 
uá a voz de preso ao estudante, 
e r suad ido que elle havia soltado o 

terrível e subversivo grito de—« Viva 
a 'Republica /» 

F o r a m os condiscípulos do gran-
de revolucionário e galanteador ím-

mediatamente fallar ao sr . governa-
dor civil, que mandou chamar o sr. 
commissario de policia, o qual, ape-
nas chegou e se inteirou do facto re-
latado, mandou soltar o revolucioná-
rio académico, que pretendia fundar 
urna republica d e . . . moças bonitas. 

Nessa republica parece-nos que 
até entrava o tal sr . policia e até o 
proprio sr. c o m m i s s a r i o . . . se fos-
sem convidados a adherir... 

Segundo consta, o sr. dr . Augus-
to Rocha vae publicar o depoimento 
que fez, no processo Urbino de Frei-
tas. Deve ser valioso o trabalho scien-
tifico de tão sábio professor da Uni-
versidade. 

O sr. Ar thur Gaspar Madeira , 
nosso patrício, que ha annos concluiu-
com distincção o curso de pharmacia 
na Universidade, foi nomeado phar-
maceutico para Moçambique. 

O s nossos parabéns . 

Noticias diversas 

A s mulheres, na Nova Zelandia 
e na Australia, gozam já do direito 
do voto, tendo-o exercido nas recen-
tes eleições, as primeiras em que o 
bello sexo se apresentou a votar . 

Es te acto, que se suppunha cor-
rer tumultuoso, effectuou-se na me-
lhor ordem e com o maior decoro . 

Bello exemplo para os paizes que 
dão leis á civilisação. 

De La Justicia t ranscrevemos o 
seguinte : . 

«Foi roubada a egreja de Santa 
Maria , de Tordezil las, levando os 
adrões u m cálix de p ra t a , uma co-

rôa do mesmo metal e outros obje-
ctos, não podendo a policia e as au-
ctoridades locaes, por mais esforços 
empregados, conseguir descobrir até 
íoje os auctores do roubo. 

Sempre o mesmo. O s ladrões de 
egrejas não apparecem nunca. 

Pa recem ladrões do erário pu-
blico.» 

P o r cá apparecem e são bem co-
nhecidos, m a s . . . 

i 8 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M E R Y 

D É B O R A 

IV 

A Judia 

Apenas Débora ficou só, abriu a 
porta do fundo e chamou Gedeão, que 
appareceu ímmedia tamente . Neste 
momen to Débora tinha encontrado 
em si toda a energia promett ida 
pela sua juventude; o seu corpo en-
direitou se, o rosto apresentou uma 
expressão soberba, e disse solemne-
m e n t e : 

Escuta , Gedeão! antes de tu-
do, deves-re á tua religião, aos teus 
irmãos, aos teus juramentos . Sabes 
o que isto quer dizer? 

— Não, Débora. 
— Não , dizes tu! Pois b e m ! en-

t re as car tas que acabo de receber , 
ha uma dirigida para t i ; teem-te 
procurado em Roma , e não te en-
con t ra ram. O s nossos irmãos já te 
olham como um deser tor . Gedeão, 
pão te deshonres por um amor im< 

Cartas de Coimbra 

O s versos que abaixo publicá-
mos foram feitos, ha annos, ao ar li-
vre, por um conhecido poeta do Por -
to, na magna surpreza em que lhe 
deixou o espirito a nova de que um 
nephelibata assás conhecido, digno 
irmão e amigo de Eugénio de Cas-
tro, havia sido reprovado no 1.® anno 
de Direito. 

A titulo de curiosidade, salvo o 
devido respeito ao nephelibatismo 
académico,-e com auctorisação do 
auctor, os publicámos, pedindo li-
cença aos nossos leitores para lhe 
conservar o incognito: 

Com que então, Antonio Nobre, 
Você trouxe urna rapoza ? ! 
—Que isso acontecesse a um pobre, 
Que não tem prata nem cobre, 
Emfim, seria outra cousa! 

Mas a você — um poeta 
De estylo Baudelairesco, 
Que foi da ventura á méta, 
Beijando á sua Julieta 
0 pé dulcíssimo e fresco... 

Digo com toda a franqueza, 
E sem mais phrases de estalo : 
Hoje, os lentes, com franqueza, 
Sentem até a affouleza 
De reprovar... um cavallo I 

Mas beba á larga da pinga, 
E á noite, por horas mortas, 
— Qual cabula que se vinga— 
Escreva, em ar de seringa, 
Direito—por linhas tortas. 

Ou surja com galhardia, 
Mate o invejoso rancor; 
—Agarre na livraria 
Ás costas, e todo o dia, 
Hão de chamar-lhe doutor! 

E m Bonemouth , um verdadeiro 
gigante Chan-Wos-Gow, Goliat chi-
nez, que se deu a conhecer como 
vendedor de chá em Changai e que 
depois se exhibia pelas feiras de dif-
ferentes paizes, falleceu com 47 an-
nos, deixando uma for tuna rasoavel 
á sua viuva, que casou com elle enle-
vada só na altura de seu marido, que 
media 2 r a ,65. 

«La Justicia» 
Este nosso collega de Madr id , or-

gão do Centro Republicano d'aquel-
la cidade, inspirado por Salmeron e 
collaborado pelos homens mais dis-
tinctos da União Republicana de 
Hespanha , vae entrar no 7.0 anno 
de sua publicação. 

Publicará u m numero extraordi-
nário que dedica por completo ao 
anno de 1893, em que t ra ta rá de 
politica, sciencia, litteratura, justiça, 
fazenda e commercio, collaborado 
pelos homens mais eminentes da De-
mocracia hespanhola . 

Prornette t ambém melhoramen-
tos que o eleve no conceito publico 
e que 0 tornem, o que com justiça 
já hoje é, um jornal de informação 
e com auctoridade para cont inuar a 
dirigir a opinião Republicana em 
Hespanha . 

Felicitamos o illustre collega. 

Um regedor á altura 
U m regedor d 'uma freguezia per-

to de Coimbra , passou, ha dias, o 
seguinte a t t e s t ado : 

«Atesto que líozaria da piadude lie 
irmam de Joaquina da piadade que alli 
laleseu que Segundo nos emformao esta 
Joaquina da piadade faleçeu nodia 10 
do corente pode entregarlhe a ropa por-
qestaRozaria da piadade lie irmam.—Al-
malaguez 24 de Nobembro de 1893. — 
O regedor José Rodrigues da Pas digo. 
Joaquina da piadade viveeia aqui em 
Almalaguez...» 

Vá que não vá, que este ainda 
não é dos p e i o r e s . . . . Mas não é 
mausinho! 

Instituto Electro-Homeopathico 
Inaugurou-se ha pouco em Lis-

boa um novo consultorio medico, na 
rua da Pa lma , 115, i .°, cujo titulo 
t raduz claramente a adopção de um 
novo methodo, já experimentado na 
Allemanha e F r a n ç a , — a Electro-
homeopathia, e em cujos resultados 
a sciencia muito confia. 

São seus directores dois médicos 
distinctos e trabalhadores , os drs . 
Nogueira Souto e José Paulo Maee-
do Bragança, que ao estudo do no-
vo methodo therapeutico se têm de-
votado com a dedicação e enthusias-
mo que, infelizmente, raro acompa-
nha os nossos homens de sciencia. 

Annexo ao consultorio está um 
laboratorio chimico-pharmaceutico, 
para quaesquer analyses, e p a r a bre-
ve se annuncia a apparição de uma 
revista denominada — Ôã Electro-
Homeopathia. 

Se at tendermos aos progressos 
relativos da homeopathia em Portu-
gal, aquelle novo methodo vem, por 
certo, completar o que de deffleiente 
ainda exista na importante desco-
berta de H a m e s n a n . 

Gamara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

30 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: Bacharel ttu-
ben Augusto d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio da 
Cunha, Manuel Bento de Quadros, Ma-
nuel Miranda, Antonio José Dantas Gui 
marâes, effectivos,. e José Correia dos 
Santos, substituto. 

Arrematou em praça, de arrenda-
mento pelo futuro auuo, as barcas de 
passagem do rio Mondego aos portos de 
Pé de Cão, Casaes, Ribeira, Carvalhosas, 
e a casa da rua da Louça, d'esta cida-

de, nas condições dos arrendamentos 
anteriores. 

Mandou registar na acta a petição 
de recurso, lida perante a camara, con-
tra a deliberação da commissão distri-
clol ácerca da séde do partido medico 
em Assafarge e não em Castello Viegas. 

Lido o relatorio da commissão encar-
regada de examinar os serviços da re-
partição dos impostos, resolveu a cama-
ra convidar a mesma commissão a indi-
car os meios de remediar inconvenientes 
apontados e melhorar os serviços da 
mesma. 

Resolveu mandar abrir em occasião 
opportuna ura poço no logar dos Fornos, 
para abastecer d'agua a população. 

Attestou favoravelmente ácerca da 
concessão de subsídios de lactação a 
menores. 

Mandou reparar um muro de sup-
porte, em ruina, na estrada d'Eiras. 

Itesolveu communicar ao commissario 
de policia, para proceder ás convenien-
tes indagações, que foi encontrada uma 
rotura na canalisação do gaz do theatro 
circo, na noite de 22 de novembro, 
parecendo ter sido feita de proposito, 
pelos vistigios que deixou no tubo, que 
acompanhou a participação do inspector 
dos incêndios. 

Resolveu que se não façam de fu-
turo, por conta da Camara, canalisações 
d'agua no interior dos prédios, terminan-
do sempre na caixa da parede ou na 
torneira de suspensão os trabalhos de 
ligação da canalisação entre os prédios 
e o cano geral da rua; licando comtudo 
sujeitos á íiscalisação e approvação por 
parte da camara os trabalhos leitos por 
conta dos particulares. 

Approvou provisoriamente o orça-
mento supplementar apresentado pelo 
presidente, na importancia de 177$100. 

Despachou requerimentos: —passan-
do attestados de comportamento; a u c t o -
risaudo collocação d e signaes funerários 
em sepulturas no cemiterio; annullando 
a contribuição d'um funccionario publico, 
fallecido em 1892; e sobre obras parti-
culares:— auctorisando a construcção 
d'um muro de vedação a um c a s a l , 
junlo ao Penedo da Saudade, e fixando 
o respectivo alinhamento; a recOQstru-
cção d'outra no caminho do rocio d o 
mesmo logar; a construcção d ' u m muro 
de vedação a um prédio, junto á e s t r a d a 
municipal d'Eiras as kilometro 6; a c o n s -
trucção d'uma casa, junto á ladeira d e 
Santa Clara, tudo sem occupação d e 
terreno publico, e a canalisação d 'agua 
d'uma casa na rua d'Alegria. 

EXPLICADOR 
De Philosophia e Histo-

ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo 1. 

possível, e em circumstancias tão 
graves. O Austr íaco estará talvez 
amanhã ás nossas por tas . E ' neces-
sário que todos os cidadãos velem, 
e que cada um seja sentinella da 
sua liberdade. Gedeão, és esperado 
na Osteria, ao dar do meio dia, e 
esta noite nas ruinas do templo da 
Concordia. Sê homem, é u m a mulher 
que t 'o diz. 

Gedeão saiu do seu abat imento 
a este bote tão bem dirigido por 
Débora , leu a carta, aper tou com 
energia a mão de sua i rmã, e, des-
pedindo-se, disse-lhe: 

— Irei! 

Ciceron e CiceruaccMo 

A noite estava sombr ia ; a horas 
mortas já, um h j m e m , envolto numa 
ampla capa, tinha-se escondido numa 
brecha do theatro Marcellus e pare-
cia esperar ou estar de observação. 
Este homem por excesso de prudên-
cia, não recuou nem diante d 'uma 
especie de sacrilégio, apagando duas 
velas accesas que allumiavam uma 
madona, á esquina da rua . E r a evi-
dentemente um amigo da escuridão; 
mais do que isso, era T o m a s o , o 
galeriano liberto. 

Brilhava uma luz na loja do bar-
beiro Caracalla, e u m a voz, alegre 
o mo a do barbeiro de Sevilha, 

cantava a canção de Raphael . Pelo 
modo como os coupletes iam ficando 
suspensos, iam sendo ligados, pa ra 
de novo serem entrecortados, adivi-
nhava-se atravez do canto uma preoc-
cupação muito difterente do cantar . 
Foi por isso que T o m a s o compre-
hendeu Ímmediatamente que o bar-
beiro estava vestindo o habito de 
penitente da Boa-Morte . 

T o m a s o , apesar da gravidade 
do seu papel, experimentava um 
certo pezar em ouvir a canção de 
Raphael , e elle proprio a ia trautean-
do a meia voz. 

Com a luz da loja extinguiu-se a 
voz do b a r b e i r o ; ouviu-se um ruido 
da porta a fechar-se e Caracalla, 
vestido com o habi to da sua confra-
ria, passou deante do nicho de To-
maso, e seguiu cantando sotto voce 
a canção de Raphae l , sem descon-
fiar de que o seguia a distancia um 
phantasma espião com uma insistên-
cia obst inada. 

O barbeiro ia se distrahindo, em-
quanto caminhava, com este mono-
logo em voz ba ixa : 

— Aquelle diabo do bufarinheiro 
da osteria é um homem suspeito; 
fez-me p e r g u n t a s . . . se eu fosse um 
fallador indiscreto, como quasi todos 
os barbeiros, indicava-lhe o logar 
da reunião e perdia, como um im-
becil, o meu logar, a minha for tuna , 
o meu futuro. 

E Caracalla applaudia-se alegre-
mente pela sua discrição, esfregando 
as mãos debaixo das largas mangas 
do seu habito de penitente. 

O barbeiro não commetteu o 
erro de se dirigir Ímmediatamente 
para o templo da Concord ia ; atra-
vessando o Fórum em diagonal, 
tomou pela rua de S. Theodoro , 
deixou a egreja á esquerda e enca-
minhou-se para o logar da reunião 
pelo lado opposto. 

Tom aso não quiz continuar a 
sua espionagem, receando ser sur-
prehendido em flagrante delicto de 
espião; voltou para t raz, apressou 
o passo e foi contar tudo a monse-
nhor Pacifico. 

Havia soireé intima em casa de 
Clélia, e tão intima que só lá esta-
vam Jubelin e Pacifico, que acaba-
vam de t ravar uma seria discussão 
sobre a opera de \N^abucco. Jubelin 
sustentava que Verdi tinha composto 
a sua opera com vagas reminiscên-
cias da Semiramis; Pacifico, que, 
desde a cantata a Pio IX, não 
olhava Rossini com bons olhos, af-
firmava que Verdi fazia empallide-
cer a estrella do maestro de Bolo-
nha . No meio do calor da discussão, 
um creado ent rou e fallou myster io-
sãmente ao ouvido de monsenhor . 

— Desculpe-me, bella Clélia, dis-
se Pacifico, tenho deveres a cum-
prir - , é-me indispensável sair. 

— O h ! não sairá, disse Clélia; 
conservo-o prisioneiro; bem conheço 
quaes são os seus deveres á meia 
n o i t e . . . 

— Minha senhora, disse Pacifico, 
não sabe o que se está passando 
neste m o m e n t o ; deixe-me sair. 

— Não sae, digo-lho e u . . . Va-
mos, continue a sua disçussão, que 
me diver te . 

— O h ! minha senhora, insistiu 
Pacifico; não tenho um minuto a 
p e r d e r . . . 

— T e n h o a certeza, monsenhor , 
de que, se sae, é para pregar alguma 
part ida aos patriotas romanos . 

— Não, Clélia. 
— Jura-m'o monsenhor? 
— Juro lh'o. 
— E m saindo d 'aqui vae para 

sua casa? 
— Vou, Clélia. 
— Quer apostar commigo ? 
— De boa vontade. 
— Aposto uma mantilha alba* 

neza. 
— T u d o o que quizer. 
— Está a p o s t a d a . . . Monsenhor , 

pode sair. 
Apenas Pacifico saiu, Clélia disse 

a Jubelin abr indo um armar io . 

Impresso ua Typographis» 
Operaria, — Largo da Freiria n.a 

14, proximo á rua dos Sapate i ros , -* 
I C O I M B R A , 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

ura exemplar. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabellas neces-
sarias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J . da Silva presta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselbamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o 'seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bbm. 

Pedidos ao abctor Paula e Silva, 
rua do Infante D. Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3 1 0 ; 
pagamento adeantado. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAIXEIRO PARA MERIAM 
Jo s é n » r q u e « P i n t o admi t -

te no seu es tabe lec imento 
de mercea r i a na p r a ç a do C o m m e r -
cio, u m e m p r e g a d o como caixeiro 
ou socio. 

G a r a n t e b o n s in teresses c o n f o r m e 
as suas habi l i tações commerc i ae s . 

CHOURIÇOS D l 
GO 
cu 

ca 

CO 
ca 
a s 
u 

Especialidade do Alemtejo 
/ ^ l i e g o u nova r e m e s s a , do 

^ que p r e v e n i m o s os nossos 
amigos ç f reguezes , e a qual ga ran -
t imos , por isso que o enchido é egual 
ao d o a n n o pas sado , que t ão apre-
c i ado foi p e l o s n u m e r o s o s consumi-
dores q u e se s o r t i r a m da casa 

SEIUO VEIGA 

Xarope peitoral de musgo e jnjubas 
DE 

AUGUSTO D E B A S T O S 
1 8 8 T h " 1 r e m e d i w infallivel em todas 

J D j as moléstias do peito, po-
dendo reputar-se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e aslhmatica, dôr de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
Luzitana, Praça do Commercio. 

O f f l C M DE VIOLEIKO 
DE 

mim DOS mm 
13 llua Martins de Carvalho —13 

1^1 / ^ w , l i n , t e m a executar-se 
V ^ nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de' preços todos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua . 

Carimbos de Bor racha 
COPIÂ DO RECIBO ORIGINAL 

A. E. CASTANHEIRA-COIMBRA 

Gravaras era madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
S O P H I A - C O I M B R A 

ANTIGA MERCEARIA 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
i — R U A D O C E G O , — 7 

i o i i u s k a 

1 9 0 c a s a m o n l a ^ a " a s m e ~ IJi lliores condicções de aceio, 
apresen ta aos seus ex.m08 f reguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

Assucares finíssimos refinados 
com o maior esmero . 

Chá verde e prelo de finíssimas 
qual idades . 

Café torrado e moído da melhor 
qua l idade de Cabo Verde. 

Cliocolale hespanhol de Malhias 
Lopes , f rancez e suisso. 

Comple ta novidade em bolachas 
nacionaes e es l rangei ras . 

Especia l idade em salchichas 
feitas e sp res samen le para esta casa 

Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinicola, enga r -
rafados e ao torno — única casa 
que trata directamente com a com-
panhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nacionaes e es t range i ras . 

Completo sort ido de ladri lhos 
em moisaieo de desenhos elegantís-
simos, etc., ele. 

Esla casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f r egue -
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelecimento. 

Pichelaria conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
0 0 PORTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 r n o i í m - g e conta de todo o ser-
1 viço de canalisações d'agua 

e bem assim de assentamento de bombas 
d.e todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam-se : deposi-
tos automáticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
lema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras para aquecer 
agua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

O annuneiante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Po r to—J . Minchon, Herbel Casseis 
e Francisco da Cunha — alem.de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d'este municipio. 

H i r a m i s mm 
« F I 3 I R 1 j I D Í 1 . D E » 

FUNDADA EM 1833 
C a p i t a l rs. 1.344:000^000 

79 T J ^ 8 í s * companhia, a mais po-
J l L l derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 45. 

1 ) 1 ? M M 
F U N D A D A E M 1 8 6 9 

CAPITAL 200 MILHÕES DE FRANGOS 
S é d e s o c i a l - L y o n — D i r e c ç ã o g e r a l e m P a r i s 

9 i A G E N C I A S EM F R A N Ç A 
D e q u e as p r inc ipaes s e g u e m : 

Aix-les Bain 
Aix -en-Provence 
Alger (Algéria) 
A m i e n s 
A n g e r s 
B e s a n ç o n 
B o r d é u s 
Canes , Nice 
Ceute 

C h a m b e r y 
C h a r l e ville 
C o g n a c 
Di jon 
D u n k e r q u e 
E p e r n a y 
G r a s s e 
H a v r e 
Lille 

L i m o g e s 
M a r s e l h a 
M e n t o n 
Montpe l l i e r 
N a n t e s 
N i m e s 
O r a n (Algér ia) 
O r l e a n s 
R e i m s 

R o u b a i x 
R o u e n 
Sa in t -E t i enne 
S e d a n 
T o u l o n 
T o u l o u s e 
Va lence 
Versai l les 
Vichy 

E no e s t r a n g e i r o : 
L o n d r e s , Bruxel las , G e n e b r a , M a d r i d , Ba rce lona , S. P e t e r s b u r g , Mos-

c o w , O d e s s a , Cons t an t i nop l a , S m y r n a , A lexandr i a , Ca i ro , P o r t - S a i d e Je-
r u s a l e m . 

A G E N C I A E M L I S B O A 
92, RUA DA CONCEIÇÃO (RETROZEIROS) 

è'f T e l e p h o n e n . ° 4 9 5 

O P E K A Ç Õ E S B A N C A R I A S M E T O D A S A S C I j A S S E S 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral—-Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E r a Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N, B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883 . 

DEPOSITO DA mm NACIONAL 
DE «* 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IVlESTE Deposilo regularmente montado, sé acha á venda, por 

1M junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encon;mendas pelos pre-
gos e condições eguaes aos da fabrica. 

. . — u • — — — . — . • i- :. , i . . . t 

A LA V I L L E D E PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

3J1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

j o ã q b o d m h h u m , s u c c e s s o b 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z de S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 
^ À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J \ . e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e houquels, fúnebres e de gala. Fitas 
de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras . Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

DD IATAL 
196 A , , , e p e e a , ' i f t <le Tavares 

x \ da Costa, Successor, acaba 
de receber o fino queijo flamengo, gran-
de quantidade de dillerenles bolachas na-
cionaes e estrangeiras, licores, salames, 
chocolates, conservas, passas d'Alicante, 
ameixas d'EJvas, e muitos oulros arti-
gos proprios do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contraio especial 

com um dos melhores proprielarios do 
Alto Douro, caixas com 6 e 12 garrafas 
de excellente e puro vinho fino proprios 
para presentes de festa que se vendem 
a preços excessivamente baratos. Tam-
bém terá vinhos da Companhia Vinicola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha depo-

sito do melhor champagne nacional de 
V. de Cocq & Fils, que tem obtido pre-
mio nas dillerenles exposições a que tem 
concorrido e que não tem competidor em 
preços e qualidade. 

Rua Ferreira Borges, 176 — Largo 
do Príncipe D. Carlos, 2 a 8—Coimbra. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

/ " ^ o n í i i i H a a conce r t a r e co-
J v_>< brir de n o v o , gua rda - soes , 

de b o a seda p o r t u g u e z a , pelos p re -
ços já annunc iados . T a m b é m t e m 
pan inhos e bons set ins , p a r a cobe r -
t u r a s ba ra t a s . 

N o m e s m o es tabe lec imento com-
p ram-se guarda-soes u s a d o s . 

Caixeiro com pratica de mercearia 
3 1 ^ r e e i B a - a e d 'urn n o es tabe-

" Jl lec imento de m e r c e a r i a 
de J o a q u i m Gonça lves R a m a , p r a ç a 
8 de Maio , 42 a 44 . Dá-se b o m o r -
denado . 

Chromos e Kalendarios 
UMA LINDA C 0 L L E C Ç Ã 0 

PAPELARIA CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 

Coimbra 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

I 8 2 T — í a i s l i a 4 , " s de Riparia, Rupes-
" L \ tres, Solonis e Jaques. 
Bacellos de Riparia, de lodos os 

comprimentos que se deseje. 
Eqxerlos das castas mais finas Eu-

ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Pre"ços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.oS 74 a 80. — Coimbra. 

AOS ESTUDANTES 
1 6 5 i n l o n i o Mendes Corrêa acaba 

IV de arrendar uma casa no 
Terreiro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe estudantes, garantindo-lhe as 
melhores commodidades. 

O DEFENSOR 0 0 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS B QUINTAS PEIHAs) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno m O Q 
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Sem estampllhi 

Anno] 2/400 
Semest re . . . 1£200 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 25 de dezembro de 1893 N . ° 1 5 0 

do Povo 
0 MAIOS M 

+ O n a s c i m e n t o 

ENDA ou rea l idade his-
tórica, o n a s c i m e n t o 
d e J e s u s C h r i s t o , 
tal como nos veia na 

J ^ t radição oral , previsto 
e annunc i ado nas pro-
phec ias do Velho Tes-
tamento, tal como o des-

crevem, em suas un i formes nar ra t i -
vas , os qua t ro Evangelhos, é um 
d'esses acontec imentos vulgares , um 
facto c o m m u m e obscuro . Passa r i a 
indifferente e desaperceb ido a o s 
olhos do mundo e sem registo nos 
a nnaes da His tor ia , se não fossem 
as suas ex t raord inar ias consequên -
cias, as a s sombrosas c i rcumstancias 
e excepcionaes fu lgores , com que 
o sent imento e a imaginação popu-
lares lhe rodearam o berço, e dou-
r a r a m a re fu lgente aurora . 

E todavia é s inge lo ; é modes -
t í ss imo; nada ha mais vulgar e obs -
curo do que o pequen ino berço, 
o n d e , r e cem-nasc ido , repoisou a 
loura e aur i fu lgen te cabeça o f u n -
dador , o c reador d ' es te novo ocea-
no de luz, d ' es te novo m u n d o de 
paz, de l iberdade , de amor e j u s -
tiça, que do nome do seu descobr i -
dor se chamou — o c h r i s t i a n i s -
m o . 

N o duodéc imo a n n o do con-
sulado de Augus to , lá nos confins 
da Judeia , na p e q u e n a c idade de 
Bethlem, 110 tosco e aper tado re-
cinto de um pobríss imo es tábulo 
nascia uma formosíssima creança 
do sexo mascul ino, cu ja humi ldade 
devia ecl ipsar o esp lendor dos Ce-
sares , cu j a pobreza havia de offus-
car a opulência do seu vasto impé-
rio, cu ja dout r ina supp lan ta r i a a 
plii losophia do mundo . 

Aos trinta e tres annos este me-
nino, j á homem, mest re , chefe glo-
rioso e immortal da maior e mais 
p r o f u n d a revolução social que a 
Historia apregôa , morre , com o sup -
plicio dos g randes cr iminosos, sobre 
aquel la mesma c r u z , que , tendo 
sido até então um s lygma in faman-
te de vergonha e ignominia, se t rans-
fo rma , por vir tude do sangue d 'es te 
generoso mar lyr , e m o s y m b o l o im-
morredouro , e terno, acloravel do sa-
crifício, do perdão, da verdade, da 
jus t iça , da l iberdade , do amor e da 
verdade i ra gloria 1 O symbolo do 
toem. 

i i 

O dia de Natal 

Designa-se com este n o m e o 
anniversar io do nasc imento de J e -
s u s d e N a z a r e t h , celebrado a 
vinte e cinco de dezembro . -

E s t a festa, esla commemoração , 
a p r imei ra , a mais ce lebre em Ioda 
a Chr i s t audade , remonta aos pr imei-
ros tempos da Eg re j a do Occidente . 

Gonla-se que ella fôra ins t i lu i -
pelo p a p a Te lesphoro , fallecido 

em o anno de 1 3 8 da nossa e r a ; 
a lé ao iv século, porém, não foi ce-
lebrada em epocha de t e rminada e 
em dia fixo. 

Pa rece que o Pont í f ice Julio i 
o rdenou q u e se fizessem es tudos e 
invest igações sobre o verdade i ro 
dia, em o qual nascera Je sus Chr is to , 
concluindo-se e accordando-se por 
ass ignar e fixar o dia vinte e cinco 
de dezembro . 

A fest ividade do Nata l era na 
edade média e a inda nos tempos 
modernos ce lebrada com extraor-
dinar ia e de s lumbran t e pompa, com 
as mais vivas e ru idosas expan-
sões da poesia e do regosi jo p o p u -
lares . 

C h a m a r a m - s e nataes os cânt i -
cos, os hymnos populares , a s lyri-
cas pas toraes , compostas e en toadas 
em honra e gloria do nasc imento 
de C h r i s t o , do menino-deus. 

Ainda hoje, cm te r ras de pro-
víncia, se conservam, e can tam al-
guns d ' e s ses hymnos e canções , re-
passadas de uma doce e a t l r ahen le 
magia , cheias de suavidade encan-
tadora na l e l l r a e na m u s i c a e pela 
maior pa r te anonymas . 

Pena foi que as ex igencias e os 
cálculos da l i thurgia occidental col-
locassem, em suas t aboas ch rono-
logicas, o nasc imento de J e s u s 
na q u a d r a das neves e dos gelos, 
das chuvas lorrenciaes e das ven-
tanias asso ladoras , nos dias em que 
o sol é pall ido, sombr ia e c a r r a n -
cuda a na tureza , os bosques sem 
verdura , os p rados sem boninas , 
os rosaes sem botões e sem coróllas 
en t r eabe r t a s , e as aves, senão mu-
das, vagueando tristes e desped in -
do a custo abafadas notas soltas de 
um canlar forçado, sem os es t ímu-
los do amor , sem as a legr ias do 
ninho, sem os prazeres suaves e os 
deliciosos cu idados da prole im-
p lume 1 

O berço de C h r i s t o , que se 
es tende por toda a superf íc ie da 
ter ra , e p r ende nas insondáveis re -
giões do F i r m a m e n t o as a lv íss imas 
cor t inas do seu amplo docel, fo r ra -
das de eslrel las e afiveladas pelos 
as t ros de maior g r andeza e mais 
intensa luz, havia de ter sido ba lou-
çado pelo sorriso e pelos bei jos aca -
r ic iadores das br isas , cobr i r - se de 
flôres, p e r f u m a r - s e com os inebr ian-
tes a romas das castas açucenas e 
do immaculado jasmim, do terno 
lilaz e do f ragran te rosmaninho , e 
festejado pelas ha rmoniosas c a n -
ções e dulc íss imos gorgeios do rou-
xinol e da tout inegra . 

J e s u s C h r i s t o devia ter 
nascido na Pr imavera , nos braços 
da Natureza , q u a n d o a Na tu reza se 
os tenta em toda a pu jan te vitalida-
de das suas forças c r eadoras , em 
toda a g randeza e seducção dos 
seus fasc iuadores al l ract ivos e opu-
lenta fo rmosura . 

N ã o o quiz, p o r é m , ass im o 
Papa , não o decretou a E g r e j a , pa-
rece que o não permi l t iu a Histo-
ria, r epugnou talvez ao chronologi-

co rigor dos sábios malhemal icos e 
severos a s l ronomos do iv sécu lo . 

Que pena 1 

i n 

O C h r i s t i a n i s m o e a s u a o b r a 
soc ia l 

Como é s ingela e encan tadora , 
g randiosa e pura , se rena e commo-
vente a sua or igem 1 

Como elle desce lá das reg iões 
inf indas do desconhecido , envolto 
na luz t ranqui l la , mas o l fuscadora , 
dos subl imes ideaes , com benevo-
lencia ea f f ago , ao nivel d a s f r a q u e -
zas, da ignorancia e das mizer ias 
h u m a n a s para da r consolação aos 
infelizes e confor tar os pobres e h u -
mildes desval idos da sorte; para 
communicar a lenlos de f é aos des-
il ludidos, aos desc ren tes da vida; 
pa ra enxugar lagr imas ao in fo r lun io 
com os sorrisos da e s p e r a n ç a ; 
para es tender os b raços ca r inhosos 
e abr i r aos d e s a m p a r a d o s o seio 
amoroso da H u m a n i d a d e , redimida 
e regenerada , onde o sôpro b e m -
fazejo e purif icador do Omnipo ten te , 
meigo e doce, p lan tou , e fez de s -
abrocha r a mais bella, a mais p u r a 
e formosa flôr da alma — a c a r i -
d a d e ! 

Que admiravel pu j ança , q u e as -
sombrosa energ ia revelam e nos 
offerecem a sua na tureza prodigio-
sa e o seu maravi lhoso desenvolvi-
mento o r g â n i c o ! 

Humi lde como a relva dos p r a -
dos, rasteiro como as bon inas da 
relva na sua origem, o c h r i s t i a -
n i s m o eleva-se a toda a m c o m -
mensurave l a l tura da mages t ade 
pro tenlosa de um m u n d o sem r i -
val, de um m u n d o sem limites, a té 
ir pe rde r - se na immens idade dos 
espaços, na soidão infinita dos c é u s ; 
m u n d o que a imaginação não a lcan-
ça, q u e a sciencia não pôde , nem 
poderá lalvez j áma i s explicar , q u e 
o cerebro inteiro da H u m a n i d a d e , 
amadurec ido pela observação e pela 
exper ienc ia , fortificação pe las inais 
aper fe içoadas operações do raciocí-
nio, es tuda e p resc ru ta , analysa e 
discute ha vinte séculos sem lograr 
comprehende r - l he e a b r a ç a r - l h e o s 
mysleriosos segredos den l ro da e s -
phera ampl í s s ima da sua p o d e r o s a 
e inexcedivel pe rcepção 1 

N o meio e sobre a d o m i n a d o r a 
inf luencia d 'es ta commoção geral e 
p ro funda , d e s p e r t a d a no m u n d o pelo 
advenlo do c h r i s t i a n i s m o , a 
l embrança dos ant igos t empos e 
das velhas civilisaçõès pouco e pou-
co se esvae, e apaga , sob a occulta 
e indomável inf luencia e invencí-
vel a t t racção de um novo cahos, bem 
super ior áquel le , de cu jos abysmos 
as religiões e as sciencias nos di-
zem haver surg ido , á voz potente do 
E l e r u o c reador ou por força espon-
tânea d e um ignorado impulso ge-
rador da# Na tu r eza , o nosso plane-
ta, haver-se formado o velho m u n -
do e nascido a primitiva human i -
d a d e q u e o habi tou; se humanida -
de pode rá c h a m a r - s e á massa g ros -
seira, informe e dispersa das raças 

e das pr imeiras populações h u m a -
nas , se um tal nome cabe ás velhas 
civilisaçõès or ientaes , aos thesou-
ros de sciencia e ar te que á Grécia 
accumulou , a g randeza e conquis -
tas dos R o m a n o s . 

Com o c h r i s t i a n i s m o co-
meça, i naugu ra - s e u m a nova era , 
um novo mundo , u m a outra H u m a -
n i d a d e . 

Povos educados , emoc ionados , 
ins t ru ídos , civi l isados e di r ig idos 
pelo c h r i s t i a n i s m o , vão desen-
rolar success ivamente as phases e 
desce r ra r os hor isontes do fu lu ro , 
tomando para ponlo de par t ida e 
fra ternal reunião aquel le dia , o dia 
para sempre memorável , em que 
nasceu J e s u s C h r i s t o . 

Será necessár io l embra r a sua 
dou l r ina , os seus precei tos , os seus 
conselhos, os seus exemplos , toda 
a sua influencia educat iva e acção 
l i b e r t a d o r a ? 

Que de factos grandiosos , q u a n -
tos prodígios , q u e de vir tudes , de 
sciencias, de ta lentos , q u a n t a s a b n e -
gações e sacrifícios, que de ded ica -
ção e amor não e n c e r r a m estas p a -
lavras — J e s u s C h r i s t o ! 

Sem a rmas , sem hos tes a g u e r -
r idas , sem lhesouros , não lendo se-
que r u m a pedra onde. repoisar a 
sua cabeça, a r m a d o a p e n a s com a 
sua pa lavra virgem de cóleras e lim-
pa de aslucia e de hypocr is ia , mas 
repleta de força e de auc to r i dade 
moral , infallivel como a verdade , 
sobe rana como a jus t iça , a r d e n t e 
de fé, consoladora de espe rança , 
s imples, meiga, lerna como a car i -
dade , A q u e l l e , a quem damos o 
nome de Jesus , veiu iniciar uma 
revolução p r o f u n d a , immensa , a 
mais notável e grandiosa de que ha 
memor ia , depois que o genero h u -
mano p o s s u e a n n a e s escr iptos so-
bre o m á r m o r e e no bronze ou em 
livros, m o n u m e n t o s mais d u r a d o u -
ros do que o p r o p r i o m á r m o r e 
mais sólidos e res i s ten tes do que o 
bronze . 

I V 

U l t i m a e S u p r e m a 
T r a n s f i g u r a ç ã o 

O c h r i s t i a n i s m o não é a re-
ligião do passado; eslá longe a inda 
de ser a religião do p resen te . 

N ã o . 
E a religião social do fu tu ro . 
O seu verdadei ro advento a inda 

não c h e g o u . 
N ã o é o escudo dos déspo tas , 

o ba lua r te dos tyrannos , o s u s t e n -
táculo das mona rch i a s . 

E a couraça impenet rável da 
Democracia progressiva e viclotiosa 
nas suas reivindicações, nas suas 
cenqu i s t a s de l ibe rdade e ju s t i ç a . 

É a fortaleza da Republ ica , c i -
vil isadora e egua la la r ia . 

E o apoio inabalavel do Socia-
l ismo f ra te rna l e pacif icador das 
gentes na Fede ração da H u m a n i d a -
de inte i ra . 

O christianismo não é uni-

camente u m a rel igião convencional 
e imaginosa , que tão somente nos 
assegure a fel icidade e a b e m a v e n -
tu r ança para além do tumulo em 
outra vida ignorada , em oulro m u n -
do desconhec ido . 

N ã o . 
E ' o Bem realisavel na te r ra , a 

perfeição da vida h u m a n a a l c a n ç a -
da nes te m u n d o , em que vivemos 
e l abu tamos . 

Cada um de nós tem no lar 
um templo, no coração um sacrá -
rio, na alma um cren te , na palavra 
um apostolo, no braço um escudo , 
em suas própr ias mãos a r m a s p a r a 
combater e conquis ta r , pela s c i en -
cia e pelo t rabalho, o pão de cada 
dia e o reino da paz e da concor -
dia na g r ande familia h u m a n a , ven -
cendo as trevas da ignorancia pelo 
es ludo e s u b j u g a n d o a na tu reza 
b r u t a pela indus t r ia . 

Se os poderosos impér ios da 
an t igu idade , se as a r i s tocrac ias da 
edade média , se as mona rch i a s fi-
delíssimas, christianissimas,, catholi-
cas, piedosas e santas, dos mode r -
nos tempos , se o const i tucional ismo 
bu rguez e equi l ibr is ta , mercant i l , 
especulador e usurár io dos nossos 
dias têm desvi r tuado, adu l t e r ado , 
cor rompido, con t ra r i ado , pe r segu i -
do e suffocado, a ferro e fogo, pelo 
ouro e pela hypocris ia , pela oppres -
são e pela as túcia a expansão dos 
ideaes e aspi rações do c h r i s t i a -
n i s m o , — a democrac ia , a r e p u -
blica e por fim o socialismo coope-
rativo, que do c h r i s t i a n i s m o , 
em espir i to e verdade p rocedem, e 
em espir i to e verdade a m a m , que 
d'el le descendem em l inha rec ta , 
permil t i rão, facil i tarão ao c h r i s -
t i a n i s m o , cooperando com elle, 
real isar , quanto h u m a n a m e n t e ser 
possa e alé final a sua missão g r a n -
diosa, a sua obra de salvação e res-
gate , egua lando , l iber tando e f r a t e r -
n i s a n d o as nações , os povos, a s fa-
mílias, as classes, os indivíduos in te-
grado-os por completo no seio p u -
rificado e pa lp i tan te da H u m a n i -
d a d e , de facto e de direito chr i s -
t ian isada , const i tu ída em u m a f e -
d e r a ç ã o u n i v e r s a l c o o p e -
r a t i v a , e j á na posse plena e no 
inteiro gozo da opulent í ss ima he -
rança do c h r i s t i a n i s m o . 

N ã o mais have rá en lão odios , 
luctas, separação , nem possível s e r á 
dis t inguir ent re a E g r e j a e o E s t a -
do, en t re o sacerdoc io e o impé-
rio, ent re a soberan ia dos reis e 
a realeza dos p a p a s , en l re a r e -
ligião e a polit ica, en t re a famil ia e 
a pa t r ia , en l re a pa l r ia e a h u m a -
nidade , en t re o céu e a te r ra . 

Só então pode rá o m u n d o , an te 
a mais bella, f u lgu ran t e e real trans-
figuração, u l t ima e s u p r e m a trans-
figuração do C h r i s t o , entoar em 
côro universa l e u n i s o n o : 

G l o r i a i n e x c e l s i s Deo 
e t i n t e r r a p a x h o m i n i b u s . 

Emygdio G a r g i ^ 
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Anathema sit. 
Cone. trid. 

Que Natal este! — Sempre sois herejes, 
Meus amigos Inglezes. 

Bem haja o santo padre, e a sua bulia 
De fulminante anathema 

Que excommungou estes ilheos descridos! 
Oh! nunca a mão lhe doia. 

— Ver na minha catholica Lisboa 
As festas de tal noite ! 

Sinos a repicar, moças aos bandos 
Co'a bem-trajada capa, 

E o alvo-tezo lenço em coca airosa, 
D'onde um par d'olhos negros 

Dão as boas-festas ao vivaz desejo 
Do tafulo devoto 

Que imbuçado acudiu no seu capote 
A' pactuada egreja! 

Natal da minha terra, que lembranças 
Saudosas e devotas 

Tenho de tuas festas tam gullosas, 
E de teus dias-santos 

T a m folgados e alegres 1 Como vinhas 
Nos frios de Dezembro 

De regallados fartes coroado 
Aquecer corpo e alma 

C'o vinho quente, c'os mexidos-ovos, 
E farta comezana! 

E estes excommungados protestantes, 
(Olhem que bruta gente) 

Sempre casmurros, sempre inregelados 
Bebendo no seu ale, 

E tasquinhando na carnal montanha 
Do beaf cru e insípido! 

Pois os Christmas-pyes, gabado esmero 
De sarmatas man ja r e s ! . . . 

Olhem estas pequenas . . . são bonitas; 
Mas que importa que o sejam 

Se das Graças donosas praguejadas, 
Rústicas e selvagens, 

Nem dança airosa, nem alegre jogo 
De divertidas prendas 

Arranjar sabem, e passar o tempo 
Em honesto folguedo 1 

Jogar um whist morno e taciturno, 
Sentar-se em mona roda 

Junto ao fogão, fazer um detestável 
Chá preto e fedorento, 

Sem ar, sem g r a ç a . . . — Oh madre natureza, 
Quanto mal impregaste 

A formusura, o mimo, as lindas côres 
Que a taes estátuas déste! 

Londres — Dezembro, 1823. 

N A T A L N O C E U 
Ao Augusto, para a ler ao 

Carlos, offerece esta linda histo-
ria o Quitf. 

Sobre a terra corre frio Dezem-
bro. 

Muito longe destaca-se a mancha 
negra da casaria distante, recortan-
do-se dura no horisonte em sangue. 

O sol poente abre um vulcão nos 
gelos, vomitando para o Ceu a lava 
das nuvens em fogo, e tingindo de 
reflexos pallidos de rosa a neve ver-
melha, em que parou gelado o sangue 
da terra roxa, a tremer de frio. 

Está o Ceu em festa, é dia de 
Natal, faz annos o MENINO DEUS. 

Passam activos os ANJOS, o dor-
so dobrado, a carregarem nas azas 
brancas meio-abertas, molhos de flo-
res do Jardim do Ceu, que cahem 
em ondas de côr até ao chão, mal 
sustentadas pelos seus braços de leite 
e morango, levantados ao alto sobre, 
a nuca, segurando-as numa attitude 
elegante e delicada, como a curva 
d 'uma amphora grega. 

Vermelha como um liz, a sua ca-
beça cahida, d'onde escorrem os seus 
cabellos louros, que parecem retinir, 
como o ouro antigo, com as risadas 
que sahem frescas e metalicas dos 
seus lábios húmidos de cereja. 

Começam a chegar os S A N T O S e 
as S A N T A S d'habitos de festa, o an-
dar amortecido e abafado pelo tapete 
branco e luminoso, que a via lactea 
estende sobre o pavimento azul do 
Ceu. 

Treme a luz irisada nas pedra-
rias, correm brilhos d ^ u r o e pratâ 
em fusão nos seus vestidos ricos, to-
dos de rica lhama, cahindo rigidos 
para o chão, accentuando as formas 
graceis das santas em pregas largas 
id^ma elegância gothica. E todos, 

ALMEIDA GARRETT. 

todos no Ceu usam vestidos ricos de 
custosas bordaduras, os ricos como os 
humildes da terra; porque S A N T O 
ELOY, o grande ourives, tem no Ceu 
grandes officinas em que trabalham 
os A N J O S noite e dia a polir e a 
facetar as dôres choradas sobre a ter-
ra. E não ha lagrima que nas mãos 
dos A N J O S se não ponha a rir e a 
brilhar como custosa pedra preciosa. 
O rubim vermelho do sangue derra-
mado, a pérola da lagrima chorada, 
a esmeralda das verdes illusões des-
feitas, todas as cristalisações irisadas 
da dôr são cravadas pelos A N J O S 
ourives na prata que vem das Ter-
ras da lua, ou montadas em filigrana 
de sol, e todas, todas se gastam nos 
bordados para enfeite dos vestidos, 
que cobrem os corpos liliaes das 
SANTAS. 

Não ha por isso cortejo de estrel-
las, que brilhe como o dos Santos em 
festa, caminhando bons e alegres na 
atmosphera embalsamada dos cheiros 
das flores e do aroma das essencias, 
que ardem nos planetas, os vestidos 
a arrastar, tão ricos, sobre o tapete 
macio e luminoso, que a via lactea 
estende sobre o pavimento azul do 
Ceu. 

# 

Alegria em todo o Céu! 
Na cosinha vae um movimento 

desusado. Chegam os A N J O S ; as 
faces a escorrer, as azas derreadas ao 
peso da caça que manda S A N T O 
H U M B E R T O , o bom e queimado 
caçador. 

' Pelo chão correm as pennas voan-
do dos dedos finos dos A N J O S , to-
dos afadigados a depennarem as aves 
que servirão para o jantar da festa. 

A um canto, o grupo côr de rosa 
dos A N J O S que andam a accenderas 
estrellas sobre a terra; os olhos em 
brilhos alegres de pérola e esmeralda, 
os cabellos em anneis como filigrana 
d'ouro, e todos a estenderem as mãos 

finas em que passa a luz, como em 
crystal côr de rosa, implorando a 
VIRGEM MARIA, que prepara a 
lampada de ricas e antigas cinzela-
duras, a lampada mysteriosa que se 
accende apenas neste dia e que, ha 
tantos annos, guiou os Reis e os Pas-
tores. 

A VIRGEM levanta a Estrella do 
Natal, segurando-a pelas suas cadeias 
d'ouro, e olha com um sorriso bom os 
A N J O S alegres, que querem todos 
ir pendural-a no Ceu. No grupo em 
risos dos A N J O S destacou-se a figura 
seria e boa do A R C H A N J O GA-
BRIEL, as palpebras velladas de ne-
gro pela luz que descia d'alto, dando 
ao brilhante do seu olhar o realce d'um 
engaste escuro, illuminando o már-
more côr de rosa da sua face, accen-
tuando com um traço negro de car-
vão o angulo forte da sua maxilla. 

- T u . . . disse a VIRGEM a es-
tender-lhe a l a m p a d a . . . 

Lembrou-lhe aquella tarde em 
N a z a r e t h . . . 

Rompia a primavera. Nos cam-
pos amava Abril, amor de gente 
moça todo cortado de risos de sol e 
lagrimas de chuva. Ia findando a tar-
de. A parede branca da sua pequena 
casa ligando-se numa linha dura com 
o terreno de encosta a subir, cortava 
o Ceu, que se estendia ao longe, pro-
fundo e quieto, pallido como uma 
douradura antiga, riscado pelas hastes 
finas das açucenas, em traços delica-
dos e negros d'agua-forte. 

No ar transparente e sonoro como 
crystal, vibrara docemente a voz de 
ouro do ANJO : «Ave MARIA», e a 
sua cabeça rojara sobre a terra e os 
seus cabellos varreram o chão sobre 
que cahiam os seus vestidos tão ricos 
e os seus lábios haviam beijado a barra 
do seu vestido pobre, chamando-lhe 
numa humildade, cariciosa como uma 

rece, Rainha a ELLA; a escrava do 
E N H O R . . . 

Os A N J O S fazem-n'a acordar de 
sonho tão distante, levantam alto as 
suas azas brancas que a cobrem como 
um palio de pennas setinosas e obri-
gam-a entre risos a andar, e a dar or-
dens e a ralhar a S. B E N E D I C T O , 
o bom preto, correndo alegre, a face 
a escorrer, a vigiar a cosinha; que 
não vá estragar-lhe os doces o sol 
que arde em braza na vasta lareira 
do Ceu. 

Muito branca, a Senhora S A N T ' 
A N N A prepara demoradamente um 
doce, que só ella sabe fazer, e o seu 
rosto emoldurado pelos cabellos bran-
cos, como o linho que floresce na flor 
azul do seu olhar, anima-se num sor-
riso velho d'Avó, recommendando ao 
M E N I N O que não prove os doces, 
e não estrague os brinquedos. 

E tem muitos brinquedos o Me-
nino; porque todos os Santos lhe fi-
zeram presentes d'annos, e elle re-
partiu-os logo pelos S A N T O S IN-
N O C E N T E S e mais Santinhos pe-
queninos. 

Que risos vão na Cozinha vasta 
e quente, que alegrias ao abrir as 
caixas de soldados de chumbo, que 
mandaram S. J O R G E e S. T H IA-
G O ; que gritos com os serradores e 
outros brinquedos de madeira que 
deu S. J O S E ' . E as prendas ricas 
do S A N T O ELOY, o rico ourives 
do Céu; e as pipas de vinho peque-
ninas que mandou S. M A R T I N H O , 
aquelle Santo tão alegre ? 

Mas nada eguala os presentes de 
SANTA JUSTA e S A N T A RU-
FINA, as boas Santas que tem no 
Céu aquella Olaria tão grande, em 
que trabalham as almas dos Oleiros 
Bons da terra. Ha campainhas, que 
ainda ha pouco fizeram vir á Cosi-
nha S A N T O A N T O N I O , por co-
nhecer aquelle som fino de o ter ou-
vido num convento que ha na Ter ra 
todo rodeado de pinhaes e d onde se 
avista o Mondego, que no inverno 
sahe do leito a bordar de prata o 
tapete verde do Campo. Mas fugiu 
logo o bom Santo, porque a Santa-
petizada queria historias, e o MENI-
N O DEUS queria collo e elle tem 
muito que f a z e r . . . 

Que risos ao vêr o s potes pe-
queninos, que S. J O Ã O conheceu 
logo por os vêr todos os annôs cheios 
de flores na Fonte do Castanheiro. 
E as figuras de presepio, todas de 
barro pintado, tão lindas! E os pas-
tores com cestos d'ovos e carneiri-
nhos; e uma Velha, tão velha, mais 

velha que o Senhor S. P E D R O , com 
uma cesta, e um gallo, e uma galli-
n h a . . . E os Reis Magos, todos de 
capa vermelha e turbante e corôa, 
tudo tão rico e tão dourado ! . . . 

Entra o A N J O que costuma ir 
dar a meia noite sobre a Terra, e 
logo se ouve a voz de crystal e oiro 
do M E N I N O D E U S , que nunca 
se esquece dos meninos pobres que 
dormem na Terra o somno pobre, 
e chama-o, e dá-lhe os brinquedos 
todos, todos, até o mundo tão boni-
to e bordado d'estrellas_que lhe 
mandou S. C H R I S T O V A O , esse 
Santo tão bom e tão vaiente. E logo 
se estendem as mãos dos Santinhos 
pequeninos a darem tudo, tudo o 
que receberam, e chegam anjos e 
anjos, e todos carregados, debruçam-
se a ouvir as recommendações dos 
pequeninos Santos ; que todos tem 
na Terra um afilhado. E ha Santi-
nho, que tem dois e tres, e é neces-
sário não confundir os presentes, por 
isso os A N J O S ouvem com cuidado. 

Par te num vôo d'azas brancas o 
bando dos ANJOS, levando adiante 
O que vae com seu martello de pra-
ta bater na L U A a meia noite. E de 
manhã os pobresinhos da Terra en-
contrarão no berço os brindes que 
lhe mandou o Menino, logo pela ma-
nnã ao acordarem ás caricias das 
mães que lhe dão o presente da VIR-
GEM N O S S A S E N H O R A , o Di-
vino beijo maternal. 

Está menos animada a cosinha, 
e ao soar a voz d'ouro do M E N I N O 
DEUS, a VIRGEM lembra aquella 
tarde fria de Dezembro, passada a 
caminhar para a mancha negra da 
casaria de Bethlem distante, recor-
tando-se aspera e dura, sobre o poen-
te em fogo, a fadiga do seu corpo 
tão cançado, a esmagar os seus pés 
crestados pelo vento e cortados pela 
neve vermelha em que parara gelado 
o sangue da terra, roxa, a tremer de 
f r i o . . . . 

Coimbra, 24 — xn — 93. 
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STJRSUM CORDA 

(D'um poemeto inédito) 

Auriflamma brilhante ondeia aos largos ventos; 
clarins auroreaes de rubros pensamentos 
entoam triumphaes andantes de hallalis... 
Cavalleiros do Sol, mais castos do que o Lys, 
— almas brancas d'arminho, heróicas, perfumadas 
a flôr de larangeira, ethereas alvoradas 
de regiões ideaes — Cavalleiros do Sol 
marcham á luz do I d e a l . . . 

Luzentes armaduras 
onde o sol bate em cheio, espelhos d'almas puras, 
coiraçam d^llusões os bellos Caval le i ros . . . 

O sol banha de luz as comas dos pinheiros. 
Relincham os corcéis de crinas fluctuantes, 
mordendo o áureo f re io; arnezes e montantes, 
escudos a tinir, espadas a brilhar 
aos raios da m a n h ã . . . 

Deixae, deixae passar 
a esplendida l eg ião . . . 

O ' almas virginaes, 
sublimes, que ascendeis, serenas, e pairaes 
lá no alto, onde paira um turbilhão de Espheras ; 
ó almas para as quaes ha sempre primaveras 
de riso immaculado e puras como o linho; 
— só vós bem comprehendeis o rutilo caminho 
banhado em plena luz e cheio d ' a lvo radas . . . 

Nas prégas do pendão, nas pontas das espadas, 
nas notas triumphaes dos seus clarins guerreiros, 
no vívido fulgor do olhar dos Cavalleiros 
da cavalgada heróica, ha como que o brilhar 
esplendido do sol. 

O branco nenuphar 
ingénuo da Alegria ; o vinho da Illusão; 
a flôr irial do B e m ; o riso do Pe rdão ; 
tudo o que é nobre e santo e puro, tudo canta, 
numa harmonia pura, uma harmonia santa, 
nas almas onde o Bem refulge com os a s t r o s . . . * 

A Justiça, a Verdade, andam ahi de ras t ros; 
caminha a Corrupção a par da Iniquidade; 
o Vicio mais o Crime, a flôr Duplicidade, 
a Consciência vil, os baixos Caracteres, 
viceja tudo a h i . . . 

Num prado os malmequerês 
não desabrocham mais ao sol da primavera. 

— Deus-Esperança, o Deus-Milhão, só elle impera I 

Onde se encontra hoje essa virtude rara 
que produziu heroes ? A vivida almenara 
que illuminava então de sol a Consciência, 
de todo se extinguiu; fanou-se a florescência 
da Honra , do Valor, do Brio e da Altivez; 
— a Dignidade abriu passagem á D o b l e z . . . 

Pois bem 1 para açoitar as hordas d^rgentarios 
p'ra quem o Deus é o Oiro e as Burras são sacrarios; 
p'ra levantar um dique á cheia torrencial 
e erguer á Humanidade um bronzeo pedestal, 
altivo e sobranceiro ao pútrido monturo, 
— pharol a illuminar a marcha d'um Futuro 
audaz — 

é necessário um látego fremente, 
irresistível, d 'uma indignação de crente, 
um látego que seja ao mesmo tempo um archote 
— que brilhe como o s o l . . . a golpes de chicote ! 

Coimbra, dezembro de 93, 
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KM DIA DO NATAL 
DE VOLTA A CASA 

I 
Ent re i pé ante pé . Junto á lareira 
d 'um bello fogo rubro e crepitante, 
á minha espera, uma familia inteira, 
esses que eu amo com fervor constante. 

Chego em silencio d'esse ninho á b e i r a . . . 
Ai, como bate no meu peito amante 
0 coração t remente de canceira, 
depois do exilio longo, além, d i s t a n t e ! . . . 

R e z a v a m todos. Escutei a p r e c e ; 
rezei t ambém, meu Deus, porque em mim cresce 
crença ou delirio ao ver-me junto aos m e u s : 

— Avé-Maria pelos pòbresinhos 
que andam de noite á neve dos caminhos 
e têm por tecto os constellados ceus. 

I I 
— E elle sem vi r ! como andará cançado, 
pobre proscripto, pela noite e s c u r a ! ' 
Rezem por elle que ha-de vir gelado: 
— Salvé-Rainha á San ta Virgem P u r a . . . 

Mal resisti á dor do velho honrado 
de quem eu faço a única v e n t u r a ; 
curvei-me em terra e suspirei magoado, 
vendo sofírer a paternal t e rnura . 

0 1 da familia salutar confor to! 
Meu coração alanceado e mor to 
naquelle doce instante r e v i v e u . . . 

— Q u e m geme ao f r io? 
— Vagabundo amigo, 

disse eu — que vem a procurar abrigo 
no vosso peito, meus i rmãos, — sou e u . . . 

I I I 
Risos de pran to em cado olhar profundo, 
beijos sem conta estrellejando aos p a r e s ! 
Como faz bem ter quem amar no mundo 
de volta aos nossos suspirados l a r e s . . . 

Mezes de magua e de soffrer constante , 
horas de tédio e noites de agonia, 
tudo me esquece neste doce instante 
ao ver a nossa angélica alegria. 

— Vêde, minhas i rmãs, venho gelado, 
rôto dos tojos, vêde, e tão molhado, 
tisnada a f ronte , o meu olhar sem b r i l h o . . . 

Dae-me u m l o g a r . . . 
— O meu regaço q u e n t e . . . 

— Olha , o meu c o l o . . . 
— O meu olhar a r d e n t e . . . 

Meu pae por fim: 
— O coração, meu filho! 

R O D R I G U E S D A V I M . 

OTEBOL O - j l t â K h 

A physio-psychologia dos symbo-
los sociaes ainda não está devida-
mente ana lysada ; sob um aspecto 
restr icto merecem os symbolos al-
guma consideração aos theologos 
orthodoxos, litteratos do symbolismo 
e cultoros da philologia. 

A concepção naturalista descobre 
no symbolo a resultante de duas 
formulas psychicas: a l e i do minimo 
esforço e da inércia mental ; essa 
resultante, porém, forma-se incons-
cientemente. 

O cerebro é inerte como qual-
quer o rgão ; do mesmo modo que a 
deslocação dos corpos exige a dyna-
mica inicial e as combinações chimi-
cas a interferencia da luz, calor ou 
acções mechanicas, assim a activi-
dade cerebral presuppõe a acção 
inconsciente de um motor extranho 
— a sensação. A ' associação orga-
nica entre certas sensações e deter-
minados movimentos psychicos de-
termina a recordação das ideias sem 
a competente dynamogenia das sen-
sações. Nisto reside a genese do 
symbolo, que affectando formas di-
versas é sempre essencialmente so* 
ciai. 

O symbolo religioso occupa u m 
lugar eminente na nistoria das insti-
tuições soc iaes ; não é muito difficil 
surprehender , mesmo nas regiões 
mais afastadas e dominadas por sys-
temas politicos e religiosos mais di-
versos, a evolução lenta mas sempre 
progressiva d u m mesmo symbolo. 
A apotheose da virgindade atraves-
sou modulos, embora convergentes, 
symbolisados por ex : na Mâiâ (mãe 
de Çâkhia-Muni), em Maria (mãe de 
Jesus) e na Immaculada do Vaticano. 

A festa do Natal era originaria-
mente um symbolo da revolução 
operada por Jesus — um producto 
inconsciente do hellenismo, de toda 
a philosophia oriental. No actual 
momento historico, porém, o sym-
bolo do Natal manifesta uma dire-
ctriz d iversa ; como a importancia 
da Natividade do Christo tende a 
dissolver-se com o desapparecimento 
dos últimos elementos da synthese 
catholico-feudal, o symbolo correla-
tivo tende a representar a unidade 
organica da familia, que durante 
mui tos séculos se affirmou notavel-
mente como elemento instrumental 
da apotheose do Christo. 

A d o i o o dia de Natal — symbolo 
da renovação social operada pelo 
Christo ou symbolo da organisação 
da familia; é mesmo indiscutível, na 
presente desorganisação das socieda-
des, a superioridade do Natal , sym-
bolo da família organisada. 

O único aggregado social, que 
tem persistido atravez da evolução 
da humanidade , é a famil ia; o sym-
bolo-Natal organisa a familia; cele-
bremos, pois, com enthusiasmo o 
maior dos symbolos. 

ABEL A N D R A D E . 

O P R E S E P I O 

Naquelles dias entáo, 
— por decreto imperial — 
saiu um censo geral 
a toda a T n b u ou Nação . 

Cezar Augusto era o génio 
de R o m a — d a Scythia á Illyria— 
Era então t ambém Cyrenio 
o presidente da Syr ia . 

Longas estradas de além, 
José, mais a noiva amada , 
caminharam de jornada 
para as terras de Bethlem. 

José, o noivo real, 
t ivera seu berço alli. 
— Era o seu paiz na ta l ! 
— E r a m campos de Dav id ! 

De regia ascendencia nobre, 
José, apezar de herdeiro, 
era um simples carpinteiro, 
sereno, tranquillo e pobre. 

Sabia vestir os nus, 
soccorrer a F o m e crúa , ' 
e aos olhos da noiva, á lua, 
mandar supplicas de l u z , 

Sabia ao seu bem amado 
mandar seus ais, seus martyrios, 
na hora em que do azul sagrado 
parece que cáem lyrios ! 

O r a , e ram vindos os dias, 
segundo os signos dos céus, 
e as lettras das Prophecias , 
— que nascia um filho a Deus. 

Mas este filho real 
não foi nos céus embalado, 
não teve ouro, nem brocado, 
nem teve régio enxoval! 

As nuvens não o enfaixaram 
nos seus mantos de se t im! 
Nem estrellas lhe cantaram, 
junto ao berço de marfim ! 

Não lhe mandou Deus enfeite 
em uma salva dourada . 
— Teve as pérolas do leite, 
— e o orvalho da madrugada ! 

N ã o lhe cantaram cantigas 
os soes para o adormecer . 
— Teve o ouro das espigas 
— e os rubins do amanhecer ! 

Não se ergueu do seu assento 
Deus a beijal-o na face ! 
— T e v e a luz do sol que nasce, 
— e as ladainhas do vento! 

Não lhe cozeram neblinas 
os seus nevados lençóes! 
N e m bordaram roupas finas, 
com aureas firmas, os sóes. 

Não lhe offer taram toalhas 
princeza, ou rainha lou ra ! 
— P o r enxoval—teve as palhas . 
— P o r berço—uma mangedoura! 

Só, de manhã , o saudaram 
as andorinhas no n inho! 
Só as violetas o olharam, 
mais a flôr do rosmaninho! 

N ã o lhe fez festas o Eterno , 
ao collo d 'uma Rainha . 
— Só teve o bafo materno 
da vacca, e da jumentinha ! 

E o Rei da Morte e da Dor , 
sem ter archeiros reaes, 
só leu cortejos de amor 
— nos olhos dos an imaes l 

G O M E S L E A L . 

ANNO QUE MORRE... 

A vida do anno velho afunda-se 
na neve de dezembro, e em breve o 
velho anno se escoará nesse sorve-
doiro gigante de séculos, onde têm 
desapparecido epochas de luz com 
irradiações de diamante e periodos 
de t reva com laivos de s a n g u e . . . 

Poetas , pensadores, guerreiros— 
heroes da pena ou da espada — 
todos elles, chegado o dezembro 
glacial da vida, vao resvallando pelo 
sorvedoiro gigante, tão geral como as 
suas illusões que se evolaram, quan-
do a sua pr imavera se desfez no 
azul; como a sua gloria, quando a 
sua ultima recordação se desfez na 
memoria dos seus últimos admirado-
r e s . . . 

T u d o morre , tudo cae : monu-
mentos e ideias, homens e séculos, 
poemas e t r iumphos. 

O que ficará, firme e eterno, 
resistindo á devastação do tempo — 
do tempo, que vae esphacelar o 
coração do velho anno neste mez 
gélido de dezembro? 

O que ficará? 
Diz-m'o a estrella fulgurante que, 

ha milhares d'annos, fulge sobre o 
Oceano . 

Diz-m'o o Oceano que, ha milha-
res d annos, ergue cânticos ás cons-
tellações do azul. 

O que ficará ? — O amor , o sen-
timento eterno que se t raduz num 
o l h a r — n ã o p amor que se manifesta 
na formula burgueza da Biblia, na 
formula chata: Crescei e multiplicae-
vos... mas o que se chrystallisa na 
estrella limpida do a r , que beija, ha 
milhares d 'annos, o oceano immen-
so — esse cantor de quantas dores e 
quantas maguas se af tundam no ba-
rothro enorme, onde vae tombar , 
doloridamente, o anno que finda... 

Dezembro, 93,. 
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A incarnação de Vishnou 

( I M I T A Ç Ã O D E L E N D A O R I E N T A L ) 

B r a h m a . . . só Brahma é Grande 
e Poderoso. 

P a r a elle, a obscuridade tene-
brosa é t ransparente como as aguas 
tranquillas d ^ m lago de crystal ; — 
os mysterios mais occultos da Natu-
reza, leu-os na sagrada flor do lótus. 

E nessas noites em que a L u a 
cheia adormece, guiada pela luz ex-
plendorosa das estrellas, decifrou 
as sagradas palavras escriptas pelo 
Grande Ser no vestibulo doirado do 
Edificio invencivel onde a Sabedoria , 
que purifica os corações e é o centro 
de todos os seres, tem o seu throno 
de diamantes . 

* 

Louvores a Brahma, que desceu 
ao seio d ' uma Virgem para ensinar 
aos homens o caminho da J u s t i ç a . . . 

P a r a as azas do seu cavallo 
voador, o caudaloso Ganges não 
passa d u m pequeno ar ro io ; 

Bastou um golpe da sua espada 
para derr ibar por terra o Gigante 
a tormentador dos h o m e n s ; 

O sol brilha sobre a sua fronte, 
como um diadema celestial; 

A luz do seu olhar é o facho 
que refulge, inextinguivel, sobre as 
cumiadas da Montanha d 'o i ro ; 

A sua sombra afugenta o Dragão 
inimigo da L u a ; 

O s seus ensinamentos são a Sa-
bedoria doa povoa ; 

Ensinou aos homens , que o ver-

dadeiro mérito está no conhecimen-
to de si m e s m o ; 

Prégou, que é valente quem do-
mina os outros homens, mas que só 
é poderoso quem se domina a si 
proprio; 

Que as violências passam como 
passa o sol pelas cumiadas dos 
montes , e que só as acções boas, a 
Virtude, a Humildade, ' deixam na 
memoria dos homens recordações 
imperecedouras ; 

Peran te a Natureza todos os ho-
mens são eguaes ; — só a Sciencia, 
a Educação e a Virtude elevam uns 
sobre os ou t ros ; 

As riquezas e as honras adquiri-
das com injustiça, são como a nu-
vem ligeira que fluctua u m mo-
mento sobre as cabeças dos homens , 
e pa s sa ; 

O príncipe que não rege os seus 
povos com o sceptro da Razão e da 
Justiça, em breve terá o dia da des-
obediência e da vingança; 

P a r a conquistar o amor do povo 
é indispensável honrar os homens 
cuja rectidão se não verga nem ás 
lisonjas do Orgulho nem ás t ramas 
da I n i q u i d a d e . . . 

* 

Estas Verdades todos as ignora-
vam; porque a Injustiça tinha domi-
nado a te r ra , como peste assoladora. 

* 

Brahma, compadecido da H u m a -
nidade, e desejando estender a s u a 
mão de providencia aos que se re-
volviam no mar impuro da, Cegue i ra 

e da Ignorancia, determinou descer 
de novo á t e r r a ; 

E a sua t ransformação e encar-
nação pela terceira vez se verifica-
ram para redimir os homens e ap-
proximal-os do Grande Espir i to, onde 
residem a União, a Intelligencia e a 
Sabedoria . 

* 

E Brahma, Bemdi to se j a ! pa r a 
confundir-se com os homens e iden-
tificar-se com elles, escolheu o seio 
de Mâia, a noiva puríssima d ' u m 
Ra jah . 

Da belleza da Virgem formosís-
sima, até o Sol tinha ciúmes, e os 
seus olhos radiantes e ram negros 
como noite sem L u a . 

* 

Mâia, uma aoite, emquanto dor-
mia suavemente, na tranquill idade 
plena da sua immaculada ínnocencia, 
teve um sonho inexplicável. 

Harmonias suavíssimas de vozes 
argentinas resoaram em volta de si; 
e viu um Elephante Branco, aureo-
lado de esplendores vivíssimos, a 
atravessar os ares, magestosamente , 
enchendo de Luz o mundo inteiro; 
e ao passo que o Elephante cami-
nhava, caía por toda a pa r t e uma 
chuva abundantíssima de flores, de 
fragrancia i n n o m i n a d a . . . 

E a rutila visão foi-se approxi-
mando , approximando, até que pai-
rou sobre a cabeça da Virgem ador-
mecida. Então , o* côro celestial en-
toou os seus cantos mais suaves, a té 
que, pouco depois, Elephante e có-
ros e resplendores celestes desappa-
receram como que por encanto. 

E Mâia desper tou subi tamente, 
t remula como a folha resequida que 
o vento faz cair da arvore , no O u -
tomno. 

* 

No dia seguinte o Ra jah , emo-
cionado pelo sonho mysterioso da 
sua noiva puríssima, chamou adivi-
nhos . 

E elles disseram-lhe que aquelle 
sonho era mensageiro d 'uma grande 
nova. Significava que um espirito ce-
leste descera ao seio de Mâia , e que 
d'aquelle beijo ineffavel nasceria um 
filho; que elle libertaria as dez par-
tes do mundo das t revas em que ja-
ziam e semearia entre os homens o 
germen da Verdade e da Just iça. 

• • 

Mâia, um dia, inspirada pelos Gé-
nios que cercam o Grande-Ser , aban-
donou o palacio e internou-se na flo-
resta, e sentou-se á sombra d 'uma 
arvore gigantesca. 

O Sol tinha entrado no solsticio 
do Inverno, e espargia sobre a terra 
uma chuva de fios d oiro. 

Appareceu no céu uma Estrella 
luminosa e da ter ra bro ta ram flo-
r e s . . . 

Mâia inclinou a f ronte sobre o 
seio, e Vishnou saiu do seio de sua 
Mãe, como um suspiro que se exha-
la, docemente, s u a v e m e n t e . . . 

O s deuses e os Génios rodearam 
o Filho e a Mãe gloriosa, que o trou-
xera no seio; os Reis pres taram-lne 
homenagens, multidão innumeravel 
o acclamou e adorou, saudando na 
Creança débil o Deus dos Deuses , 
a Luz das Luzes, o Regenerador da 
H u m a n i d a d e . . . 

Prodígios maravilhosos annun-
ciaram ao mundo a sua grandeza . 

A terra estremeceu d a l e g r i a ; as 
arvores seccas reverdesceram, as flo-
res do lótus, filho sagrado das 
aguas, b ro ta ram nas mais ar idas 
planícies; deslisavam á superfície d a 
ter ra frescos arroios d 'aguas crysta-
linas, e m u r m u r i o s mansos, e thereos; 
os ventos suspenderam a sua car-
reira e t e r n a ; os astros, p a r a r a m 
nas suas orb i tas ; e a Lua Cheia , a 
pérola divina, desceu sobre a crean-
ça mysteriosa a ungil-a com os seus 
raios, illuminando-a de luz e ás dez 
mil virgens, que, ag i f indo no ar oã 
seus leques de pennas de aves d o 
paraizo, velavam o primeiro somno 
de Vishnou, o filho do Grande-Ser . . . 

A todos os nossos collaboradores 
que nos manda ram originaes pa ra 
este numero e não poderam ser pu-
blicados por absoluta falta de espaço, 
pedimos desculpa. 
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OTUIiOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

NVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

Coimbra 

4 K T I C I P A - , 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria 
Coimbra 

_ l i TI.TI .4. , li,,. 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 V R O S . 
e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria! 
Coimbra 

^ P R E S S O S 
PARA 

j repartições 
publicas 

| Typ. Operaria 
Coimbra 

ABTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

v i s o s 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 4 , L _A_ IR, <3- O 3D.A- F R E I E I A , 

tCC 
F . F E R N A N D E S COS-

TA, quar tan i s ta de direito, 
continua a leccionar P H I L O -
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Fei ra , n . ' 4 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações n a Papelaria acadé-
mica, do s r . A. Godinho de 
Mattos, Marco d a Fei ra . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabellas neces-
sárias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e util, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva presta um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselliamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam de 
um livro inslructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D. Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 310; 
pagamento adeantado. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

PRESENTES DD NATAL 
A , , i e r c e a i r i a Tavares 

X Á . da Costa, Successor, acaba 
de receber o fino queijo flamengo, gran-
de quantidade de differentes bolachas na-
cionaes e estrangeiras, licôres, salames, 
chocolates, conservas, passas d'Alicante, 
ameixas d'Elvas, e muitos outros arti-
gos proprios do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contrato especial 

com um dos melhores proprietários do 
Alto Douro, caixas com 6 e 12 garrafas 
de exccllente e puro vinho fino próprios 
para presentes de festa que se vendem 
a preços excessivamente baratos. Tam-
bém terá vinhos da Companhia Vinícola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha depo-

sito do melhor champagne nacional de 
V. de Cocq & Fds, que lem obtido pre-
mio nas differentes exposições a que tem 
concorrido e que não tem competidor em 
preços e qualidade. 

Rua Ferreira Borges, 176 —Largo 
do Principe D. Carlos, 2 a 8—Coimbra. 

u m a e l e g a n t e c ' i a r" 
V rtlie, assim como um caval-

lo que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
j>reços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 

2 8 . Coimbra. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargenlo-Mór — 24 

Continua a concertar e co-
brir de novo, guarda-soes, 

de boa seda portugueza, pelos pre-
ços já annunciados. T a m b é m tem 
paninhos e bons setins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados . 

Caixeiro com pratica de mercearia 
~ -p^recisa-se d 'um no estabe-

' 9 J L lecimento de mercear ia 
de Joaquim Gonçalves R a m a , praça 
8 de Maio, 42 a 44. Dá-se bom or-
denado. 

m m BO ALEMTEJO 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

.„„ / i l i e g o n uma grande remessa 
vinda d'uma das mais acre-

ditadas casas fornecedoras. E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também presuntos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem competencia no conhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sophia, 30 
COIMBRA 

CAIXEIRO PARA MERCEARIA 
José Marques Pinto admit-

te no seu estabelecimento 
de mercearia na praça do Commer-
cio, um empregado como caixeiro 
ou socio. 

Garante bons interesses conforme 
as suas habilitações commerciaes. 

Xarope peitoral de musgo ejujubas 
DE 

AUGUSTO D E B A S T O S 
188 remedio infallivel em todas 

1 as moléstias do peito, po-
dendo reputar se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dor de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
Luzitana, Praça do Commercio. 

Piche l a r i a con imbr i cense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O DE C I M A — 1 6 
18fí rr^oma-se conta de todo o ser-

1_ viço de canalisações d'agua 
e bem assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam-se : depósi-
tos automaticos para retretes e ourinoes, 
«pparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras para aquecer 
agua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

O annunciante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Porto—J. Minchnn, Ilerbet Casseis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d'e>te município. 

XAROPE DH PHRLLANDiUO 
COMPOSTO D E R O S A 

ANTIGA MERCEARIA 

Coimbra, 
fonso, 61 

5 T T i B t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
- Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 
Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-

REAL COMPANHIA VINÍCOLA 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
L A R G O DA F E I R A , N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores . 

I - RUA DO C E G O - 7 

DEPOSITO DA FABRICA M C 1 0 1 L 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
g I v r E S T E Deposi lo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

l y jun to e a reta lho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

A LA V I L L E D E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IF1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRASA, SOGCRSSOR 
1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

JOÃO RODRIGUES ORAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bar tho lomeu) 

2 ARMAZÉM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
e a re ta lho. Grande deposi lo de p a n n o s c rus . Faz-se des-

conto nas compras pa ra r evende r . 
Completo sort ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e gala . F i l a s 

de f ai lie, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou • 
r adas para adul tos e cr ianças . 

Gonl inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e 3 comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , l an to nesla c i d a d e como fora . 

DE 

Marques Manso, sobrinho 
i — R U A D O C E G O , — 7 

C O I M B R A 

1 9 0 c a s a m o n l a ( ^ a n a s m e -
iJi Ihores c o n d i c ç õ e s d e a c e i o , 

apresen ta aos seus ex.m08 f r eguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

Assuca res finíssimos ref inados 
com o maior esmero . 

Chá verde e preto de finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e moido da melhor 
qua l idade de Cabo Verde . 

Chocolate hespanhol d e M a l h i a s 
Lopes , f rancez e suisso. 

Comple ta novidade em bolachas 
nac ionaes e es t range i ras . 

Especia l idade em salchichas 
fei tas e sp re s samen te pa ra esta casa 

Único deposi to de vinhos da 
Real Companh ia Vinícola, e n g a r -
rafados e ao lorno — única casa 
que trata directamente com a com-
panhia. 

Tabacos das marcas mais finas, 
nac ionaes e es t range i ras . 

Completo sort ido de ladr i lhos 
em moisaico de desenhos elegant ís-
simos, etc. , ele. 

Esta casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f r e g u e -
zes todos os generos comprados no 
seu es tabelec imento . 

185 a n l i S a e s ( l u a d r a praça 
-L/N 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

VIOLEIRO 
53 A M 9 M 8 T O Nunes dos San-

-ZJL tos, successor de Antonio 
dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se faz nesta officina, amais 
acreditada d'esta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de conlaff concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tem provado ha 
muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M R R A 

0 D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS K QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i.« 

E D I T O R , 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilhe Com estampilha 

Anno 21700 
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Trimestre... 680 
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Semestre... 10200 
Trimestre.., 60Q 
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ANNO II Coimbra, 28 de dezembro de 1893 N.° 151 

Povo 
0 canto do cysne 

Diz a tradição lendar ia que o 
cysne, a maior e mais bella das nos-
sas aves aqua t i cas , quasi s empre 
silenciosa e triste, solta ao morrer 
um canlo alegre, cheio de bellas e 
deliciosas harmonias e suavíss imos 
gorgeios . 

O s r . dr . Bernard ino Machado, 
o qual , na pureza das suas intenções, 
nos faz lembrar a candura da al-
víssima p lumagem de um formoso 
cysne, quasi sempre si lencioso du -
rante a gerencia da sua pas ta , ou 
can tando desat inado e em surd ina 
pelo surdo e desaf inado d iapasão 
dos seus collegas, l ambem desped iu , 
ao morre r minis ler ia lmente , se é 
que minis ler ia lmente viveu, ou vida 
pode chamar - se a lenia, a r r a s t a d a 
e indecorosa agonia , em que se de -
ba tem os governos d 'es le malfadado 
e escarnec ido P o r l u g a l , — u m can-
to doce e harmonioso nos Ires de-
cretos que re fe rendou ao desped i r -
se do m u n d o polilico official, onde 
n u n c a devera ler en t rado , ou pelo 
menos onde n u n c a devera ter sido 
minis tro e conselheiro da corôa. 

Os tres decretos a que nos refe-
r imos, e que r ep re sen tam o modes -
to legado ou anles o valioso pre-
sente , offerecido pelo minis tro de-
missionár io ao progresso economi-
co e scienlifico da sua Pa t r ia , são : 

— O Decreto orgânico d a s co-
lonias agrícolas, com o louvável e 
uti l íssimo fim de a largar , desenvol-
ver e aperfe içoar as boas e p rog re s -
sivas p ra t i cas agrícolas e a indus-
tria pecuar ia em todo o paiz, des -
viando pr inc ipa lmente para o Alem-
tejo a corrente da emigração , que 
tão deploravelmente tem eng ros sa -
do em direcção á America do Sul . 

—O Decreto que , larga e profi-
c ientemente , se o c c u p a d a organ isa -
ção e mon tagem dos serviços e ope-
rações meleoiologicas e cl imatoló-
gicas, tão necessar ias e provei tosas 
ás indus t r ias piscatór ia e agr ícola , 
á navegação e ao commercio, para 
prevenir os pobres pescadores e a la-
boriosa população agrícola das mu-
danças e al terações do tempo, e evi-
tar , q u a n t o ser possa , os desas t res 
mar í t imos e out ras lamenlaveis oc-
cor renc ias e funes tos accidenles , oc-
cas ionados pelas t empes tades im-
previs tas e out fos phenomens de -
vastadores , que nos roubam os pro-
ductos do t rabalho, e a r r e b a t a m 
tnut las vidas preciosas . 

A sua necess idade economica e 
est imação human i t á r i a são incon-
testáveis . 

— O Decreto finalmente, com 
que o illustre professor da Univer-
s idade e fervoroso apostolo da ins-
t rucção e da educação populares , a 
mais poderosa força é a melhor ga-
ra inm ' J a f r d e m e do progresso 
nacional , f u n d a e orgamsu o museu 
e tnographico , des t inado a reuni r e 
a gua rda r prec iosas re l íquias e mo-

numen tos valiosos, que muilo inte-
ressam, e ef i icazmente devem im-
puls ionar as sciencias que se refe-
rem á const i tuição es t ruc lu ra , aos 
costumes e selecção própr ia e ca-
racter ís t ica , ás condições o rgan icas 
de exislencia ances t ra l do povo p o r -
tuguez, an les e depois de formada 
a const i tuída a nação por tugueza . 

A e lnographia é hoje uma sc ien-
cia concreta de alt íssima impor tan-
cia, des t inada a pres ta r valiosos 
subsídios e a fornecer preciosos 
e lementos aos modernos es tudos e 
invest igações sociologicas, e,- por 
isso mesmo, de uma influencia po-
derosa e decisiva no progressivo 
desenvolvimento da civilisação pa r -
cial de cada povo e da h u m a n i -
dade em geral . 

D 'es les assumptos nos occupa-
remos oppo r lunamen le e com a a t -
lenção e o esmero , que o a s sumpto 
merece . 

Por agora l imi lamo-nos a uma 
s imples indicação. 

N ã o queremos , por nossa par te , 
deixar no esquecimento a obra de 
g rande valor e subido preço, que , 
á ul t ima hora , f ecunda ram e p rodu-
ziram a reconhec ida i l luslração, o 
bem intencionado e bondoso an imo 
do sábio académico, o qual , a b a n d o -
nando , por um generoso impulso 
de d ignidade e pondonoroso rasgo 
de vir tude, o baixo e ignominioso 
posle, a que o p r e n d e r a m as intr i -
gas e as insidias de u m a polit ica 
sem pr incípios , sem programma, 
sem convicções, sem mora l idade 
nem pudor , quiz most ra r de q u a n -
to era capaz, e quanto far iam o seu 
cult íssimo espirito e animo bemfa -
zejo, se o deixassem mover livre-
mente e á vontade na esphera das 
suas al l r ibuições, nos largos liori-
sontes da sua iniciativa e por seu 
propr io e esclarecido esforço. 

F ó r a da monarchia , isolado de 
influencias pa lac ianas , desprend ido 
de ligações par l idar ias , o sr . Be r -
nard ino Machado teria s ido, como 
ministro, muilo outro, mui diverso 
do que foi, ou a n l e s o obr iga ram a 
ser . 

O que dizemos d'elle poder ía -
mos aff i rmar de a lguns oulros ho-
mens de valor, cujos talentos a po -
litica monarchica tem annu l l ado , 
cujo caracter tem perver t ido , levan-
do-lhes com o prest igio a boa r e -
pu tação . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Chronica da Invicta 

Assumpto da semana: o Candi-
nali no Olello. 

A empreza Verdi entrou num pe-
ríodo côr de rosa; a casa desengaii-
nhou-se, e a opera primorosa que 
Verdi escreveu sobre a velha trage-
dia ímmortal alcançou um êxito qiui-
to lisongeiro para uma troupe artís-
tica que conta os fiascos pelo nume-
ro de recitas. 

Cardinali é, realmente, um tenor, 
e sobretudo—é um artista distinctis-
simo — por isso se lhe perdoam as 
notas médias, que elle emitte pelo 
nariz, por isso se lhe perdoam as 
notas graves — que elle não emitte, 

Como vêem, é um tenor de for-
ça, seguríssimo nos agudos, proprio 
para o genero brilhante. 

Deve ser um excellente Maçari-
co e um bello Roberto. 

As operas do meggo-caracter, 
onde seja indispensável o bel-canto, 
encontrarão nelle um f raco inter-
prete . 

— Um T a m a g n o em miniatura. . . 
salvo o devido respeito pela minia-
tura de T a m a g n o . . . 

O publico, que enchia a elegan-
te sala, applaudiu a valer, porque , 
além de não conhecer a opera , tem 
uma especial affeição pelos tenores 
que ber ram, que se esfalfam, que 
dão cabo dos pulmões. 

No theatro estava tudo que o 
Po r to conta de mais distincto no seu 
mundo cTélite: Pelos camarotes bus-
tos graciosos de damas formosíssi-
mas, ao lado cTOtellos que contem-
plavam, boquiabertos, aquella indi-
gnação do Mouro de Veneza, indi-
gnação que irrompia da sua a lma, 
negra t ambém, numa explosão de 
notas agudas — si-bemol e dó natu-
r a l . . . 

O s otellos que assistiam á repre-
sentação do d rama de sangue acha-
vam mais natural que aquillo tudo 
acabasse com um chuveiro de ben-
galladas no lombo d 'Yago, e um par 
de brincos de regalo pa ra a casta 
Desdemona. 

Out ros t e m p o s . . . out ras solu-
ções . . . 

— O Olello repete-se ámanhã , 
em ultima recita, para dar logar á 
Aida—outro primor de Verdi. 

Creio que Cardinali não será um 
Radumér á altura do Otello com que 
deslumbrou a sala do nosso primei-
ro theatro. Na cAida (opera conhe-
cidíssima, e que admit te confrontos) 
ha phrases de canto largo, duet tos 
d a m o r que requerem a megga-voce. 

Se prognostico um desastre a 
Franco Cardinali, garanto um fiasco 
completo á sr . a Saíio Belluncioni, que 
foi uma Leonor deplorável e uma 
Carmen d 'escada abaixo. N ã o satis-
fez como artista nem como cantante . 

P a r a a Amnéris da oAida requer-
se dotes d'artista e recursos vocaes 
de primo cartello. Saffo Belluncioni 
reaiisará o milagre de cantar sem 
voz? Conseguirá representar sem o 
auxilio da Ar te — que desconhece 
por completo ? 

Desconfio que não. Já não que-
ro fallar na sr . a Salud O thon , que 
nos deu uma Desdemona acceitavel. . . 
Mas que será uma eAida á altura de 
Saffo Belluncioni. 

E ' caso para perguntar : O suc-
cesso do Olello seria uma excepção 
á regra geral dos fiascos que vão 
assignalando a empreza Verde ? 

26 de dezembro de g3. 
K U Y - B L A S . 

Sciencias, Lettras & Artes 

V E R S O S A N T I G O S 

Quando tombares, lívida, gelada, 
Da morte no medonho sorvedoiro, 
E quando essa cabeça inanimada 
Se occultar triste em teu cabello loiro; 

Quando esse olhar tão límpido e ardente 
Me fitar sem calor, embaciado, 
Como estrella de luz, que de repente 
Se occultasse no azul immaculado: 

Quando o Senhor te destruir a urna 
Da vida—sobre a campa taciturna, 
liei de a ultima vez ainda beijar-te, 

. . . Que só assim meu soffrimento acalma! 
—E quero, minha pomba, amortalhar-le 
Com a túnica branca da minha almal 

Porto, novembro de 1890. 

AUGUSTO DE M E S Q U I T A . 

Que alegria, que doce recordação 
a da noite do Nata l i 

H a perto de dois mil annos, 
em humilde presepio de Bethlem de 
Judá, uma Virgem, ainda mais hu-
milde, deu á luz um tenro infante ; 
pela amplidão dos céus resoam nesse 
momento cânticos suavíssimos, que 
promettem aos homens paz na terra. 

Fachos de dulcíssima luz incidem 
sobre a humilde gruta; e os reis, 
guiados por uma estrella, veem de 
longínquas paragens orientaes, e os 
pastores das ferteis campinas de 
Nazare th , prostram-se em adoração, 
offerecendo as suas dadivas á crean-
cinha, envolta em pobres faxas e 
reclinada em miseras palhas. 

Passam-se dois mil annos sobre 
os acontecimentos d'aquella noite 
bemdita , e as gerações, umas após 
outras, legando-se as gratas inspira-
ções d e n t ã o , como os magos do 
Oriente, como os pastores de Naza-
reth, p ros t r am se também reverentes 
perante o altar, onde se reclina o 
Salvador do Mundo, e enviam-lhe 
cânticos de amor e reconhecimento. 

Como é grande a divindade na 
humildade; como o orgulho humano 
se sente abatido perante o espectá-
culo offerecido pelo H o m e m - D e u s ! 

Que differença entre a humilda-
de de Jesus, que vem trazer-nos a 
salvação pelo sacrifício, e o orgu-
lho d'âquelles que nos a r ras tam á 
perda pelo mau exemplo! 

Como sentimos a alma rejuvene-
cer, e inspirar-se nos mais grandio-
sos pensamentos do Bem ao reme-
mora r o nascimento do Sa lvador ! 

H a espectáculos, que, á força 
de singeleza e verdade, se gravam 
fundo no coração humano. 

A apotheose do christianismo 
está na scena simples e magestosa 
de Bethlem. A s galas de festas pre-
cursoras do nascimento dos prínci-
pes são por completo esquecidas 
para a natividade do Homem-Deus . 

E assim devia ser, porque a ruina 
do mundo vem do luxo faustuoso; e 
Jesus vinha arrancal-o d ^ s s a ruina 
prégando a caridade, ensinando a 
obediencia, aconselhando o desprezo 
das galas e vaidades humanas , esta-
tuindo emfim as maximas puras e 
sanltis da moral christã. 

E a doutrina sublime tem sido 
prégada durante dezenove séculos; o 
vendaval da heresia ainda não poude 
ruir-lhe os fundamentos . 

As gerações succedem-se pelo 
decorrer dos séculos, aos crentes 
veem junctar-se novos crentes, que 
ajoelham firmes aos pés da cruz. 

A palavra de Deus e as suas 
obras são immutaveis ; os erros do 
homem não podem destruir a ver-
dade. 

A sciencia caminha progressiva-
men te ; o homem no seu incessan-
te labutar vae fazendo novas des-
cobertas, inventando novos syste-
mas , mas quanto mais avança, mais 
conscientemente vae estabelecendo 
e vinculando a harmonia entre a 
sciencia e a fé. 

Eis a verdade , eis a belleza do 
christianismo! 

N ã o esqueçamos pois o d i a . d o 
seu advento . Corramos com os nos-
sos maiores a prostrar-nos reveren-
tes e possuídos da mais viva fé, 
aos pés de Jesus qué acaba de nas-
cer. Imitando os Magos, imitando 
os pobres pastores, enderecemos-lhe 
as dádivas mais puras que o nosso 
coração podér crear . 

E ' um dia de alegria em toda a 
terra . Por entre as espiraes do in-
censo enviemos a Jesus os cânticos 
mais harmoniosos que a nossa alma 
poder desferir, e estendamos os bra-
ços á Humanidade . 

Coimbra, 2 3 — 9 3 , 
AWIUXK 

B A R R O S L O B O 

Surprehende-nos a dolorosa no-
ticia do passamento de E d u a r d o Bar-
ros Lobo, um dos mais scintillantes 
espíritos do nosso meio litterario, 
que elle enriqueceu com verdadeiros 
primores, sob o modes to pseudony-
mo de "Beldemonio. 

A tysica — a doença implacavel, 
que se compraz em roubar-nos, um 
a um, os eleitos da Ar te — mináia-
lhe pouco e pouco a existencia : e 
Barros Lobo, que sabia o seu estado 
pela leitura dos livros de medicina, 
a que ultimamente se entregava, sen-
tia vir a morte, amargamen te , sere-
namente , com a certeza cruel d ' u m 
desenlace p r o x i m o . . . 

. . . E tão proximo — que o não 
deixou terminar o livro em que Bel-
demonio t rabalhava com afan, e de-
veria apparecer brevemente : O Se-
nhor Duque. 

Esta ultima producção do primo-
roso litterato é um bello estudo so-
bre a epocha de D. João iv, refenn-
do-se especialmente ao movimento 
de 1640. 

A primeira parte entrára no pré-
lo ha poucos dias. 

Além de muitos jornaes de Lis-
boa e Por to , em que collaborou, 
deixou Barros Lobo algumas tradu-
cções de Balzac e Zola, notáveis pela 
pureza d'estylo, em que, de resto, 
sempre se evidenciou este joalheiro 
da p rosa . 

Morreu aos 36 annos ! 
Lançamos, dolorosamente , o nos-

so punhado de flores sobre a lousa 
do saudoso <Beldemonio. 

Internato Ultramarino 

O sr. Adolpho Coelho, distincto 
professor do Curso Superior de Let-
tras, e o sr . Branco Rodrigues, aca-
bou de fundar em Lisboa o utilíssi-
m o instituto de educação, o — Inter-
nato Ultramarino — cuja direcção pe-
dagógica está a cargo do sr . F . A J O I -

pho Coelho. 
E m geral, a nossa opinião é de 

que o internato, sob qualquer fo rma , 
é sempre um mal. O internato é, or-
dinariamente, o meio de que os je-
suítas mais se servem para o uso 
dos seus deprimentes processos de 
educação. Nao os acceitamos, pois, 
a não ser em casos extraordinários 
como o que determina a instituição 
do Internato Ultramarino. 

O fim d'esta instituição é p repa-
rar aos filhos das nossas colonias, 
que para o reino vêm a instruir-se ou 
a procurar em o nosso clima um 
meio salutar de desenvolvimento, 
um collegio onde encontrem, a pa r 
das melhores condições hygienicas, 
as melhores condições de educação. 

N e s t e Internato os estudos estão 
divididos em tres g rupos :—Ens ino 
primário, secundário e superior, po-
dendo ainda os a lumnos fazer n 'este 
collegio a sua Educação arlistica, pa ra 
o que ha um curso gerai de deseutio, 
um curso especial de bellas ar tes e 
um curso completo de musica. P a r a 
a sua Educação physica, podem ain-
da frequentar no Internato as aulas 
de gymnastica elementar, equitação, 
esgrima, dansa, carreira de tiro, exer-
cícios militares e natação. 

O Internato Ultramarino — que 
será inaugurado no dia i .° de janei-
ro, acha-se instaliado na rua Nova 
de S. Caetano, n.° 1 (Buenos-Ayres) , 
L i sboa . 

As Associações Commereiaes 

Vae tomando largas e vigorosas 
proporções Q protesto justíssimo lç* 
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vantado pelos honrados commercian-
tes de Lisboa contra as ineptas e. 
espoliadoras extorsões da nova con-
tribuição industrial. A esse protesto 
devem associar-se todos os homens 
de bem, todos os que t rabalham e 
do seu trabalho vivem. 

Contem com a nossa dedicada e 
sincera cooperação. 

A' ULTIMA HORA 
C R I S E M I N I S T E R I A L 

Corre com insistência o 
boato de que o governo pe-
dira a sua demissão, sen-
do chamado para constituir 
ministério o sr. José Lu-
ciano. 

A opinião publica rece-
beu com agrado este acon-
tecimento politico. 

Interesses e noticias locaes 

Como a policia cumpre 
o s s e u s d e v e r e s 

E m Coimbra, como em todo o 
paiz, faltam á policia- a conveniente 
instrucção, a educação, a disciplina, 
isto é, as primeiras e indispensáveis 
condições para comprehenuer e bem 
desempenhar as suas delicadas fun-
cções, os seus austeros deveres, a 
começar pelos chefes e d'ahi para 
baixo até aos simples guardas , ver-
dadeiros automatos, movidos pelas 
ordens e instrucções de quem não 
alcança, nem faz uma ideia sequer 
approximada do que sejam, e do 
que representam, nos povos civili-
sados, as instituições e os serviços 
policiaes; repressivos, sem duvida, 
mas primeiro que tudo educativos, 
garantias de ordem e de segurança 
publicas por certo, mas, sobretudo e 
antes de tudo, garantia da liberdade, 
da propriedade, do respeito dos ci-
dadãos collocados pelas leis e pelos 
regulamentos sob a protecção e de-
feza das auctoridades e seus agen-
tes. 

Poder íamos apontar em cada dia 
muitos factos para provar a inépcia, 
as irregularidades, os abusos, a fe-
roz rudeza, as grosserias e as vio-
lências da Policia. 

Um caso bastará , succedido no 
sabbado , 23 do corrente, no campo 
de Santa Clara, no mercado que alli 
se costuma fazer todos os mezes em 
egual dia. 

U m a pobre velhinha septuage-
naria, da povoação do Chão do Bis-
po, foi alli vender algumas crias. 
D ' en t re ellas foi-ihe roubado um bá-
curo. 

A pobre velha, que não tinha 
forças para ir a t raz de quem assim 
lhe levava parte dos seus haveres, 
nem podia, quando as forças lh'o 
permit t issem, desamparar os que lhe 
deixavam, gritou, como era natural , 
pelo auxilio de um sr. policia que 
estava proximo, pa ra que lhe acu-
disse, como era da sua obrigação. 

O policia não a quiz ouv i r ; não 
lhe at tendeu gritos, nem rogos, nem 
supplicas, nem lagrimas. 

Mostrou-se indifferente; e , segun-
do dizem, ainda por cima troçou, 
zombou da queixosa, que em um 
natura l e instinctivo impulso de de-
sespero, vendo-se roubada, despro-
tegida, e escarnecida, rompeu gri-
tando : 

— t Aqui d'el-rei contra o sr. po-
licia, que me não quer acudir, que 
assim me deixa roubar !» 

Foi o bastante para o feroz po-
licia tão desleixado no cumprimento 
dos seus deveres, tão falto de edu-
cação e humanidade, se lançar, como 
féra embravecida, sobre a pobre 
mulher ; e depois de a contundir , le-
val-a, ou antes arrastal-a para a es-
quadra , puchando-lhe pelas rugosas 
mãos com os dedos dobrados , des-
per tando reprovações e merecidas 
^ensuras em toda aquella gente, que 

pasmada presenceiou aquelle estúpi-
do e brutalissimo acto de selvageria 
policial, que não só offendeu o di-
reito e a justiça, calcou a lei e o de-
ver, mas nem ao menos soube res-
peitar o sexo, a edade e a venera-
ção, que a todos inspiram as prero-
gativas de uma velha Mãe de fami-
lia, que vem ao mercado agenciar o 
pão de cada dia, com fadiga talvez 
superior ás suas forças ! 

A mulher tem esposo, um velho 
respeitável, também de setenta an-
nos e filhos, que são uns dignos e 
esforçados operários. Aquelle e um 
d'estes, o sr. José Antonio da Cos-
ta, que é um habilissimo estucador, 
vendo sua esposa e Mãe roubada, 
e ainda por cima insultada, esbofe-
teada, maltratada, ahi por um qual 
quer policia, e presa na esquadra , 
isto em véspera de Natal , dirigiram 
se ao sr. commissario de policia para 
que justiça lhes fosse feita, rogando 
lhe pozesse sua esposa e Mãe em 
liberdade 1 

O sr. commissario, que deveria 
ouvil-os com attenção, informar-se 
e inquirir do facto, chamar o incon 
veniente e ousado policia, interro 
gal-o, em uma palavra, cumprir os 
seus deveres com auster idade, recti-
dão e delicadeza, rompe em uma 
descomposta vozearia, sem tom nem 
som, insulta e chega a ameaçar com 
os punhos cerrados aquelles dois 
bons e honrados cidadãos, que, no 
exercício dos seus direitos e respei-
tosamente, se lhe apresentaram pe-
dindo justiça e auxilio; porque , disse 
elle, — «aquella mulher (esposa de 
um c Mãe do outro) era esta, era 
aquella, e tinha tido o inaudito atre-
vimento de gritar aqui d'el-rei con 
tra um sr. policia ! . . . » 

Do que elles deram todas as sa-
tisfações e explicações, mos t r ando 
saber mais e muito mais das funcções 
e deveres da policia, do que o pro-
prio commissario, e dizendo ao vol-
tar-lhe costas e ret i rando se jnagoa-
dos e aborrecidos do enorme des-
tempero e grosser ia : 

— E que havia de ella fazer? 
— E que havemos de nós fazer? 
É por estes processos e com taes 

exemplos que um commissario edu-
ca, instrue e. disciplina os seus sub-
ordinados e agentes! 

E ' esbravejando, insultando e 
ameaçando os cidadãos que cumpre 
as leis e faz justiça ! 

Este e outros factos, dezenas 
d'elles que poderíamos a p o n t a r , 
obrigam-nos a fazer as seguintes per-
guntas : 

Pa ra que serve a policia? 
Que uso faz a policia da sua for -

ça e auctoridade ? 
Como cumpre a policia os seus 

deveres e desempenha as suas fun-
cções ? 

D'onde lhe vem o direito d£ in-
sultar, ameaçar e espancar os cida-
dãos ? 

Sabemos muito bem, e toda a 
gente por ahi o sabe e por toda a 
parte o diz, que o sr. commissario 
de policia em Coimbra não tem, 
como também não têm os outros 
commissarios, as habilitações e as 
qualidades apropriadas , os méritos 
e os requisitos necessários para o 
bom desempenho d'aquelle impor-
tante cargo, para exercer o qual não 
bastam uma carta de bacharel em 
direito, as sympathias do paço, a 
confiança do ministro do reino e a 
acquiescencia benevola da auctori-
dade superior do districto. 

Não, não bas tam. 
E ' muito pouco, pôde não valer 

coisa alguma; e d'isso tem, como to-
dos os outros commissarios, dado 
sobejas provas o actual commissario 
de policia de Coimbra . 

Contentar-nos iamos, porém, de 
que os srs. commissarios fossem ho-
mens, pelo menos, bem educados , 
prudentes , activos e em certos casos 
benevolos, humanos e até caritati-
vos. 

O s factos, porém, de uma triste 
observação e dolorosa experiencia 
levam-nos todos os dias, e apagam 
o optimismo d ^ s t a bella esperança, 
de tão consoladora, mas ephemera 
illusão. 

centro dos politicos do s r . Ayres de 
Campos . 

Dizem-nos que é um luxo—a des-
bancar a redacção das V^Qovidades 
—que foi um pr imor no genero, no 
tempo do sr. Navar ro . 

'Por fóra cordas de viola... 

Retirou para o Por to o a rmador 
que veiu enfeitar as salas do novo 

ilflissa do gallo 
Ainda este anno foi celebrada, 

com a costumada pompa, esta incon-
venientíssima e anachronica solemni-
dade religiosa na Sé Cathedral de 
Coimbra . 

A horas mortas da noite, uma 
noite de dezembro, frigidissima e ás 
vezes tempestuosa, aquella enorme 
agglomeração de gente, de pessoas 
de um e- outro sexo e de todas as 
classes em um templo, por mais vas-
to e resguardado que seja esse re-
cinto, além de anti-hygienica, é des-
moralisadora, chega a ser duplamen-
te perigosa. 

Não lucram por certo a educa-
ção e os bons costumes, o sentimen-
to religioso e o fervor das crenças, 
os interesses da Egreja e as conve-
niências do Estado, o amor de Deus 
e do proximo, a pura e santa cari-
dade com tal espectáculo, mais pro-
fano do que sagrado, com aquella 
exhibicãolithurgica, a qual t ransfor 
ma os venerandos templo, illuminados 
a gaz, em uma especie de theatro de 
opera-comica, a simplicidade mages-
tosa do culto christão em velho e 
andrajoso scenario de uma estafada 
representação theatral , onde se con-
versa, ri e galhofeia, onde se largam 
piadas, e jogam travessuras, que nem 
o poder moral da consciência nem a 
vigilancia e repressão policiaes con-
seguem conter ou moderar . 

T o d a a gente o sabe, e, por isso, 
não pôde ignoral-o a auctoridade su-
perior ecclesiastica, que, sem faltar 
ás necessidades e esplendores do 
culto catholico e ás suas mais justifica-
das e gloriosas commemorações , po-
deria e deveria evitar os desacatos e 
impiedades, que sempre ou quasi 
sempre tal festa occasiona, e . . . fa-
cilita, dentro e fóra da e g r e j a . . . 

Hav iam de agradecer-lh'o a re-
ligião, a moralidade, a decencia, a 
boa educação e o socego das famí-
lias, que é de familia e do lar do-
mestico a festividade do Natal . 

Continuem a celebrar missas do 
gallo e outras semelhantes exhibições 
lituhurgicas de mau gosto e péssimo 
effeito, e venham depois gr i ta r—que 
ha falta de respeito e de decencia 
nos templos, que o sentimento re-
ligioso desmaia, e se perver te , que o 
amor de Deus e a veneração pelos 
santos declina e . . . de todo acaba. 

A proposito d'esse vandalico acto 
de destruição d 'arvores , que a ca-
mara ha pouco tão ineptamente com-
metteu, recebemos um bilhete postal 
em que se aífirma que a responsabi-
lidade d'aquella boa acção pertence 
ao presidente da camara sr. Ayres 
de Campos , affirmando-se alli que a 
cerebrina determinação partiu do 
auctoritarismo d'este ' nosso illustre 
edil. 

Não sabemos se assim é; seja, 
porém, qual fôr a origem da dispa 
ratada ordem, que bem merecia um 
correctivo em fórma, a responsabili-
dade d'ella impende tanto sobre o 
presidente da camara como sobre 
qualquer dos vereadores. 

Se o sr . Ayres de Campos , por-
ventura, não abusou da sua auctori-
dade impondo-se despoticamente, ou 
se não fez mais do que acquiescer 
ao revoltante vandalismo, perante a 
opinião publica e perante os que 
parvamente levaram á administração 
do município os conspícuos vereado-
res, não diminue de grau a censura 
que ao sr. Ayres de Campos justa-
mente cabe. 

No dia 3 de janeiro proximo, 
desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, a recebedoria do concelho 
está aberta para o pagamento das 
contribuições ao Es tado. 

Finda o praso do pagamento em 
3i de janeiro, e os contribuintes que 
pagarem depois estão incursos no 

juro de móra, o que vae augmentar 
a importancia da contribuição. 

O distincto clinico e pr imoroso 
escriptor dr . Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho segue hoje para 
Lisboa. 

Não se assustem. S. ex.a não vae 
tractar da sua candidatura , não; es-
te nosso bom amigo não quer cons-
purcar o seu caracter impoluto nesta 
choldra politica que para ahi se de-
gladia. 

Boa viagem e muita saúde. 

No domingo, hão de reunir os 
srs . commerciantes no tribunal de 
justiça, a fim de elegerem o jury 
commercial que ha de funccionar 
durante o anno de 1894. 

Está felizmente melhor o sr. dr . 
Antonio da Silva Pontes , sympathi-
co medico nesta cidade. 

H a dias ao ser chamado para ir 
ver um socio da Associação dos 
Artistas, de que ,é zeloso clinico, 
descendo a rua do Cego, escorregou, 
e com tanta infelicidade que da 
queda resultou a f ractura de um 
braço. 

O s nossos desejos é que rapida-
mente volte a pres tar aos enfermos 
os seus valiosos serviços. 

O s srs. José Fernandes Fer re i ra , 
José Martins de Arau jo e Antonio 
Gomes, par t i ram para Lisboa, a 
assistir á grande reunião do com-
mercio, para protes tar contra as 
alterações na contribuição industrial, 
e outros assumptos. 

A reunião eífectuou-se hontem e 
os mencionados commerciantes d'es-
ta cidade representaram a Associa-
ção Commercial de Coimbra . 

Presos, e enviados para juizo, 
os menores Augusto Simões e Joa-
quim Augusto da Silva, ambos mo-
radores em Montarroio, por suspei-
tas de haverem íur tado uma carteira 
com dinheiro que andavam gastando. 

No acto da prisão foi-lhes appre-
hendida a carteira com a quantia 
de : $ 2 2 0 , affirmatído que a tinham 
achado, tendo dentro 5®>3oo réis. 

Sendo interrogados confessou o 
Augusto que a lu r tá ra , no dia 23, 
no largo 8 de maio, do bolso, d 'um 
individuo que não conhece. 

Suspeita-se que a carteira perten-
ça^a José Alves Coelho, residente em 
Cavalleiros, freguezia de Barcouço, 
concelho da Mealhada, por este se 
queixar do fur to d 'uma carteira com 
9#>ooo réis, declarando na sua quei-
xa, ter-lhe sido fur tada no largo 8 
de maio, no referido dia 23, na 
occasião em que estava distraído, 
com mais povo, a ouvir um indivi-
duo que estava vendendo productos 
chimicos. 

Falleceu nesta cidade o velho mi-
litar, sr. Francisco d 'Almeida, des-
temido luctador nos batalhões libe-
raes, fazendo parte da companhia 
de granadeiros e do regimento de 
infanteria 18. 

Como todos os sinceros que lu-
c ta ram por este liberalismo fictício 
que nos tem arruinado e envergo-
nhado aos olhos de toda a gente, o 
sr . Almeida nunca recebera subsidio 
do Es tado , e se não tem a felicida-
de de a r ran ja r , pelo seu t rabalho, 
algumas economias que o ampara -
ram na velhice, morrer ia como to-
dos os seus companheiros, esqueci-
dos e desprezados pelos governos, 
que cá abrem os cofres públicos pa ra 
premiar galopins e manter a alluvião 
de nullidades que estão devorando 
os redditos do Estado. 

O funeral do sr. Francisco d'Al-
meida foi concorrido. Uma pequena 
força militar prestou-lhe as devidas 
honras no cemiterio. 

N ã o se esquece o illustre prela-
do conimbricense dos que vivem na 
miséria, e, em commemoração ao 
nascimento de Christo, fez distribuir 
pelos mais necessitados pobres das 
freguezias da cidade 48 cobertores. 

Actos d'estes dispensam palavras 
de louvor, apenas se registam. 

Corre que o professorado da 
Universidade reelegerá par do reino 
o sr. dr . Bernardino Machado, nas 
próximas eleições. 

T a m b é m se pensa em eleger o 
sr . dr . Bernardo de Serra Mirabeau, 
caracter austero, respeitado e que-
rido em Coimbra , que o conhece 
pela dedicação com que administra 
os hospitaes da Universidade, onde 
a indigência encontra protector dis-
vellado. 

E ' no domingo que se realisa no 
Grémio Operár io a festa familiar 
que promovem os seus corpos ge-
rentes, e que promette ser an imada 
e alegre. 

H a baile, para o que se convi-
daram muitas famílias. 

T u d o isto promet te uma esplen-
dida noite, passada num bello con-
vívio, onde haverá carinhas de damas 
galantes a ferirem-nos com os seus 
olhares voluptuosamente faiscantes. 

A nova gerencia do Grémio Ope-
rário escolhida nas ultimas eleições 
ficou composta dos senhores : 

J . dos Santos Marques , presi-
dente. 

Joaquim Antunes de Oliveira 
Coimbra, vice-presidente. 

Adolpho Ferreira, i.° secretario. 
José A . dos Santos, 2.0 secretario. 
José Victorino Fernandes Col-

laco, thesoureiro. 
* -> 

Joaquim Saraiva, João Math ias 
dos Santos Ferrei ra , Henr ique Ce-
sar de Lima, Miguel Alvarez, José 
Bastos dos Santos , Carlos Ferre i ra , 
directores. 

Hoje ás 7 horas da manhã houve 
toques d'apito, gritos de fogo, a bal-
búrdia costumada quando as torres 
dão signal de incêndio. 

O caso foi ter-se incendiado uma 
barraca de madeira coberta de pa-
lha que existia á estrada do Alme-
gue, no meio de um laranjal, onde 
habitava um trabalhador e es tavam 
guardadas as fer ramentas do serviço 
do campo. 

O sinistro foi devido ao h o m e m 
ter accendido uma fogueira para se 
aquecer e ter-se communicado á 
barraca . 

Compareceu todo o material de 
incêndio, sendo para louvar todas as 
corporações pela prompt idão com 
que se apresentaram. 

No cemiterio da Conchada en-
terraram-se na semana finda os se-
guintes cadaveres : 

Thereza , filha de Francisco An-
tonio da Silva e Joaquina da Con-
ceição, de Coimbra, de 11 mezes. 
Falleceu de meningite, no dia 11. 

Rosaria Maria , filha de José de 
Mat tos Coelho e Rosaria Maria, de 
Serpins, de 66 annos. Falleceu d e ' 
lesão valvular cardíaca, no dia 12. 

D. Anna Augusta de Campos 
Paredes , rilha do dr . Antonio Joa-
quim de Campos e D. Josepha Do-
metilia Vianna, de Coimbra , de 87 
annos. Falleceu de lesão valvular do 
coração, no dia i3 . 

Anuibal Augusto Pere i ra , filho 
de pae incognito e Maria da Luz , 
de Coimbra, de 5 i annos. Falleceu 
de pneumonia, no dia 17. 

D. Euphemia Maria d 'Oliveira , 
filha de paes incognitos, de Coim-
bra, de 88 annos. Falleceu de con-
gestão cerebral, no dia 17. 

Recemnascido, filho de Antonio 
Alexandre e Maria Rosa , de Santa 
Clara, de 2 horas. Falleceu de debi-
lidade congénita, no dia 17. 

Bento, filho de Adr iano Cerveira 
Nunes e Maria da Conceição, de 
Coimbra, de 6 dias. Falleceu de de-
bilidade congénita, no dia 22. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemiter io— 17:176. 

Cartas de Coimbra 
Sr. redactor. — Com a epigra-

phe Tolices li no jornal a Gaveta Na* 
cional de 23-do corrente, que a hu-
manidade foi sempre tola, e a prQx 
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posito, confessa o illustre articulista 
uma das suas tolices, que foi a se-
guinte: 

Diz o articulista, o sr . P . . . , que 
ainda no ultimo domingo 17, esteve 
ao Caes das Ameias a ouvir o Al-
ves, ao sol, com os mesmos pratos 
de resistencia — Cavallaria Rustica-
na , Huguenotes , Afr icana, entremea-
dos d 'uns pirolitos de revista de 
saúde, e com este menu musical se 
apresenta o Alves, ha annos, todos 
os domingos, se o tempo o permitte, 
etc, , etc. 

O r a o programma executado n V 
quelle dia foi: Hymno da Carta, Sym-
phonia do Guilherme Tell, Pot-pour-
ri do Propheta, Pot-ponrri do Ruy-
Blas, Grande Pot-pourri do Roberto 
do'Diabo, duas Polkas, e, para fi-
nal, o Hymno da Carta, composições 
estas que fazem par te d u m grupo 
que pela primeira vez tenho ensaia-
do e apresentado successivamente 
desde Setembro , mez este em que 
me apresentei ao serviço depois de 
ter estado com dois mezes de licen-
ça, concedidos pela junta militar de 
saúde; por tanto, as peças a que o 
o sr . P . . . allude não as tem ouvido 
ha já um bom par de mezes. E pa ra 
que o sr. P . . . , de futuro não con-
tinue a commetter tolices d 'esta or-
dem, o que naturalmente súccede 
sempre que nos met temos a fallar 
de coisas de que nada percebemos, 
seria bom que, quando s. ex.a não 
conhecesse qualquer composição, per-
guntasse, a quem lhe pudesse res-
ponder, qual o titulo que tinha, por-
que, de contrario, o numero das to-
lices não terá limites. 

Com aquelle artigo o sr. P . . . 
nem foi verdadeiro nem conseguiu 
te r graça, não querendo dizer com 
isto que s. ex.a tenha obrigação de 
saber ditierençar o Roberto do Dia-
bo da Cavallaria Rusticana, mas 
pelo menos deveria ter o critério suf-
liciente para não abrir tantas vezes 
a bocca. 

Agora , se o illustre articulista, em 
lugar das suas tolices, m e fizesse a 
fineza de estudar melhor a causa de 
algumas faltas que, na qualidade de 
mestre de musica militar, me vejo 
obrigado a commet ter , como é, por 
exemplo, a nenhuma írterferencia na 
escoliia dos músicos; a maneira por-
que são preenchidas as vacaturas; a 
falta de muitas par t i turas que neces-
sariamente deve existir, por isso que 
o vencimento do mestre de musica 
(940 réis diários) mal chega para fa-
zer face ás despezas quotidianas, 
quanto mais para estar a comprar 
musicas e papel para copias, porque 
é perciso que s. ex.a saiba t ambém 
que apezar de se abonarem expe-
dientes a todos os chefes de reparti-
ções, de regimentos, de companhias, 
etc., etc , aos mestres de musica nem 
expediente, nem musicas, nem mes-
m o o papel para as copias lhes dão, 
e alem d'isto ficam ainda depois to-

Foliietim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
• l A í W l i 

O i c e r o n e C i c e r u a c c l ú o 

— N ã o percamos um ins t an te ; 
eu tinha previsto o g o l p e . . . Aqui 
estão dois t rajos de penitente, dos 
meus c reados ; vista um e acompa-
nhe-me. 

— Vamos para algum baile com 
estes dominós? 

— Vamos . 
— Mas o meu é negro, Clélia. 
— E ' o mesmo, á noite todos 

os penitentes são pardos. 
Pouco mais ou menos á mesma 

hora recebia Débora este bilhete de 
M e m m a : 

«Querida Débora, 

Meu marido está neste momento 
em Civitta-Vecchia; uma f ragata hol-
landeza ancorou neste porto, e elle 
part iu a toda a pressa para a ver. 
São as únicas infidelidades de meu 

das as musicas que se tocarem per-
tencendo de facto e de direito ao af-
ch ivo do regimento ! . . . Em vista 
d'isto, se a estes e a outros assump-
tos semelhantes s. ex.a dedicasse al-
gumas linhas, seriam não só úteis, 
mas também muitíssimo apreciadas , 
ficando o signatario sempre prompto 
a fornecer os esclarecimentos que 
para tal fim s. ex.a deseje. 

Vou terminar pedindo ao sr . re-
dactor o especial obsequio da publi-
cação d 'estas linhas, confessando-me 
desde já muitíssimo grato, e assi-
gnando-me com toda a consideração, 

De v , etc., 

Coimbra, 27-12-93. 

Antonio José cRibeiro Alves. 
Mestre da musica d'infanteria 23. 

M0YIMEHT0 COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre 23&400 e 2$5OO réis, o decalitro. 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3o5 — Dito ama-
rello, 310—Trigo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 52o—Fei j ão 
vermelho, 4 5 o — D i t o branco, — 
Dito ra jado, 33o—Dito f rade 345— 
Centeio, 400—Cevada , 280 — G r ã o 
de bico, graúdo, 680— Dito meudo, 
6 5 o — F a v a s , 370 — Tremoços , 3oo. 

* 

O agio das l ibras a i®36o réis; 
ouro por tuguez, 27 por cento, p ra ta 
grossa a i / i por cento] 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

30 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos. 

Vereadores p resen tes : Bacharel Ru-
ben Augusto d Almeida Araujo Piuto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio da 
Cunha, Manuel Bento de Quadros, Ma-
n u e l M i r a n d a , Antonio José Dantas Gui-
marães, elíectivos, e José Correia dos 
Santos, substituto. 

Vendo-se presentes trez dos quaren-
ta maiores contribuintes, convidados pa-
ra emittir boje o seu parecer ácerca do 
orçomento supplementar ao ordinário do 
corrente anno, resolveu a camara fazer, 
segundo a lei, nova convocação para o 
dia 13 do corrente. 

Arrendou em praça, pelo futuro an-
no, o forno da cal na quinta de Santa 
Cruz, a casa do alambique 11a mesma 
quinla e o casal do Penedo da Saudade, 
pertencente ao municipio. 

Vendeu em praça o lote, D, de ter-

reno no largo de D. Luiz, na quinta de 
Santa Cruz, resolvendo então não per-
rnittir que se dividam em duas as facha-
das dos lotes de terreno no referido lar-
go-

Vendeu também em praça a madeira 
de salgueiro das estradas municipaes, no 
aterro d'Arzilla, Fornos a Souzellas, Gor-
gotão na estrada d'Eiras e Ponte de Vil-
lela. 

Feita a apresentação de seis reque-
rimentos, que ficaram sobre a mesa (de-
vidamente documentados), de outros tan-
tos concorrentes aos partidos médicos 
com séde em Eiras, S. João do Campo, 
e Taveiro, viu-se serem trez para o pri-
meiro dos partidos, de Alfredo Freitas, 
Francisco Maria da Cunha Junior e Her-
mínio Soares Machado; das para o se-
gundo, do Antonio Augusto Cortezão e 
Manoel dos Santos Carvalho Junior e um 
para o terceiro de Jacintho de Feitas 
Moura. 

Mandou annunciar que vende em 
praça 240,m0 de terreno, junto á estra-
da do Almegue, á Guarda Ingleza, com-
preliendendo 165,m5 do muro que o se-
para do cerco das Freiras de Santa 
Clara. 

Annullou parte da quota do imposto 
directo, lançando neste concelho a um 
funccionario publico, que deixou de 
exercer aqui as suas funcções no segun-
do semestre do corrente anno. 

Altestou favoravelmente á cerca da 
concessão de subsídios de lactação a 
menores. 

Resolveu dar o nome de Lourenço 
d'Alineida Azevedo, á rua ri.0 8 da 
quinte de Santa Cruz, entre o largo de 
D. Luiz e a estrada de Cellas. 

Mandou collocar na thezouraria uma 
caixa forte para depositar de momente 
quaesquer quantia que não deem entrada 
de prompto no cofre do municipio-

E111 additamento a deliberações ante-
riores, resolveu permittir que o thesou-
reiro do municipio abra a fhesouraria ás 
9 horas da manhã durante o inverno e 
ás 7 de verão. 

Resolveu mandar fazer orçamento da 
despeza cora a conclusão da rua n.° 8 
quinta de Santa Cruz, segundo a deli-
berações de 16 de novembro, e as con-
dições para a condusão d'estes trabalhos 
e da construcção de valetas e canalisa-
ção de esgotos na parte da mesma rua 
já aterrada. 

Resolveu pedir ao director das obras 
publicas do districto para não consentir 
que se faça deposito de entulhos na rua 
do Muzen, provenientes das obras no 
edilicio do antigo hospital; e que o des-
pejo d'elles se faça das janellas sem o 
resguardo recommendado pelas posturas 
do município. 

Mandou annunciar a venda d'algumas 
amieiras da estrada municipal de Coim-
bra a Montemór-o-Velho, entre Taveiro 
e Villa Pouca. 

Mandou orçar a despeza a fazer cora 
a abertura de um poço no logar dos 
Fornos para abastecer a pavoação d'agua 
potável. 

Encarregou o vereador Cunha da es-

colha de casa para habitação do profes-
sor de Trouxemil. 

Auctorisou a administração dos hos-
pitaes da Universidade ao assentamento 
de manilhas no muro do quintal do hos-
pital de S. Lazero, para o esgoto d'aguas 
do mesmo quintal. 

Resolveu annunciar que se recebem 
propostas em carta fechada até 28 do 
corrente para a pnblicação em um jornal 
desta cidade de todos os annuncios da 
camara durante o futuro anno, iendo por 
base 20 réis por linha do carpo 10, con-
tando as linhas quebradas. 

Resolveu pagar ao conduclor Montei-
ro de Figueiredo a quantia de 60$000 
réis, como ajuda de custo para forragens 
de cavalgadura. 

Despachou requerimentos, auctorisan-
do a abertura de um portão 110 muro de 
uma propriedade que confina com o ca-
minho de Montes Claros; determinando 
o alinhamento para a vedação de um pré-
dio na Bemcanta, sem occupação de ter-
reno publico ; auçtorisando a collocação 
de tabolelas em estabelecimentos parti-
culares; o pagamento do landenico de-
vido pela compra de uma casa em Sou-
zellas, foreira ao municipio. 

Indeferiu o pedido de annulação do 
imposto directo lançado sobre o venci-
mento de um empregado ao serviço da 
direcção das obras publicas; negou licen-
ça para a abertura de um agueiro no 
muro de um prédio no caminho de S. 
Marcos, e propoz os industriaes precisos 
para a escolha de vogaes da junta fiscal 
de matrizes e da junta de repartidores 
da contribuição industrial. 

C e r c a d o s e f e i r a s 
Montemór-o-Velho — mercado quinze-

nal, ás quartas feiras e annual no dia 8 
de setembro. 

Cantanhede — todos 03 dias 20 de 
cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo do 
mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 28. 
Miranda—todas as quartas feiras. 
Louzã—todos os domingos, havendo 

feira annual de S. João, em 23 e 24 de 
junho. 

Poiares—todas as segundas feiras e 
a feira uo mez, na 2." segunda feira. 

Ançã—no primeiro domingo do mez 
Trouxemil—(feira das Neves) dia 5 

de cada mez. 
Soure — todos os domingos e feira 

annual de S. Matheus, em 20 e 21 de 
setembro. 

Sabida e chegada das deligencias 
Figueira da Foz — Partida ás 5 e 

meia da manhã; chegada ás 7 e meia da 
tarde. 

Escriptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes Abreu Lima. 

Louzã — Partida ás 5 horas da ma-
nhã e 3 e meia da tarde; Chegada, ás 
9 horas da manhã e 7 e meia da tarde. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
de Alvaro Esteves Castanheira. 

Góes — Partida ás 5 e meia da 
manhã; Chegada ás 7 e meia da tarde. 

Escriptorio larjjo Príncipe D. Carlos 
(Portagem) em casa de Augusto Rodri 
gues Palhinha. 

Miranda do Corvo•—Partida ás 3 
horas da tarde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Espinhal — Partida, S e meia; Che-
gada 7 e meia. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
do sr. Ernesto Lopes de Moraes. 

Avô, Arganil e Chamusca por Vendas 
de Gallizes — Partida ás quartas sextas 
e domingos para Arganil e Avô e terças 
quintas e sabbados para Vendas de Gal-
lizas e Chamusca, depois da chegada do 
comboio de Lisboa. 

Escriptorio rua das Sollas casa do 
sr. José Leonardo Ferreira. 

Penacova — Partida ás 8 e meia da 
manhã; Chegada 9 horas da manhã e 
7 horas da tarde. 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE 
A V I S O 

ASSEMBLÊA GERAL 
P o r ordem do ex.m0 s r . presiden-

te é convocada a Assemblêa Geral 
a reunir em sessão extraordinaria 
no dia 3i do corrente, pelas u 
horas da manhã, na casa da Asso-
ciação dos Ar t i s t a s ; e quando não 
possa funccionar por falta de maio-
ria, ficara transferida para o dia i 
dg janeiro á mesma hora e no local 
indicado. 

Ordem dos trabalhos: — Nomear 
uma commissão administradora visto 
que a digna Direcção não se con-
formando com a resolução tomada 
na ultima assemblêa, pediu a sua 
demissão. 

Coimbra, 27 de dezembro de 
I 8 9 3 . 

O secretario da assemblêa geral, 

Francisco Simões da Silva. 

AGRADECIMENTO 
Augusto José Gonçalves Fino e fami-

lia, tributam por este meio o seu pro-
fundo e sincero reconhecimento e a maior 
das gratidões ás pessoas de suas rela-
ções e intima amizade, que lhes dispen-
saram attençôes e obséquios por occasião 
do desastre acontecido a sua filha Julieta, 
no dia 1 do corrente, de que já se acha 
restabelecida; não esquecendo a impren-
sa periódica, da qual eguulmente recebe-
ram inequívocas provas de verdadeira es-
tima e consideração. 

A todos protestam sua dedicação; 
respeito e sympalhia. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 1893. 
Augusto José Gançalves Fino. 

m a n d o ; não me deixa senão para 
passar a noite com fragatas . Es t a 
infidelidade veiu a proposito. 

«Meu irmão Santa-Scala, que não 
tem segredos para mim, disse-me 
que os patriotas deviam commet ter 
uma grave imprudência esta noite; 
t remo p o r . . . Virgilio e por teu ir-
mão. T u , Débora, a mulher dedica-
da por excellencia, já me compre-
h e n d e s t e . . . E s p e r a - m e . . . T e n h o 
dois creados de confiança. O s nossos 
costumes estão promptos . Adeus . 

Memma.» 
D'este modo, nesta noite memo-

rável, homens e mulheres, gente do 
povo e da nobreza, todos com idêas 
contrarias, com um fim differente, 
m a r c h a v a m , com o auxilio da noite, 
para o centro augusto do universo 
antigo, o F ó r u m . 

O templo da Concordia é uma 
das mais commovedoras e mais bel-
las ruinas de R o m a ; nada eguala a 
graça das suas columnas que o 
tempo respeitou, e que justificam 
tão bem, pela harmonia suave dos 
seus contornos, o titulo sagrado do 
monumento . 

Foi neste templo que Cicero con-
vocou os senadores romanos quando 
a conjuração de Catilina ameaçava 
R o m a ; foi atravez das columnas 
d'este peristylo <]ue o immortal ora-

dor mostrava, em f rente , a prisão 
Mamert ina e o templo de Júpi ter Sta-
tor, chamando sobre os conspirados 
a vingança dos deuses immortaes . 

P o r detraz do templo da Con-
cordia amontoam-se as ruinas, e o 
solo, eriçado de plantas e d 'arbustos 
selváticos, of ferecemum asylo segtiro 
a qualquer reunião secreta. 

E ra ahi que se dirigiam, prote-
gidos pela solidão e pelas trevas, os 
mais ardentes e mais generosos dos 
filhos de Roma, convocados por 
Ciceruacchio. E m volta, os objectos 
cobriam-se de tintas confusas de-
baixo do ceu brumuso d 'uma noite 
d 'outomno. As ruinas do Palat ino 
confundiam-se num cahos sombr io ; 
a columna de Phocacio parecia uma 
sentinella perdida ; largos pontos ne-
gros faziam adivinhar os arcos de 
Septimo-Severo e de T i t o ; e, ao 
longe, o Colyseu, sem nenhum dos 
caracteres dos edifícios conhecidos, 
parecia um immenso respiradoiro do 
inferno. 

O Carbonare t to , accompanhado 
por dois hercules, conservava-se, de 
pé e a rmado , sobre a vereda que 
leva á egreja de S. Theodoro , no 
amontoado de ruinas atraz do tem-
plo da Concordia , e a todos os que 
se apresentavam perguntava o santo 
e a senha; todos respondiam QÁmor 

$ T^oma^ e a a rma das sentinellas 

abaixava-se deante d'elles. U m ho-
mem de elevada estatura e de cami-
nhar altivo, revestido do cos tume 
adoptado para aquelle caso, e com 
o rosto velado pelo capuccio, apre-
sentou-se a Carbonare t to , e descul-
pou-se de não conhecer a palavra 
de passe, d izendo: 

— Sou um vosso amigo dedica-
do, e quando quero visitar os rneus 
irmãos e protegel-os, c h a m o - m e . . . 
sou o cardeal Santa-Scala. 

A este nome, o Carbonaret to in-
clinou-se e deixou-o passar . 

O barbeiro Caracalla, depois de 
muitas voltas, chegou ao posto avan-
çado, e disse ao Carbonare t to : 

— B e m ! aqui es tou : QÁmor e 
T^oma l Não esqueci estas tres pala-
v r a s . . . E o meu logar, vamos, o 
meu l o g a r ! . . . Fallemos um pouco 
do n e g o c i o . . . 

— O teu logar, disse o Carbo-
naret to , empurrando-o, está acolá 
em baixo naquelle nicho; e . . . mudo 
que nem uma esta tua! 

Caracalla quiz insistir, mas o 
severo guarda fechou-lhe a bocca 
com um gesto ameaçador . 

Gedeão Constantini chegou em 
seguida com duíTs pessoas, disse 
QÁmor e F{oma, e accrescentou: 

— Estes vem commigo. 
Eram Débora e Memma que se-

guiam Gedeão. 

— Somos muitos ? perguntou Ge-
deão. 

— Sim, disse o C a r b o n a r e t t o ; o 
povo e a nobreza estão representa-
dos o mais dignamento. Chegou ha 
pouco o cardeal Santa-Scala . 

Memma estremeceu e disse mui to 
baixo a Débora : 

— Meu irmão aqu i ! isto espan-
t a - m e . . . tinha á meia noite uma 
entrevista em casa do cardeal Micara . 

— Memma, disse Débora , isto 
parece uma t r a i ç ã o . . . não ha senão 
um homem capaz de tanta audacia 1 

Emquan to ellas assim fatiavam, 
o Carbonaret to , vigilante sempre , 
tinha retido Gedeão pelo braço, e, 
mostrando-lhe um ponto movei nas 
trevas, sobre as ruínas, dizia: 

— Gedeão, deixou a t raz de si 
alguma coisa de suspeito? Alem 
está uma sombra que o seguiu; e eu 
desconfio muito das sombras quando 
não ha s o l . . . 

— Com certeza que não é ne-
nhum dos nossos, disse Gedeão com 
o olhar fito no ponto indicado. A 
esta hora e em tal logar, toda a som-
bra é um espião. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h i a 
O p e r a o r i a , — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros, -»• 

COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
P o r Hnha 30 réis 
Repetições 20 ré is 

Para os srs. ass ignantes des-
conto de 50 0ia 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Eleição do jury commercial 

0 ABAIXO ass ignado avisa os 
srs . commerc ian les d ' è s t a 

praça de que devem comparecer no 
Tr ibuna l de Just iça d 'es ta c idade , 
no dia 3 1 do corrente , por 11 ho-
ras da m a n h ã , afim de ser eleito o 
j u r y commercial que lem de func-
cionar d u r a n l e o proximo anno de 
1 8 9 4 . 

Coimbra , 2 5 de dezembro de 
1 8 9 3 . , 

O escr ivão do Tr ibunal do Com-
m e r c i o , — José Lourenço da Costa. 

179 7"e*»«le-se uma e l e g a n t e char-
V rette, a s s i m como um c a v a l -

lo que dá boa c a v a l l a r i a . M o d i c i d a d e nos 
preços. P e r e i r a S e r r a n o , T e r r e i r o da E r v a 
n.° 28. C o i m b r a . 

PRESENTES DO M I A L 
196 A m e r c e a r i a de José Tavares 

X J L da Costa, Successor, acaba 
de receber o fino queijo flamengo, gran-
de quantidade de dilíerenles bolachas na-
cionaes e estrangeiras, licores, salames, 
chocolates, conservas, passas d'Alicaute, 
ameixas d'Elvas, e muitos outros arti-
gos proprios do estabelecimento. 

X 
Recebeu por outro contrato especial 

com um dos melhores proprietários do 
Allo Douro, caixas com 6 e 12 garrafas 
de excellente e puro vinho fino proprios 
para presentes de festa que se vendem 
a preços excessivamente baratos. Tam-
bém terá vinhos da Companhia Vinícola. 

Champagne nacional 
No mesmo estabelecimento ha depo-

sito do melhor champagne nacional de 
V. de Cocq & Fils, que tem obtido pre-
mio nas dilíerenles exposições a que tem 
concorrido e que não tem competidor em 
preços e qualidade. 

Rua Ferreira Borges, 176 —Largo 
do Principe D. Carlos, 2 a 8—Coimbra. 

AOS ESTUDANTES 
^ A n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

ilL de a r r e n d a r uma casa no 
Ter re i ro d a Pella, n.° 7 , onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran l indo- lhe as 
melhores commodidades . 

comum bs mms 
« F I B E I Í I B J l I I E » 

FUNDADA EM 1833 
C a p i t a l r « . 1 . 3 i 4 t t i m $ » 0 0 

79 t r , 8 t B eo»»»i»auí»»a, a mais po-
P i derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÁ 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

/ " C o n t i n u a a concertar e co-
9 brir de novo, guarda-soes, 

de boa seda portugueza, pelos pre-
ços já annunciados. T a m b é m tem 
paninhos e bons setins, para cober-
t u r a s baratas . 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados . 

Casa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
Antigo empregado da Companhia Conimbri-

cense de Illuminação a Gaz 

o i v " T e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
1 ^ £ N c o n t r a m - s e á v e n d a to-
d o s o s m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a c a -
n a l i s a ç õ e s d e g a z e a g u a , t a e s c o m o : 
l u s t r e s , b r a ç o s d e b r o n z e e c h r i s t a l , 
g l o b o s , t u b o s d e c h u m b o , f e r r o e 
b o r r a c h a e t o r n e i r a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s e s p e c i a e s e m t o r n e i r a s e 
t u b o s d e c h u m b o p a r a a g u a ; p o d e n -
d o a s c a n a l i s a ç õ e s s e r p a g a s a p r e s -
t a ç õ e s . 

9 - R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

COIMBRA 

Caixeiro com pratica de mercearia 
r ~ ) r e e U a - » e d ' u t n n o e s t a b e -
Jl l e c i m e n t o d e m e r c e a r i a 

d e J o a q u i m G o n ç a l v e s R a m a , p r a ç a 
8 d e M a i o , 42 a 44. D á - s e b o m o r 
d e n a d o . 

Pichelaria conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMÂ 
0 0 POUTO 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 
1 8 6 r | ^ 0 , n B - s e con ta de todo o s e r -

i _ viço d e c a n a l i s a ç õ e s d ' a g u a 
e b e m a s s i m d e a s s e n t a m e n t o d e b o m b a s 
d e lodo o s y s t e m a , em Coimbra ou e m 
q u a l q u e r o u t r a l oca l i dade . 

F o r n e c e m - s e e a s s e n t a m - s e : d e p o s i -
tos a u l o m a t i c o s pa r a r e t r e t e s e o u r i n o e s , 
a p p a r e l h o s e a c c e s s o r i o s pa r a v e n t i l a ç ã o , 
a p p a r e l h o s pa ra a q u e c e r a g u a pe lo s y s -
tema d e c i r cu l ação app l i cave l a q u a l q u e r 
fogão d e c o z i n h a , c a l d e i r a s pa r a a q u e c e r 
agua p a r a b a n h o s , t o r n e i r a s e va lvu las 
p a r a tone i s d e v inho , f i l t ros d e r e p r e s s ã o 
e t c . 

O a n n u n c i a n t e é q u e m e x e c u t a l odos 
e s t e s t r a b a l h o s , e pa ra a t t e s t a r a sua 
prof ic iênc ia n e s t e g e n e r o faz p u b l i c o q u e 
tem longa p ra t i ca n a s c o n h e c i d a s c a s a s 
do Por to — J . M i n c h o n , I l e r b e t Casse i s 
e F r a n c i s c o da C u n h a — alem d e ter s ido , 
d u r a n t e t r e s a n n o s , o e n c a r r e g a d o do 
se rv i ço d e cana l i s ações d ' e« t e m u n i c í p i o . 

O f f l C I A M M E I Í O 
1)E 

mm sos SANTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

171 c ~^ontiituam a e x e c u t a r - s e 
ne s t a of f ic ina , com mui ta 

p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s t odos 
os t r a b a l h o s c o n c e r n e n t e s a a r t e d e 
vio le i ro . 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o n e s t a 
officina um r a b e c ã o (o p r i m e i r o q u e s e 
fez ues ta c i d a d e ) e q u e p o d e s e r vis to 
em casa do seu p o s s u i d o r , s r . J o r g e da 
Si lve i ra M o r a e s , 11a m e s m a r u a . 

174 T T ^ p u e " t o B e u c n e l i a r d ^ l a 
-l e x - a j u d a n t e do d i s t i nc to p ro -

fessor d e f r a n c e z M r . C h a r l e s P o n s , 
L i s b o a , o f f e rece os s e u s s e r v i ç o s n e s t a 
c i d a d e . P r o n t i t i c a - s e a e n s i n a r EM 6 
M E Z E S : C o n v e r s a ç ã o , e s c r i p t a , l e i tu ra 
e t r a d u c ç ã o do id ioma, em casa do s 
a l u m n o s . P r e ç o s e hora c o n v e n c i o n a e s . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , Casa Leão d ' O u r o , 
roa F e r r e i r a B o r g e s . C o i m b r a . 

194 A mais e l e g a n t e e va r i ada col-
lecção d e l iv ros d e missa, 

se e n c o n t r a m á v e n d a na off ic ina de en -
c a d e r n a ç ã o d e A l b e r t o V i a n n a . 

S é Velha-COIMBRA 

190 V ' e n t l e - w e uma e x c e l l e n t e m a -
c h i n a d e c o s t u r a , com pouco 

uso , s y s t e m a Memoria p o d e n d o s e r v i r 
pa r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o ou c o m m e r c i o . 

P r e ç o b a r a t í s s i m o . 
Para tratar nesta redacção se diz, 

SUO DE VINHOS FiNDS E BE MESA O 

Da casa de Leio, Filho & Costa, do Porto 

Á VENDA NA MKRCEAIUA AVENIDA 
DE 

A N T O N I O J O S E D ' A B R E U 
47 , L a r g o do P r í n c i p e D. Car los , 5 3 — C O I M B R A 

N . 
Vinho de m e s a N.° 1 3 F i n o gar . 7 4 0 

1 Clareie gar . 1 2 0 * 14 » 1 8 4 7 > 8 4 0 
2 Bianco » 1 4 0 i 15 » 1 8 3 4 » 1 0 4 0 

F i n o s s e c c o s A d a m a d o s 

3 F ino » 1 8 0 » 16 » Bast .0 n.° 1 » 4 4 0 
4 » » 2 0 0 > 17 » » J 2 » 2 8 0 
5 » » 2 4 0 » 1 8 » Mos. t e l » 1 . 4 4 0 
6 » » - 2 8 0 i 19 j * » 2 . 3 4 0 
7 . 1 8 7 0 3 4 0 » 2 0 » Lag. r a a » 1 » 4 4 0 
8 » M. 4 0 0 i 2 1 » » » 2 » 2 8 0 
9 >» 1 8 6 8 4 4 0 » 2 2 » Malv.a » 1 » 4 4 0 

10 . 1 8 6 3 f rade » ' 5 4 0 > 2 3 i » » 2 » 2 8 0 
11 » D u q u e » 6 4 0 » 2 4 » » V i 2 4 0 
12 » 1 8 5 8 6 9 0 p 2 5 > » s » 2 0 0 

Col lares, Bucellas, Madeira , Gerez, Champagne , e um completo 
sort ido em bebidas alcoolicag e l icores, tanto nac ionaes como es t r ange i ros . 

G iande sortido de generos a l iment íc ios e conservas. 
Espec ia l idade em art igos de mercear ia , que tudo vende por p re -

ços muito resumidos . 

Vinho verde de Basto e maduro, o melhor que ha 

MERCEARIA AVENIDA 
4 9 , Largo do Principe » . Carlos Õ J . - t O I M U H l 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
Depos i t o g e r a i — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
8 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C . a 

N. B . — S ó 6 v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

DEPOSITO DA M I M A M A L 
DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
^ i v r E S T E Deposilo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a rela lho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos pre-
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

Companhia geral de seguros 

Capi ta l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1'.° 

A LA VILLEDE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

ZEP. D E L P O R T 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÀO 8QDBISD&S SBAQA, SDCGES30B 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

V E N D A D E C A S A S 
1 9 9 P a s ' a f ° r m a ' ( ' e p a r t i l ha s pelo fa l -

* l e c i m e n t o de L u c i n d a Rosa do 
E s p i r i t o S a u l o , v e n d e m - s e em p r a ç a p u -
blica se o p reço c o n v i e r , os s e g u i n t e s 
p r é d i o s : 

Na rua Di re i t a , uma c a s a d e t r e z an -
d a r e s com forno e p e r t e n c e s d e pada r i a 
com o n . ° d e pol ic ia , 8 2 , ou t ro de q u a -
tro a n d a r e s com os n . o S de po l i c i a , 8 4 , 
8 6 e 8 8 ; na rua Nova , d u a s c a s a s , u m a 
de q u a t r o a n d a r e s e ou t r a de t r e z , c o m 
o n . ° de policia 4 6 , e no Arco do Ivo 
uma casa q u e s e r v e d e a r r e c a d a ç ã o d e 
l e n h a . 

A praça e f f e c t u a r - s e ha no dia 1 4 d e 
j a n e i r o , pe las 1 1 horas d a m a n h ã , n a 
rua Di re i t a n . ° 8 2 . 

CAPELLA 
1 9 8 A c I l o u " s e u m a d c c o e l h o s , 

x J L q u e s e e n t r e g a a q u e m d e r 
os s i g n a e s c e r t o s . 

R u a do V. da L u z , n . ° 3 1 

GA MERCEARIA 
DE 

Marques Manso, sobrinho 
i — R U A D O C E G O , — 7 

lOSIUtRA 

1Q0 C a s a m o n l a c l a me-
A l i Ihoi es condicções de aceio, 
ap resen ta aos seus ex.mos f r eguezes 
o que melhor ha em generos de 
mercear ia . 

A s s a c a r e s finíssimos ref inados 
com o maior e smero . 

Chá verde e prelo de finíssimas 
qua l idades . 

Café torrado e moido da melhor 
qua l idade de Cabo Verde. 

Chocolate hespanhol d e M a l h i a s 
Lopes , f rancez e suisso . 

Comple ta novidade em bolachas 
nac ionaes e es t range i ras . 

Especia l idade em salchichas 
fei tas e sp re s samen le para esta casa 

•Único deposi lo de vinhos da 
Real Companh ia Vinícola, e n g a r -
rafados e ao torno — única casa 
que trata directamente com a com-

Tabacos das marcas mais finas, 
nac ionaes e es t range i ras . 

Completo sort ido de ladri lhos 
em moisaieo de desenhos e legant ís-
s imos, etc. , e le . 

Esta casa e n c a r r e g a - s e d e m a n -
dar a casa dos seus ex.mos f r egue -
zes todos os géneros comprados no 
seu es tabelecimento . 

T o d o s os d o m i g o s c h e g a m r e m e s s a s 
dos g e n e n u i n o s e f o r m o s o s p a s t e i s d e 
T e n t ú g a l , v indos d i r e c t a m e n t e , os q u a e s 
se v e n d e m a 6 0 0 ré i s cada d ú z i a . T o -
m a m - s e d u r a n t e a s e m a n a e n c o m m e n d a s 
e s a t i s f a z e m - s e com toda a o r g e n c i a . 

E ' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 
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